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HOMENAJE AL TENIENTE 
GENERAL RODRIGO 

LAXJAROX. . • • E l lanrea^o teniente g-eneral R o d r i g o h i jo adop­
tivo de esta focalldad h a sido h o m e n a j e a d o por p á r t e de los v e ­
cinos. Uno de los actos c o n s i s t í a e n d a r s u n o m b r e a n n a de l a s 
calles de la localidad. E n l a foto a n t e l a l á p i d a a n e d a s u n o m ­

bre a u n a cal le . • - . ( F o t o E u r o p a P r e s s ) . 

S u s E x c e l e n c i a s E L J E F E D E L E S T A D O y s u 

e s p o s a l l e g a r o n a y e r a l P A Z O d e M E I R A S 

Desembarcaron del «Azor»t en Sada, 
con los Ministros de Marina y del Ejército 
F u e r o n c u m p l i m e n t a d o s p o r e l M i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n 

y T u r i s m o t C a r d e n a l A r z o b i s p o d e S a n t i a g o y 

a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s c o r u ñ e s a s 

L A C O R U Ñ A , 26, ( C i f r a ) . — S u Exanl^mc&a, e l J e f e d e l 
E s t a d o h a l l egado e n e l Y a t e « A a o r » , a l a s s i e t e y m e d i a 
d e i a t a r d e , a l e s p i g ó n d e S a d a , d e s e m b a r c a n d o s e g u i d a -
m e n t e e n uma f a l ú a . C o n S u E x a e l e i n c i , a a i l e g a r o n t a m í b d é n 
s u estposa, d o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o y ¡sus n ie tos , M a ­
r í a diei C a r m e n , M a r í a d e l a O y F r a n c i s c o QSÍ c o m o l o s 
m i n i s t r o s d e M a r i n a , ' d o n ¡ P e d r o . N i e t o A n t ú n e z , y d e l E j é r ­
c i to , s e ñ o r M a r t í n A l o n s o , y a y u d a n t e d e C a m p o d e S . E . ; 
S r . G o n z á l t e z A U e r . 
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S e e n c o n t r a b a n e n e l e s p i g ó n 
de S a d a p a r a r e c i b i r a S u s E x ­
c e l e n c i a s e l M i n i s t r o dte I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r F r a g a 
I r i b a m e ; C a r d e n a l A r z o b i s p o de 
S a n t i a g o , d o c t o r Q u i r o g a P a l a ­
c i o s ; C a p i t á n G e n e r a l d e l a R e ­
g i ó n , s lañor L ó p e z M u f j i z ; C a p i ­
t á n G e n e r a l d e l D e p a r t a m e n t o 
M a r í t i m o d e E l F e r r o l d e l C a u -
dilllo, s e ñ o r Suanizeg J a u d e n t ó ; 

D i r e c t o r G e n e r a l d e l a V i v i e n ­

d a , d o n E n r i q u e S a l g a d o T o r r e s ; 
G e n l e r a l J e f e d e l a R e g i ó n A é r 
r e a A t l á n t i c a , s e ñ o r G r i m á . A l -
vareiz; íSulbsearetart io d^fl. E j é r ­
c i to , s e ñ o r P é r e z S o b a ; R e c t o r 
d e l a Unirvfansiid'ad d e S a n t i a g o , 
s e ñ o r Edhefvterri; G o b e r n a d o r 
M U i t a r ^ s e ñ o r F e r m u i y G ó m e ? ; 
Pres ident le d e l a A u d i e n c i a y 
F i s c & l J e f e , s e ñ o r e s R o d r í g u e z 
S u á r e z y L e i r a d o S a c r i s t á r í í ; 
Presddlsnte d e l a D i p u t a c i ó n 

D I S T E F A N E N L I B E R T A D 
Fué a b a n d o n a d o por sus s e c u e s t r a d o r e s en las 
proximidades de la E m b a j a d a de España en Caracas 

VESTIA P R E N D A S P R E S T A D A S P O R L O S R A P T O R E S 
en Uber ad por sus secuestradores, 
iba c a S ™ ^ Q^ a media t a r d e 
^ (Efe). ^ la Elnba-Íada es&a-

El Nuncio de 
Su Santidad 

visitó el 
Astillo de Javier 
^ ^ 2 6 : - - H a v i s i t a ­
do J a v S ^ 0 N ^ s a n F r a n c i s -

^ al q u t ™ M o n s e ñ o r R i -
zobisnn ^ ^ " i P a n a b a n e l A r 

^ i o n e s ' d f ^ n a d o l a s i n s t a ­

b a n de s ^ f j s o n i d o " . q u e 

f ^ m e n t i ^ i 1 ^ Q u e d a d o 

C A R A C A S . 26.— (Urgente ) . D i 
S t e f a n ó se e n c u e n t r a .va e n l a E m ­
b a j a d a e s o a ñ o a . a u n q u e de m o ­
mento , no se h a p e r m i t i d o a los 
oer iod i s taa s u e n t r a d a a l a m i s ­
m a . ( E f e ) . 

C O N F I R M A D A L A N O T I C I A 

C A R A C A S , 2 6 — S e c o n f i r m a l a 
not i c ia de a u e los rebe ldes o r o -
cas t r i s ta s v e n e z o l a n o s h a n puesto 
e n l i b e r t a d a l de lantero centro d e l 
R e a l M a d r i d . A l f r e d o D i S t é f a n o . 

E l i u g a d o r m a d r i d i s t a f u é a b a n ­
donado o o r s u s s e c u e s t r a d o r e s e n 
l a a v e n i d a d e l L i b e r t a d o r , e n u n 
t r a m o s i tuado a unos seis bloques: 
d e casas de l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a 
D i S t é f a n o t o m ó i n m e d i a t a m e n t e 
u n t a x i v se o r e s e n t ó de i m p r o ­
v i s o e n la re s ider i c ia d^ l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n d i p 1 o m á t i c a e s p a ñ o l a , 
dondp f u é r e c i b i d o con g e n e r a l a l ­
borozo. 

E l d e l a n t e r o - c e n t r o d e l R e a l 
M a d r i d a p a r e c í a ves t ido c o n u n a 
c h a q u e t a d e seda m a r r ó n y c o n 
u n c a m i s a d e « s p o r t » - a m b a s p r e n 
d a ? p r e s t a d a s p o r loa r a p t o r e s - , 
unos p a n t a l o n e s de co lor c a q u i y 
unos zapatos c o n s u e l a d e goma. 
L o s oanta lones y l o s zapatos e r a n 
lo s m i s m o s oue l l e v a b a pues tos 
e l j u g a d o r c u a n d o el s á b a d o f u é 
r a p t a d o p o r los r e b e l d e s c a s t r i s -
t a s - c o m u n i s t a s v e n e z o l a n o s d e 
s u h a b i t a c i ó n d e l hote l « P o t o m a c » 
( E f e ) . 

E N B R A S I L C O N D E N A N E L 
R A P T O 

R I O D E J A N E I R O . 2 6 . - , E l r a o -
tf> del d e l a n t e r o centro m a d r i d i s ­
t a , A l f r e d o D i S t é f a n o , p o r loa 
m i e m b r o s de l a o r g a n i z a c i ó n a n ­
t i g u b e r n a m e n t a l v e n e z o l a n a « F . A . 
L . N . » h a causado " g r a n i m p r e s i ó n 
e n los c í r c u l o s d e o o r t i v o s d e l a 
cap i ta l b r a s i l e ñ a . T o d o s l o s p e ­
r i ó d i c o s d e la c a p i t a l h a n o f r e ­
c ido e n s u s p r i m e r a s p á g i n a s ^ u n a 
e x t e n s a i n f o r m a c i ó n s o b r e e l i n e s -

•oerado hecho. . 
H a s ido u n á n i m e l a c o n d e n a c i ó n 

d e l go lpe dado o o r los t e r r o r i s t a s 
enemigos de- B e t a n c o u r t . p e r o los 
p e r i ó d i c o s h a n destacado d e c l a r a ­
c iones d e c o n o c i d a s f igurasi d e l 
f ú t b o l c a r i o c a , e n t r e e l l a s N i l t o n 
Santos , z a g u e r o de l a s e l e c c i ó n n a 
c iona l b r a s i l e ñ a , y C a r l o s C a s t i l -
ho. a s de l F l u m i n e n s e los c u a l e s 

h á n c e n s u r a d o l a a c c i ó n d e l o s te ­
r r o r i s t a s d e l « F . A . L . N . » . 

« S i l o s r e v o l u c i o n a r i o s d e l F . A . 
L . N . — h a d e c l a r a d o C a r l p s C a s t i l -
h o — q u e r í a n d e c i r a l m u n d o a lgo 
c o n t r a el G o b i e r n o v e n e z o l a n o d e ­
b í a n h a b e r b u s c a d o o tros medios , 
y d e i a r e n c a z a u n futbo l i s ta de 
u n a n a c i ó n e x t r a n i e r a » . 

L a n o t i c i a d e l a o u é s t a e n l i ­
b e r t a d d e l j u g a d o r e s p a ñ o l f u é 
m á s t a r d e a c o g i d a c o n g e n e r a l c o n 
t e n t ó e n l o s c í r c u l o s f u t b o l í s t i c o s 
de l a cap i ta l . ( E f e ) . 

L O S E X P E D I C I 0 1 V A R I O S B E L 
E E A L M A D R I D C O N T O U A T f E I í 

E L H O T E L " P O T O M A C " 

C A R A C A S , 26. S e r r k l o espe­
c i a l de l a agrencla E f e , desde s u 
r e d a c c i ó n c o n e o t a d a t e l e f ó n i c a ­
m e n t e c o n e l hote l "Potoma<c", de 

(Pasa a segunda página} 

l * c o s e s » 

'"OSOS DE PLEXIGLAS 
^ t C E N D E D I A I D E N O C H B 

A V E R I A S - C O N S U M O M I N I M O 

P I D A P R E S U P U E S T O A : 

P U B L I C I D A D « R E C L A M » 

F e m a n d o V U I a a m i l , 89 

S L F E R R O L 

P r o v i n c i a l , s e ñ o r P u g a R a m ó n i ; 
d o n P ; é d r o B a r j i é d e l a M a z a 
c o n d e d e P e n o s a ; C o n s e j e r o 
N a c i o n a l d e l M o V i m t e n i t o , d o n 
R a f a e l S a l g a d o T o r r e s ; C o m a n ­
d a n t e d e M a a ü n a , s e ñ o r D í a a 

Fa/cihe M o r e n o ; D e l e g a d o s d e l a 
V v i e n d a y T r a b a d o , s e ñ o r e s O a -

. r r e r a a y P r e s a s y O o n z á l e z D e l ­
g a d o ; J e f e S u p e r i o r d e P o d i c i a 
s e ñ q r C a b r e r o H e m á n d l e ? : ; A l . 
c a ü d e d e L a O o r u ñ a , s e ñ o r S a n -
j u r j o d e G a i n i c a r t © ; d e E¡. F e -
r o l dea C a u d i l l o , s e ñ o r C e n a í -
m o r ; d e S a n t i a g o , s e ñ o r P o r t o 
A n i d o ; d e S a d a ; s e ñ o r d e l V a ­
l l e Ordíf lare; d e P u i e n t e d e u m e , 

s e ñ o r S a r m i e n t o ; d e M i ñ o , s e ­
ñ o r G a r c í a R o d r i g u e s ; A t j t n i n i s -
tradoo: P r o i v i n c i a l A c c i d e n t a l d e 
A d u a n a s , S r . V á r e l a F e r n á n d e z ; 

D i r e c t o r d e l G r u p o dte P u e r t o s d e 
L a C o r u ñ a , Z o n a N o r t e , S r . C e -
fctóán; D é l e g a i d q Prov in io ia i d e 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , s e ñ o r 
S e r r a n o C a s t i l l a ; Jefle d e l Galbi -
n e t e d e P r e n s a de - S u E x o e l e n -
c i a , s e ñ o r L o z a n o S e v i l l a ; y 
C o n s e j o P r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o e n p l e n o . S e e n c o n t r a ­
b a t a m b i é n p r e s e n t e e l J e f e dle 
l a C a s a M i l i t a r d e S u E x c e l e n ­
c i a t en i en te gteneral d o n C a m i l o 
M e n é n d e z T o i c s a . 

M u c h o a n t e s d e l a l l e g a d a d e l 
C a u d i l l o de E s p a ñ a , S a d a p r e ­
s e n t a b a u n a n i m a d í s i i m o asipteobo, 
e n c i o n t r á n d o s e e n g a l a n a d o c o n 

b a n d e r a s y. g a l l a r d e t e s d e los 
c o l o r e s n a c i o n a l e s , e s t a n d o p r e ­
s e n t é e n e l b e l l o pueiblo m a r i n e r o 

^ P a s a a segunda página) 

T e r m i n a d o 
el «Mesoscaf» 
M O N T H E T ( S u i z a ) . — H a 
sido presentado a l a P r e n s a e l 
p r i m e r s n b m a r 1 n o, l l a m a d o 
" M e s o s c a f " que h a sido cons ­
t r u i d o e I n v e n t a d o p o r J a c -
ques P I c o a r d j y s e r á Inaug-u» 
r a d o a l p ú b l i c o e n ©1 lago Gré-
n o v a e l p r ó x i m o a ñ o , d u r a n t e 
l a e x p o s i c i ó n n a c i o n a l s u i z a . 
E l s u b m a r i n o t iene u n a s c l a ­
r a b o y a s especia les por donde 
los p a s a j e r o s p o d r á n v e r e l 
fondo del lago . E l " M e s o s c a f " 
« o s e r á ut i l i zado e n e l m a r y 
p o d r á l l e v a r c u a r e n t a y t r e s 
p a s a j e r o s . E n l a foto, e l s u b ­
m a r i n o e n e l m o m e n t o de s er 
presentado a los per iod i s tas . 

( F o t o E u r o p a P r © s s ) . 

i i i i i i i l i i i i i i i i i i i 
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S . E , el Je fe del E s t a d o se e n c u e n t r a y a en G a l i c i a , p a r a p a s a r 
u n a t e m p o r a d a con s u f a m i l i a e n 1 a r e s i d e n c i a del P a z o de M e l r á s . 

L a v i s i t a a n u a l con que e l C a u d i l l o de E s p a ñ a h o n r a a l a T e -
g l ó n que le v l ó n a c e r , es acog ida con verdadero e n t u s i a s m o , p u e s 
s u p r e s e n c i a da opor tun idad , s i e m p r e e s p e r a d a , de h a c e r l e patento 
l a e x p r e s i ó n de afecto y de a d h e s i ó n InquetbrantaMe. 

V i e n e a s u r e s i d e n c i a de l a s T o r r e s de M e l r á s , c o n t l n u a n i o s u 
j o r n a d a v e r a n i e g a , s i e m p r e s i m u l t a n e a d a con l a s labores de G o - • 
b l e m o p o r e l b i e n e s t a r de l a N a c i ó n . ~ . 

A l d e s t a c a r s u p r e s e n c i a , c o n n u e s t r o m á s respetuoso sa ludo , 
deseamos a S u E x c e l e n c i a g r a t í s i m a e s t a n c i a e n s u G a l i c i a , a l p a r 
q u e r e i t e r a m o s n u e s t r o s e n t i m i e n t o de l a m á s firme l e a l t a d , 

B i e n v e n i d o a v u e s t r a c a s a , E x c e l e n c i a , 

Convoyes militares a través 
- . 

de las Autopistas de la 

ALEMANIA ORIENTAL 
Demostración de sus dere^s 
de acceso al BERLIN OESTE 

B E R L I N , 26. — E l E j é r c i t o n o r ­
t e a m e r i c a n o h a e n v i a d o v A r i o s 
c o n v o y e s m i l i t a r e s ¡a t r a v é s d e l a g 
a u t o p i s t a s q u e a t r a v i e s a n l a A l e ­
m a n i a O r i e n t a l c o n e l obje to d e 

d e m o s t r a r s u s d e r e c h o s d e a c c e ­
s o a l B e r l í n O e s t e . 

L o s c u a t r o c o n v o y e s l l e g a r o n a 
l a A l e m a n i a O r i e n t a l p r o c e d e n , 

^ P a s a a segunda página) 

ANTES 
DE 
ELEGIR 
SU 
FRIGORIFICO 

CONSULTE 
EN 

DAU 
R ú a d e l V i l l a r n ú m . 20 
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Di Stéfano, en libertad 
(Viene de primera página} 

C a r a c a s ) . — " H e m o s su fr ido u n a 
g r a n d e c e p c i ó n : E s p e r á b a m o s l a 
d e v o l u c i ó n de D i S t é f a n o e s t a m a -
fiana y no h a sido a s í " , h a d e c l a ­
r a d o e s t a tarde desdo C a r a c a s a 
iun r e d a c t o r de l a a g e n c i a E f e e l 
je fe de l a expedic idn del R e a l M a ­
d r i d por t i e r r a s h i s p a n o a m e r i c a -
mas, don M i g u e l M o r a l e j a . 

" L a E m b a j a d a de l a A r g e n t i n a 
e n C a r a c a s — h a seguido d ic iendo 
e l d irect ivo m a d r i d i s t a — nos c o ­
m u n i c ó a y e r con l a m a y o r a l e g r í a 
q u e h a b í a rec ib ido u n a l l a m a d a 
a n ó n i m a de los r a p t o r e s i n d i c a n d o 
q u e A l f r e d o s e r á puesto en l iber ­
t a d entre l a u n a y l a s dos de l a 
Boche , h o r a de V e n e z u e l a ( e n t r e 
Jas siete y m e d i a y ocho y m e d i a 
fie l a m a ñ a n a , h o r a e s p a ñ o l a ) ; H e ­
m o s estado todos esperando a n s i o -
eamente , pero no lo h a n devuelto". 

H e m o s preguntado a l s e ñ o r M o ­
r a l e j a c u á l es l a s i t u a c i ó n a c t u a l . 
U n a s i t u a c i ó n de e s p e r a i n a u i e t a n -
te, nos h a informado, e n l a que to­
dos los e s p a ñ o l e s que i n t e g r a n l a 
e x p e d i c i ó n c o n f í a n e n que los s e ­
c u e s t r a d o r e s , logrado e l i m p a c t o 
p u b l i c i t a r i o , q u e p e r s e g u í a n , se d e n 
y a por sat i s fechos y d e v u e l v a n a l 
j u g a d o r . " Y o p e r s o n a l m e n t e , s o y 
Opt imis ta — h a dicho el d ir igente 
del R e a l M a d r i d — a p o s t a r í a a q u e 
h o y m i s m o s e r á devuelto". 

C o n t r a r i a m e n t e a lo que se h a ­
b í a a n u n c i a d o e n an ter iore s i n f o r ­
m a c i o n e s , los j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s 
p e r m a n e c e n en el hotel "Potomaic". 
N o h a n sido, t ras ladados a l a E m ­
b a j a d a e s p a ñ o l a , como h a b í a n a s e ­
g u r a d o a l g u n a s a g e n c i a s i n t e r n a ­
c ionales de not ic ias , h a b i d a c u e n ­
t a de q u e l a p o l i c í a v e n e z o l a n a , 
que c o l m a de a t e n c i o n e s a los 
m i e m b r o s do l a d e l e g a c i ó n m a d r i ­
d i s ta , g a r a n t i z a l a parotecciori do 
todos el los . , 

H a indicado t a m b i é n e l S r . M o ­
r a l e j a que, s i b ien no se sabe toda­
v í a s i se c o n t i n u a r á l a j i r a p o r 
otros p a í s e s h i s p a n o a m e r i c a n o s 
—todo depende de l c u r s o de los 
acónbe iq imi lentos—l , sií jes s e g u r o 
q u e se c e l e b r a r á e l m i é r c o l e s e l 
a n u n c i a d o par t ido de desempate 
con el S a o P a u l o . 

E n c u a n t o a l p a r t i d o j u g a d o 
anoche , c o n t r a e l Oporto, e l s e ñ o r 
M o r a l e j a nos dice q u e no se r e g i s ­
t r ó el m á s p e q u e ñ o inc idente . " P o r 

el c o n t r a r i o —nha I n f o r m a d o — n u e s ­
t ros j u g a d o r e s f u e r o n objeto de 
u n a g r a n o v a c i ó n a l s a l t a r a l te­
r r e n o , e s t u v i e r o n c o n s t a n t e m e n t e 
a n i m a d o s por los e spec tadores y 
r e c i b i e r o n a l final o t r a g r a n s a l v a 
de a p l a u s o s , o y é n d o s e gr i tos de 
" ¡ V i v a E s p a ñ a ! " 

A p e s a r de l a s a c t i v a s y m i n u ­
c io sas gest iones que se e s t á n l l e ­
v a n d o a cabo s i n descanso desde 
l a d e s a p a r i c i ó n del de lantero c e n ­
tro m a d r i d i s t a , l a p o l i c í a t é c n i c a 
j u d i c i a l v e n e z o l a n a no h a podido 
e n c o n t r a r t o d a v í a n i n g u n a p i s t a 

s e g u r a q u e p u e d a c o n d u c i r - a l a 
l o c a l i z a c i ó n de D i S t é f a n o . M i e n ­
t r a s tanto, h a ins i s t ido el s e ñ o r 
M o r a l e j a , l a s f u e r z a s de s e g u r i d a d 
de l a c a p i t a l protegen ce losamente ' 
a d irect ivos y j u g a d o r e s e s p a ñ o ­
lea. 

L o s d i a r i o s venezo lanos , que c o n ­
d e n a n u n á n i m e m e n t e l a a c c i ó n de 
los t e r r o r i s t a s a n t i - B e t a n c o u r t , h a n 
publ icado u n a f o t o g r a f í a de D i 
S t é f a n o , en l a que se v e a l j u g a ­
dor e s p a ñ o l c o n v e r s a n d o t r a n q u i ­
l a m e n t e con e l jefe de l a o r g a n i z a ­
c i ó n s ecues tradora , el l l amado "co­
m a n d a n t e C a n a l e s " . Todos los r o ­
ta t ivos pred icen , e x p r e s a n d o a s í 

Convoyes 
militares... 

(iVene de primera pánina^ 
tes d e l B e r l í n O e s t e c o n e l fin d e 
l l e v a r a c a b o e j e r c i c i o s m i l i t a r e s 
q u e no p u e d e n l l e v a r a c a b o e n 
B e r l í n p o r l a f a l t a de e spac io . 

L a s c a r a v a n a s t r a s l a d a r o n 523 
» o l d a d o s e n 105 C a m i o n e s y j e e p s . 

L o s p o l i c í a s f r o n t e r i z o s c o m u ­
nis ta , ; d e j a r o n pasax , s i n p o n e r 
n i n g u n a c l a s e de t r a b a s , a l o s 
convoyes n o r t e a m e r i c a n o s , a n u n ­
c i ó u n p o r t a v o z de l a s f u e r z a s 
a r m a d a s . — E f e 

C O N S I G U I E R O N L A 
L I B E R T A D 

B R U N S W I C K . 2 6 — S e i s " jó ­
v e n e s a l e m a n e s o r i e n t a l e s h a n 
c o n s e g u i d o l a l i b e r t a d a l h u i r 
d e s u z o n a a l a O e s t e a t r a v é s 
d e e s p e s o s b o s q u e s f r o n t e r i z o s -

O t r o s t r e s m u c h a c h o s n o t u ­
v i e r o n s u e r t e y f u 5 r o n d e t e n i ­
d o s p o r g u a r d i a s c o m u n i s t a s . — 
— E f e . 

C O N T E S T A C I O N E S D E U . S A . 
Y G R A N B R E T A Ñ A A 

M O S C U 
L O N D R E S , 2 6 — G r a n B r e t a ­
ñ a h a r e s p o n d i d o f r í a m e n t e a 
u n a n o t a r u s a e n fe q u e s e 
. i n d i c a b a q u e M o s c ú c o n s i d e r a 
a A l 5 m a n i a O r i e n t a ] u n p a i s 
q u e p u e d e p a r t i c i p a r " e n i g u a l 
d a d d e c o n d i c i o n e s " c o n l o s 
d e m á s f i r m a n t e s d e l t r a t a d o d e 
p r o h i b i c i ó n d e D r u e b a s n u c l e a ­
r e s d e M o s c ú . 

L a U n i ó n S o v i é t i c a h a e n v i a ­
d o u n a n o t a s i m i l a r y E s t a d o s 
U n i d o s é l p a s a d o f i n d e s e m a ­
n a a c e r c a d e s u p u n t o d e v i s t a 
s o b r e A l e m a n i a O r i e n t a l -

E l F o r e i g n O f f i c e b r i t á n i c o 
h a a c u s a d o r e c i b o d e l a n o t a 
s o v i é t i c a y h a d e c l a r a d o q u e 
" n o o f r e c e n a d a n u e v o " — E f e 

E L M I N I S T R O B R I T A N I C O 
D E D E F E N S A I R A A B O N N 

L O N D R E S » 2 6 . — E l M i n i s t r o 
d e D e f e n s a b r i t á n i c o . T h o r n e y -
c r o f t , m a r c h a r á a B o n n e l 9 
d e s e p t i e m b r e P r ó x i m o p a r a 
c o n f e r e n c i a r c o n s u c o l e g a a l e ­
m á n e i n s p e c c i o n á r u n i d a d e s 
q u e I n g l a t e r r a t i e n e e s t a c i o n a ­
b a s e n A l e m a n i a O c c i d e p ^ - r -
E f e 

BUS b u e n o s deseos que D i S t é f a n o 
s e r á p u e s t o e n l i b e r t a d h o y m i s m o . 
E f e . 

E D I T O R I A L D E " L E M O N D E " 

P A R I S , 26.— E l d i a r i o " L e M o n ­
de" so ref iere e n u n ed i tor ia l a l 
s e c u e s t r o d e l fu tbo l i s ta e s p a ñ o l 
A l f r e d o D i S t é f a n o por t e r r o r i s t a s 
venezo lanos . 

E l e d i t o r i a l s e ñ a l a que e l s ecues ­
t r o i n d i c a p o r s í m i s m o que l a i m a ­
g i n a c i ó n no e s e l p u n t o m á s fuerte 
de los t e r r o r i s t a s p r o l - o a s t r i s « a s i 
e fec tos a l l l amado " F r e n t e A r m a ­
do de L i b e r a c i ó n N a c i o n a l " de V e ­
n e z u e l a . A ñ a d e que e l s ecues tro 
de l famoso de lantero centro del 
R e a l M a d r i d no h a produc ido e l 
efecto deseado, p u e s so lamente h a 
e t r a í d o l a a t e n c i ó n m u n d i a l sobre 
u n aspec to de las ac t iv idades c l a n ­
d e s t i n a s de l " F . A L . N . " , y este a s ­
pecto que h a recibido toda l a p u b l i -
oidad —dice " L e M o n d e " — es q u i ­
z á e l m e n o s i m p o r t a n t e d e todos". 

" S i e s n o r m a l v e r a estos t e r r o ­
r i s t a s m á s o m e n o s a l ineados c o n 
l a p o l í t i c a de P e k í n , a t a c a r los es ­
tab lec imientos n o r t e a m e r i c a n o s , no 
es m u y a l e n t a d o r c o m p r o b a r e l 
r e s u r g i m i e n t o del a n a r q u i s m o que 
p r o m u e v e hechos tales como e l 
a s e s i n a t o a s a n g r e f r í a de p o l i c í a s 
e n p l e n a ca l le con u n a /periodicidad 
c a s i m e n s u a l " , t e r m i n a diciendo 
' ' L e Monde". — E f e ; 

D E C L A R A C I O N E S D E D I 
S T E F A N O 

C A R A C A S . 26.— P o c o d e s p u é s 
d e s u k i e s o e r a d a l l e g a d a a l a r e ­
s i d e n c i a de l a E m b a l a d a de E s p a ­
ñ a en C a r a c a s , y u n a v e z p a s a d o s 
los p r i m e r o s momentos d^ g e n e r a l 
a l e g r í a . A l f r e d o D i S t é f a n o , que 
se e n c o n t r a b a algo p á l i d o y d a b a 
m u e s t r a s de e s tar c a n s a d o , v n e r ­
vioso , h a hecho a u n r e d a c t o r de 
l a « U n i t e d P r e s s I n t e r n a t i o n a l » 
l a s s igu ientes d e c l a r a c i o n e s : 
' « M i p o s t u r a no ha tenido n a d a 
de confortable . M e h e e n c o n t r a d o 
a m i m i s m o envue l to en u n a s u n ­
to a u e n u n c a p o d í a i m a g i n a r . Y o 
no sov p o l í t i c o , n i m e i n t e r e s a p a ­
r a n a d a l a p o l í t i c a de V e n e z u e l a , 
p o r l o a u e pre f i ero no t r a t a r s i ­
q u i e r a de a v e r i g u a r p o r que m e 
h a n r a p t a d o , tengo q u e dec i r , s i n 
embargo , a u e no h e sido m a l t r a ­
tado v a u e los s e c u e s t r a d o r e c h a n 
a u e r i d o e v i t a r s i e m o r e darrtte m o ­
t ivos de p r e o c u p a c i ó n , no s ó l o a 
m i . s ino a m i f a m i l i a y a todos l o s 
c o m p a ñ e r o s del R e a l M a d r i d . 

« L o s i n d i v i d u o s i r r u m p i e r o n e n 
m i h a b i t a c i ó n del hote l « P o t o m a c » 
a l r e d e d o r dp l a s s ie te d e l a m a ñ a ­
n a d e l s á b a d o . M e o r d e n a r o n a u e 
l e s a c o m p a ñ a s e . S i n s a l i r dp m i 
a s o m b r o no t u v e m a s r e m e d i o q u e 
obedecer - p o n e r m e u n a s gafas 
m u y o s c u r a s , p a r a a u e n a d i e p u ­
diese d a r s ^ cuentg de a u e l l e v a ­
b a los o.ios vendados . M e c o n d u i e -
r o n luego a Un a p a r t a m e n t o de l a 
c ap i ta l . I n ú t i l es d e c i r que no P o ­
d í a d e s c r i b i r d ó n d e m e e n c o n t r a b a 

« E n e l a p a r t a m e n t o , los i n d i v i ­
duos mp. auitaro,n oí v e n d a j e y m e 
d i i e r o n pntonces a u e e r a n m i e m ­
b r o s d e l m o v i m i e n t o v e n e z o l a n o 
« F r e n t e A r m a d o d^ L i b e r a c i ó n N a 
c i o n a l » . o r g a n i z a c i ó n e n e m i g a S e l 
G o b i e r n o de V e n e z u e l a . M e e x p l i ­
c a r o n c u á l e r a e l p r o p ó s i t o p u ­
b l i c i t a r i o d e l secuestro. Y o les d i -
i e a u p no t e n í a a u e v e r n a d a con 
l a ^"l í t iVo este n a í s . 

" M tefe de l e r u p o rebelde, M á ­
x i m o Cana1es , d i r i g i ó e l gc lpe y 
estuvo^.s iempre juinro a m í . E n el 
a t ' a r t a m e n t o •Duide v e r t a m b i é n a 
v a r i o s m ' e m b r o s del F r e n t e A r m a ­
do de L i b e r a c i ó n N a c i o n a l . A l g u ­
n o s de ellos e r a n los que f u e r o n a 
s e e u e s ' r a r m e . 

" 'Naturalmente , he s en t ido s i e m ­
p r e u n a e r a n n r e c c u i p a c i ó n p o r lo 
q u e esi'arí.a su fr i endo m i esposa y 
m i s n e q u e ñ o s e n M a d r i d . T a i m b i é n 
e s taba p r e o c u p a d o r o r m i r e s p o n ­
s a b i l i d a d a n t e m i c lub . 

"Eí d í a d e s p u é s del secuestro, e l 
d o m i n g o lo s rebeldes m e peranitie-
r o n o i r l a r a d í o . P u d e e s c u c h a r l a 
r e t r a n s m i s i ó n de l p a r t i d o c o n t r a é l 
O p o r t o y los m e n s a j e s « le b u e n a 
v o l u n t a d que me e n v i a r o n lo s d i ­
r e c t i v o s de m i cluib y los a f i c i o n a ­
dos. Y o e s taba seguro de a u e m i s 
c o m p a ñ e r o s l u c h a r i d n c o n c o r a j e y 
q u e v e n c e r í a n , a u n q u e , p o r lo que 
h e podido o i r , el O p o r t o j u g ó m u y 
b i e n . 

" L o s secuestradores- m e h a n fa ­
c i l i tado a l g u n a s p r e n d a s . T o d a v í a 
es toy vest ido c o n esta c h a q u e t a 
m a r r ó n y con es ta c a m i s a d e 
" s p o r t " que m e p r o p o r c i o n a r o n t o ­
co a n t e s de d e j a r m e en l a Avenada 
del L i b e r t a d o r ; T o m é r á p i d a m e n t e 
u n t a x i y l l e g u é a l a E m b a j a d ? , . 
C r e o que a l p r i n c i p i o no m e r e c o ­
n o c i ó el personal , poroue nad ie 
p r e s t ó d e m a s i a d a a t e n c i ó n a m i 
l l egada . 

" E l t i empo h a pasado m u y l e n ­
t a m e n t e m i e n t r a s h e e s tado pr i s io ­
nero . H e l e í d o c u a n t o s p e H ó U l c o * 
m e t r a j e r o n . H e e s c u c h a d o l a s no­
t i c i a s q u e e n torno a m i secues tro 
d a b a l a r a d i o . A p e s a r de que m e 
h a n t r a t a d o b ien . C a n a l e s de c u a n ­
do en c u e n d o m e o r d e n a b a a u e m e 
estuviese quieto y que o b e d e c i f r a . 
Q u i e r o o l v i d a r todo esto. E s t o y 
m u y contento de que todo h a y a 
tenido u n feliz desenlace ." — E f e . 

« M E E N C U E N T R O B I E N » T E X ­
T O D E L M E N S A J E D I S T E ­

F A N O A S U F A M I L I A 
C A R A C A S , 26. — E l texto del 

m e n s a j e env iado p o r Al f redo D i 
S t é f a n o a s u f a m i l i a , l e í d o t e l e f ó ­
n i c a m e n t e por u n a m i s t e r i o s a voz 
f e m e n i n a a l a A g e n c i a " F r a n c e 
P r e s s " e n nombre de l a o r g a n i ­
z a c i ó n t e r r o r i s t a c l a n d e s t i n a v e ­
n e z o l a n a " F u e r z a s de L i b e r a c i ó n 
N a c i o n a l " es el s iguiente: -

" í f o os I n q u i e t é i s , rjuerldos p a ­
dres y q u e r i d a S a r a . T e n g o b u e n a 
s a l u d . í í o me h a pasado n a d a . M e 
e n c u e n t r o bien y espero veros de 
n u e v o pronto. Os abrazo . F i r m a d o : 
D I S t é f a n o . „ 

L a desconocido a f i r m ó q u o el 
famoso futbol i s ta h a b í a sido v i s i ­
tado a y e r por u n m é d i c o y que 
"no se r e s e n t í a de n i n g ú n dolor 
m u s c u l a r , teniendo a s u dlaposi-
cdón u n m a s a j i s t a " . L a voz a g r e g ó 
q u e D i S t é f a n o h a b í a jugado a y e r 
s, l a s c a r t a s con e l " c o m a n d a n t a 
C a n a l e s " , jefe dol comando qwe 13 
s e c u e s t r ó . — ( E f e ) , 

Falleció ayer, en La Corona, 
el teniente general Saenz 

de Buruaga y Polanoo 
Hoy recibirá {sepultara en 

el cementerio comi té s 

E n este g r a b a d o de n u e s t r o a r c h i v o , el teniente genera l S a e n z de 
B u r u a g a es i a l u d a d o p o r u n pi loto, de l E j é r c i t o de l A i r e 

L A C O R U N A . 2 o ^ H a f a l l e ­
c i d o e n e s t a c a p i t a l eil t e n i e n t e 
g e n e r a l d e l E j é r c i t o d e l A i r e , 
d o n A p o l i n a r S á e n z d e B u r u a ­
g a y P o l a n c o » c o n s e j e r o d e E s ­
t a d o y V i c e p r e s i d e n t e d e l P a ­
t r o n a t o d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
d e T é c n i c a a e r o n á u t i c a " E s t e ­
b a n T - e r r a d e s " . — C i f r a . 

E L F A L L E C I M I E N T O S E P R O ­
D U J O A L A S O C H O D E L A 

M A Ñ A N A l 

L A C O R U N A 26. — E l ten iente 
g e n e r a l del E j é r c i t o d e l A i r e , e n 
s i t u a c i ó n d e r e s e r v a , d o n A p o l i n a r 
S á e n z d e B u r u a g a y P o l a n c o , f a ­
l l e c i ó a l a s o c h o de l a m a ñ a n a 
e n e s t a c a p i t a l . 

i 
D A T O S B I O G R A F I O Ó S 

C o n t a b a s e t e n t a y t re s a ñ o s de 
e d a d . H a b í a l l egado a L a C o r u ñ a 
a f i n a l e s del mes de j u l i o pasado , 
p a r a d e s c a n s a r e n c a s a de sus. h i ­
jos . S u q u e b r a n t a d a s a l u d , a g u d i ­
z a d a e n los ú l i t i m o s d í a s , t e r m i n ó 
c o n s u e j e m p l a r v i d a d e l a b o r i o ­
s i d a d y e n t r e g a a l a P a t r i a , e n c u ­
y a de fensa se. h a d is t inguido desde 
s u j u v e n t u d . 

E l e x t i n t o h a b í a Ingresado en l a 
A c a d e m i a de I n f a n t e r í a e l a ñ o m ü 
n o v e c i e n t o s siete, s iendo, por lo 
t a n t o , de l a m i s m a p r o m o c i ó n que 
S . E . el Je fe del E s t a d o . P a r t i c i p ó 
c o m o ten iente d e I n f a n t e r í a e n l a 
c a m p a ñ a de A f r i c a y luego p a s ó a l 
" E j é r c i t o d e l A i r e . C o n t i n u ó l a c a m ­
p a ñ a c o m o a v i a d o r y c o n e l g r a d o 
de c a p i t á n . C o n s u n a e v o des t i ­
n o y p o r m é r i t o s de g u e r r a o b t u ­
v o l a M e d a l l a M i l i t a r i n d i v i d u a l , 
a scendiendo , t a m b i é n p o r m é r i t o s 
d e c a m p a ñ a , a c o m a n d a n t e . 

D u r a n t e l a G u e r r a de L i b e r a c i ó n 
e s p a ñ o ' a d e s e m p e ñ ó el c a r g o de 
J e f e de E s t a d o M a y o r d e l A i r e d e 
l a s f u e r z a s N a c i o n a l e s y pos ter ior ­
m e n t e m a n d ó l a p r i m e r a b r i g a d a 
d e l A i r e c o n l a g r a d u a c i ó n de 
corone l . E n m i l novec ientos c u a r e n ­
t a a s i c e n d l ó a g e n e r a l de b r i g a d a y 
f u é d e s i g n a d o S u b s e c r e t a r i o de l 
M i n i s t e r i o del A i r e , c a r g o que des­
e m p e ñ ó h a s t a m i l novec ientos c u a ­
r e n t a y- n u e v e , e n que, a l s e r n r o -
m o v i d o p a r a e l cargo de ten iente 
genera l , p a s ó a m a n d a r l a R e g l ó n 
A é r e a de L e v a n t e . F o s t e r i o r m e n t e 
f u é des t inado a l a R e g i ó n A é r e a 
C e n t r a l , m e p l e o en. el que p e r m a ­
n e c i ó h a s t a s u pase a l a r e s e r v a . 

E n l a a c t u a l i d a d e r a V i c e p r e s i ­
d e n t e de l I n s t i t u t o N a c i o n a l d é 
T é c n i c a A e r o n á u t i c a , C o n s e j e r o de 
E s t a d o y P r e s i d e n t e del P a t r o n a t o 
de H t i é r f a n o s de l A i r e . 

E s t a b a en p o s e s i ó n d e l a s g r a n ­
des c r u c e s d e I s a b e l l a C a t ó l i c a , 
M é r i t o A e r o n á u t i c o , M é r i t o N a v a l 
y \ M é r i t o M i l i t a r ; G r a n C r u z de 
S a n H e r m e n e g i l d o y G r a n C r u z de 
l a O r d e n d e C l s n e r ó s , entre o t r a s 

laboral 
en la cuenca del 
O V I E D O , 26. — C o n l a c l a u s u r a 

g u b e r n a t i v a d i s p u e s t a hoy , l u n e s , 
p a r a l a m i n a « L a C a m o c h a » y p a ­
r a l a s d i f e r e n t e s e x p l o t a c i o n e s de 
l a c u e n c a d e l N a l ó n , e n la.s q u e 
no se h a p r o d u c i d o l a a s i s t e n c i a 
a l t r a b a j o d e s p u é s de s u a p e r t u ­
r a , l a s i t u a c i ó n h a e n t r a d o e n u n a 
f a s e e s t a c i o n a r i a , fijándose e n 
13.145 e l n ú m e r o de t r a b a j a d o r e g 
a q u e a s c i e n d e l a p l a n t i l l a de l a s 
e x p l o t a c i o n e s , todas a c t u a l m e n t e 
e n c i e r r e , lo q u e s u p o n e u n 25 p o r 
100 d e l censo l a b o r a l d e l c a r b ó n 
e n l a r e g i ó n . 

S o n de s e ñ a l a r diverso^, a s p e c -
to5 c o n t r a d i c t o r i o s d e l c o n f l i c t o r 
a s i , den tro de l a m i s m a c u e n c a 
a f e c t a d a de l N a l ó n h a y e m p r e s a s 
e n l a s q u e t r a b a j a , c o m o o c u r r e 
c o n S o l v a y , m i n a L a C o n c h i t a ( d e 
R e s p i n e d o ) , m i n a S a n V i c e n t e , 
C o t o M u s é l , etc., e i n c l u s o en e m -
presac; q u e t i e n e n pozos g u b e r n a ­
t i v a m e n t e c e r r a d o s , h a y o tros en 
a c t i v i d a d . A s í o c u r r e c o n l a S o ­
c i e d a d D u r o F e l g u e r a , que t i ene 
a b i e r t o s los pozos n ú m e r o s 1 y 2 
de M o s q u i t e r a y A r a m i l o en l a 
E m p r e s a M i n a s de L a n g r e o y de 
S i e r o que , i n t e g r a d a s p o r t r e s 
pozoc; ( L a i s c a r a , P u m e a r a l u b e y 

E l V i s o ) , tienfen lo s dos p r i m e r o s 
e n act iv idar i , y ei t e r c e r o c lausuj-
r a d o . — C i f r a . 

c r u c e s y c o n d e c o r a c i o n e s e s p a ñ o ­
l a s y e x t r a n j e r a s . 

M a ñ a n a , a l a s once de i a m a ñ a ­
n a , se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p a ­
r r o q u i a l de S a n t i a g o s o l e m n e s f u ­
n e r a l e s por s u e t e r n o d e s c a n s o y 
s e g u i d a m e n t e les res tos m o r t a l e s 
r e c i b i r á n s e p u l t u r a e n e l C e m e n t e ­
r i o c o r u ñ é s . 

D u r a n t e e l d í a de h o y e n e l do­
m i c i l i o m o r t u o r i o se h a n rec ibido; 
i n n u m e r a b l e s m u e 3 t r a s de condo­
l e n c i a d e toda E s p a ñ a . E s t a m a ñ a ­
n a l l e g ó e n a v i ó n , procedente de 
M a d r i d , s u h e r m a n o , d o n E d u a r d o 
S á e n z de B u r u a g a , teniente genera l 
de I n f a n t e r í a . -— C i f r a . 

Lanzamiento de 
un cohete sonda, 

en Argentina 
L A R I O J A , ( A r g e n t i n a ) . 26.— 

C o n n l e n o é x i t o h a s ido l a n z a d o 
e n E l C h a m i c a L e l cohete s o n d a 
« P r o s o n I» cons tru ido t o t a l m e n t e 
con" m a t e r i a l e s a r g e n t i n o s e n e l 
I n s t i t u t o de I n v e s t i g a c i o n e s C i e n 
t í ñ e a s y T é c n i c a s áe- l a s F u e r z a s 
A r m a d a s . E l d i s n a r o d e es te i n g e ­
nio , e fec tuado e n l a b a s e d e l C e n « 
t r o de E x c e r i m e n t a c i ó n Y L a n ­
z a m i e n t o d e P r o y e c t i l e s A u t o - P r o ­
pu l sados , de E l C h a m i c a l , t u v o p o r 
ob ie to r e a l i z a r i n v e s t i g a c i o n e s e n 
l a a t m ó s f e r a v d e j ó u n a e x t e n s a 
es te la , p r o v o c a d a p o r l a s n u b e s de 

-sodio a u e d e s p e d í a p a r a esos f ine s 
E l cohete t i e n s t r e s m e t r o s c u a -

rentp c e n t í m e t r o d e l argo , o c h e n ­
t a k i logramoH de peso y c inco k i ­
los de c a r g a ú t i l . 

L o s p o b l a d o r e s de u n a a m p l i a 
z o r - t u v i e r o n l a o p o r t u n i d a d de 
o b s e r v a r pl d e s p l a z a m i e n t o d e l p r o 
yec t i ] a u t o p r o o u l s a d o , que se e l e ­
v ó c o n u n g r a n e s truendo , m í e n 
t r a s d e i a b a v e r s e u n a es te la l u m i ­
nosa de co lor a m a r i l l o a n a r a n j a d o 
E l ar te facto f u é a scend iendo c a s i 
e n l inda v e r t i c a l , i n s i n u a n d o u n a 
p e q u e ñ a i n c l i n a c i ó n . D u r a n t e v a ­
r i o s m i n u t o s s i g u i ó esta t r a y e c t o -
r í a h a s t a que. en u n m o m e n t o d a ­
do, p a r e c i ó de tenerse y d e s a p a r e ­
c e r P o r su parte , l a este la a n a r a n 
i a d a se f u é d e s n l a z a n d o l e n t a m e n ­
te, p e r o q u i n c e m i n u t o s d e s p u é s 
a ú n e r a pos ib le o b s e r v a r restos de 
l a in tensa n u b e de sodio. E f e . 

GADLLE 
visitará Persia 

P A R I S , 2 6 ^ - E l P r e s i d e n t e D e 

G a u l l e v i s i t a r á o f i c i a l m e n t e 

P e r s i a a P a r t i r d e l d i e z y s e i s 

d e o c t u b r e p r ó x i m o — - E f e -

SS. EE. el Jete del Estado 
y su esposa llegaron ayer 

al Pazo de Meírás 
L a p o b l a c i ó n s a l u d ó s u 

c o n p r o l o n g a d o s v í t o r e s y 
(Viene de primera página) 

« n a g r a n m u l t i t u d . C o n l a s m a ­
y o r e s m u e s t r a s d e c a r i ñ o y r e s ­
peto f u e r o n r e c i b i d a s S u s E x c e ­
l e n c i a s e l J e f e <íel E s t a d o y s u 
e g r e g i a estposa. initei lpretandoaa 

a s u l l e g a d a e l H i m n o Najc ional . 
Ad iBegar S u s E x c e l e n c i a s y 

los m i n i s t r o s a l e s p i g ó n d e S a d a 
se d i s p a r a r o n c o n p r o f u s i ó n b o m ­

b a s de p a l é n q u e , m i e n t r a s l a 
f f t a g a l a « H e r n á n C o r t é s » , q u e 
esoolitafoa a l y a t e « A z o r » d i s p a r a ­
b a l a s s a l v a s d e o r d e n a n z a . 

E l J e f e de l E s t a d o y s u i l u s t r e 
e s p o s a f u e r o n s a l u d a d o s p o r l a s 
a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s a l l í 
presente s , y l a s e s p o s a s d e l a s 
autor idadies c o r u ñ e s a s o b s e q u i a ­
r o n a d o ñ a C a r m e n P o l o d e 
F r a n c o c o n a r t í s t i c o s r a m o s de 
f l o i í e s . 

E l J e f e d e l E s t a d o p a s ó lulego 
revis i ta a u n a s e c c i ó n d e l a O r ­
g a n i z a c i ó n J e v e n i l E s p a ñ o l a d © 

L a C o r u ñ a y , s e g u i d a m e n t e s e 
t r a s l a d ó e n u n i ó n d e s u d i s ­
t i n g u i d a f a m i l i a , a l p a s o d e M e í ­
r á s , a c o m p a ñ a d o d e l a s a u t o r i ­
d a d e s y p e r s o n a í l i d a d e s c o r u ñ e ­
s a s c o n l a s que d e p a r t i ó u n o s 

m i n u t o s r e t i r á n d o s e m o i r i a n t o s 
d e s p u é s a s u s h a b i t a c i o n e s , 

A l e n t r a r e n l a c i u d a d de S a ­
d a e l Jtefe d e l E s t a d o y s u e s ­
p o s a , los n u m e r o s o s v e c i n o s que 
s e h a b í a n congregado e n l a s á n -
m e d i a d o n e s de l e s p i g ó n y e n tel 
t r a y e c t o ¡ h a s t a e l P a z o d e M e i -
r á s p r o r r u m p i e n d o e n v í t o r e s y 
a p l a u s o s que ale i n t e n s i f i c a r o n a l 
d e s c e n d e r ante l a p u e r t a d e s u 
r e s i d e n c i a v e r a n i e g a , e n d o n d e 

h a b í a t a m b i é n 
p ú i b l i c o . 

L a c i u d a d de S a d * 
m a g n í f i c o aspecto, 

presencia 
aPlausos 
^ ^ e r o s i s 

p r o f u s i ó n de g a ' n 

uno 

adornada 
l e t ^ r o l ^ ^ ^ y -

d a figuraba con " i t A e n t r a ' 
l a c i u d a d . ( C i f r a ) . nonibre ^ 

la 
PfeiiM l ta¡ 

B R A S I L I A , 2 6 — T o « 
d e l P r e s i d e n t e b r a s i l e t o f S a 
M a n a T e r e s a G o u l a r t . s . ^ 
P o n e a n a s a r s u s v a c a c i ó n ^ Z 
M a l l o r c a d u r a n t e e l m S n ? 
t u b r e . s e g ú n i n f o r m a l e s t a S 
d a m ^ l a P r e n s a b r S g 

L o s p e r i ó d i c o s r e s a l t a n con 
e s t e m o t i v o l a s be l lezas natn. 
r a l e s d e M a l l o r c a y el c o S . 
j y a ~ c r e a d o ' e n f a ^ 

[ A U D I E N C I A D E L P A P A 

Bárbara Hutton, 
intervenida por un 

médico español, 
en Tánger 

B A R C E L O N A , 26.— Proce­
d e n t e d e T á n g e r , a donde fué 
r e c l a m a d o c o n u r g e n c i a , regre 
s o a S ' A g a r o d o n d e pasaoa sus 
v a c a c i o n e s , e l m é d i c o español 
d o c t o r T r u e t a . 

E n T á n g e r t u v o que interve­
n i r a l a m u l t i m i l l o n a r i a Bár­
b a r a H u t t o n . q u e su fre fractu­
r a d e h ú m e r o . 

E s t a t a r d e e l doc tor Trueta 
m a r c h a r á a V i e n a o a r a presidir 
u n a d e l a s s e s i o n e s del Congre­

s o M u n d i a l d e O r t o p e d i a . — C i f r a 

t n M o n t e v i d e o 

C A S T E L G A N D O L F O . . . . S u S a n t i d a d el P a p a h a recllbldo en a n d i e n c l a p r i v a d a a l e m b a j a d o r de H o -
l a n d a en l a S a n t a > Sede, conde F r a n c e s c o de M a r c h a n t et d ' A n s e m b o n r g , e s p o s a e h i jos . - . ( E . P . ) 

Concurso de 
artículos 

penoi 
« S i e r r a d e C a z o r a » 

H a s ido convocado Un concurso 
l i t e r a r i o - p e r i o d í s t i c o p a r a a d j u d i ­
c a r los o r e m i o s S i e r r a de C a z o r l a . 
S a n t o R e i n o v G u a d a l q u i v i r , p a ­
t roc inado^ o o r l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de Montes . C a z a y P e s c a F l u ­
v i a l ; p o r l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
de C a z o r l a . r e s p e c t i v a m e n t e , con 
a r r e g l o a l a s s igu ientes bases: 

L o s t r e s G a l a r d o n e s c i tados se 
d e s t i n a n o p r e m i a r l a s m e j o r e s 
p u b l i c a c i o n e s p e r i o d í s t i c a s 9 u e 
v * a n l a l u z d u r a n t e los meses de 
f e b r e r o n agosto, i n c l u s i v e , y e n 
]as_quA SP r e s a l t e n los v a l o r e s es­
p i r i t u a l e s , e s t é t i c o s , n a t u r a l e s y 
t u r í s t i c o s de C a l o r í a s u s i e r r a , s u s 
t i e r r a s y sus gentes. 

E l p r e m i o « S i e r r a de C a z o r l a » , 
dotado con 10.000 pesetas , se a d j u ­
d i c a r á a l a m e i o r s e r i e de dos.-0 
m á s a r t í c u l o s i p u b l i c a d o s c o n o 
s i n f i r m a o s e u d ó n i m o en u n pe ­
r i ó d i c o n a c i o n a l . E l p r e m i o S a n t o 
R e i n o dotado con 5.000 pesetas se 
a d j u d i c a r á a l m e j o r a r t í c u l o con 
i l u s t r a c i ó n g r á f i c a p u b l i c a d o c o n o 
s i n f i r m a o s e u d ó n i m o en u n a r e ­
v i s ta n a c i o n a l . E l p r e m i o G u a d a l -
Q u i v i r , dotado con 5.000 pesetas se 
a d j u d i c a r á a l a m e j o r s e r i e de dos 
o m á s a r t í c u l o s con o s i n f i r m a 
o s e u d ó n i m o que se p u b l i q u e n e n 
u n p e r i ó d i c o o r e v i s t a de A n d a ­
l u c í a . 

L o s au tores oue Q u i e r a n c o n c u ­
r r i r a l c e r t a m e n r e m i t i r á n a l a 
A l c a i d í a de C a z o r l a p o r . c o r r e o 
cer t i f i cado lo s recor te s de l a s se­
r i e s de s u s p u b l i c a c i o n e s , p o r s e x ­
tup l i cado , dentro de los c inco p r i ­
m e r o s d í a s dA s e p t i e m b r e de este 

Siete bonzos budistas iniciaron 
la huelga del hambre 

U n a e s t u J i a n t e r e s u l t ó m u e r t a , a l d i s p a r a r l a 

f o l i d a c o n t r a u n a m a n i f e s t a c i ó n 

S I N G A P U R , 26. — Not ic ias l ie -
gadas d e e s ta c i u d a d procedentes 
d e S a i g ó n s e ñ a l a n que por lo m e ­
nos s iete de los n u m e r o s o s bonzos 
budi s tas de ten idos h a n i n i c i a d o l a 
h u e l g a d e l h a m b r e e n s u p r i s i ó n 
c o m o protesta . T a j a b i é n e n s e ñ a l 
d e d e s a p r o b a c i ó n de l a a c c i ó n a n -
t i b u d i s l a , se e spera q u e d i m i t a n 
v a r i a s m i n i s t r o s de l G o b i e r n o , e 
inc luso , el v i c e p r e s i d e n t e de l V i e t -
n a m d e l s u r , N g u y e n N o T h o . 

A y e r h a n s ido detenidos por l o 
m e n o s dos m i l e s tud iantes y s e te­
m e q u e u n a j o v e n h a y a m u e r t o t r a s 
l a s g r a v e s h e r i d a s r e c i b i d a s a l d i s ­
p e r s a r l a P o l i c í a y l a s t ropas a n a 
m a n i f e s t a c i ó n e s t u d i a n t i l que p r o ­
tes taba c o n t r a l a p e r s e c u c i ó n r e l i ­
giosa. L a s f u e r z a s del E j é r c i t o m a n ­
t i enen c e r c a d a s y c e r r a d a s todas l a s 
F a c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a s y escue­
l a s especiales . 

W G o b i e r n o , c o m o u n a m e d i d a 
m á s de l a s m u c h a s adoptadas , h a 
c o m e n z a d o a ex ig ir a los func io ­
n a r i o s p ú b l i c o s que r e l l e n e n u n o » 
f o r m u l a r i o s espec i f icando c u á l es 
s u r e l i g i ó n y l a de sus f a m i l i a r e s . 

I 

a ñ o , i n d i c a n d o n o m b r e , f echa , p á ­
g ina y l u g a r de p u b l i c a c i ó n d e l 
p e r i ó d i c o o r e v i s t a e n q u e lo h u ­
b i e r a n sido, y n o m b r e v d i r e c c i ó n 
<l(v s u autor . 

A los au tores p r e m i a d o s se l e s 
e n t r e g a r á n sus ga lardones , e n acto 
so l emne , e l d í a 30 de s ep t i embre , 
a l a s docp de l a m a ñ a n a , en e l 
s a l ó n dp ses iones d e l A y u n t a m i e n ­
to de C a z o r l a 

S i n embargo n o se h a c o n f i r m a -
1 d o -íste r u m o r s o b r e t a l a c c i ó n 
que se c o n s i d e r a como p a r t e de u n 
p l a n p a r a d e s c u b r i r a todos los 
budi s tas y s i m p a t i z a n t e s e n e l sene-

de l a a d m i n i s t r a c i ó n of ic ia l . — E f e . 

P R E S E N T A C I O N D E C R E D E N ­
C I A L E S D E L E M B A J A D O R D E 

E S T A D O S U N I D O S 

S A I G O N , 26. — E l e m b a j a d o r d e 
los E s t a d o s U n i d o s e n el V i e t n a m 
del S u r , H e n r y C a b o t Lodge , h a 
p r e s e n t a d o esta m a ñ a n a sus c a r t a s 
c r e d e n c i a l e s a l P r e s i d e n t e N g o 
D i n h D i e m , a q u i e n a l m i s m o t i em­
po h a entregado u n m e n s a j e p e r ­
s o n a l d e l P r e s i d e n t e K e n n e d y . — 
E f e . . i M 
L O S B U D I S T A S I N D I O S A P E L A N 

A K E N N E D Y 
C A L C U T A ( U n i ó n I n d i a ) , 26. — 

L o s b u d i s t a s ind ios h a n a p e l a d o 
a los E s t a d o s U n i d o s p a r a que 
p r o c e d a n de f o r m a i n m e d i a t a y 
efect iva en el V i t n a m de l S u r c o n 
e l f i n dp d e t e n e r l a p r e t e n d i d a 
o p r e s i ó n que p a d e c e n s u s h e r m a n o s 
confes ionales en a q u e l p a í s del 
sudeste a s i á t i c o — E f e . 
L A P O L I C I A D I S P A R O C O N T R A 

UNA M A N I F E S T A C I O N D E 
E S T U D I A N T E S 

S A I G O N , 26. — ^ a P o l i c í a s u d -
v i t n a m l t a se v i ó ob l igada a dispa-? 
r a r c o n t r a u n a m a n i f e s t a c i ó n de 
500 estudiantes e n el m e r c a d o cen­
t r a l de S a i g ó n d u r a n t e l a m a ñ a n a 
de ayer , res iultando m u e r t a u n a 
m u c h a c h a y h e r i d o s otros varios' 
j ó v e n e s . —- E f e . 

Un panteón 
para los gal egos 

C o n t e n d r á t i e r r a d e 

l a s c u a t r o p r o v i n c i a s 

E l C ó n s u l G e n e r a l del 
U r u g u a y , s e ñ o r R i v e r ó s . ha 
r e c i b i d o e n s u r e s i d e n c i a de 
L a C o r u ñ a u n a c o m u n i c a ­

c i ó n e n v i a d a p o r ej Centro 
G a l l e g o d e M o n t e v i d e o , en 
l a q u e s e l e a n u n c i a la cons­
t r u c c i ó n de u n g r a n p a n t e ó n 
d o n d e r e p o s a r á n los restos 

d e l o s e a l l e ^ o s res identes en 
a q u e l l a R e p ú b l i c a h i spanoa­
m e r i c a n a . R u e g a n al_ s e ñ o r 
R i v e r ó s q u e Ies e n v i é tie­
r r a d e l a s c u a t r o provinc ias 
g a l a i c a s p a r a q u e esta t ierra 
s e a , a u n q u e e n f o r m a ae 
s í m b o l o , l a q u e cobije a 
c u a n t o s e a l l e g o s h a y a n de 
q u e d a r a l l á . C o n el fm ae 
a t e n d e r a e s t a p e t i c i ó n , ei 

s e n a d o r R i v e r ó s se propone 
r e c o g e r t i e r r a de P a d r ó n , 
d o n d e n a c i ó R o s a l í a de C a s ­

t r o ; e n C a m b a d o s , t i e r r a de 
C a b a n i l l a s ; e n C e l a n o v a , de 
C u r r o s E n r í q u e z v e 1 1 ? ' 
b a d e o . d e E l V i e j o P a n ^ 
A s í l a s c u a t r o provinc ia3 
g a l l e g a s i r á n r e p r e s e n ü a d a s 
p o r c u a t r o r e l e v a n t e s ^ 
r a s d e s u s l e t r a s , u n a de 
f i l a s , l a d e V i e j o P a n e * » ' 
í n t i m a m e n t e l i g a d a tarabie" 

a l p a í s u r u g u a y o . 

Fiesta de la 
Vendimia 

Ampurdáo 
F I G U B R A S (^¿dSa 

L a I I I F i e s t a d e j a * tanlen 
d e l A m p u r d á n v f f s i -
d e l a V i ñ a Y d e l ^ 'solemnes 
d o i n a u g u r a d o s c o n ^ ^ 
a c t o s , a l o s q u e s ; neia. I f 
a u t o r i d a d e s de j a de la 
s i d o p r o c l a m a d a Gio 
F i e s t a l a s e ñ o r i t a c a r r 
r í a H o l l í n A r m e n g o l . E I J t o d; 
e s t u v o a c a r e o Qon c a r ^ 
l a A g e n c i a HQ'' 
S e n t í s . — C i í n a 
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^ 63 T E R C E R A -

a m t o r a l 

^ ^ 2 1 de A g o s t o Martes ^ 0 
¿a r a l a s a n z . l u n 

ean J056 • r p s á r e o . J u a n . 

íes. i co i a l a s 5,37' 
Sale eI T í a s 56-
^ ^ n V u a r t o c r e c i e n t e a 

¡iPON OECIEBOS 
,íPn c e l e b r a d o a y e r 

PROGRAMA 
DE LA T V 

« P e q u e ñ a C o p a d e l M u n d o » , J e C a r a c a s 

E l Madrid venció 
al Oporto (2-1) 

HOY JUGARA E L EQUIPO ESPAÑOL 
CONTRA E L SAO PAULO 

•"Televls"' »u ,flulte en 

S O B R E M E S A 

«AS Plaza de E s o a ñ a . 
Tekdiario. P r i m e r a e d i -
cióo. 

325 Cotizaciones de B o l s a . 
Qin Lasr aficiones. , . 
' 5 l l aventura ^de l a m u s í -

1 cz Rilke Rodin. K r e i s r l e r . 
4,00 Final del crograma de so­

bremesa. 

N O C H E 

745 Carta de aiuste. 
800 Presentación. 
802 No se quede s i n . s a b e r l o . 
8 30 Sospecha. Esoac io d r a m a -

tico pol ic íaco: « L a t r a m -
oa luminosa». 

2,00 Carta de aiuste. 
215 Presentación. 
2,17 Mundo insó l i to E s p a c i o l u ­

cio informativo 
9,25 El Tiempo. 
9,30 Telediario. Segunda e d i -
9,45 Foro T V . Comentar ios y 

discusiones sobre l a a c ­
tualidad Director y o r e -
sentador: Vic tor iano F e r ­
nández Asís : « A r t e f i g u r a ­
ción. 

10,00 Acmel torero de C ó r d o b a , 
tivo y arte a b s t r a c t o » . 

19,30 Ajedrez. Fata l . 
11,35 Telediario. U l t i m a e d i c i ó n . 
11,50 Estrellasr en 625 l í n e a s . J o a 

auín Soler S e r r a n o p r e ­
senta hoy a una « e s t r e l l a » 
de la canc ión . 

12,00 Versos a Medianoche. M o ­
mento musical . Meditei-
ción. 

12,15 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

UFE PRESS 

sume I f ^ i - N o t a . - C o n -

i i a h J . rtlCul0- 4 - - M a t e r i a 

^ g e n u ? g i l - 7 - ñ u d i l l o 
^ o l ^ , ^ ^ - 8 - D i o s 

^ v o c a l . - Demostra t ivo . 

I n S S ^ P 1 . ^ T o s t a r . -

^ r e . f i n d e - s i g l o . -

^ t a r i o 6ro B T 5 C O . 5 - C a n -

£ mod?.!- S u j e t e - D e 

1N A L A N T E R I O R 

> 4 . - A p u r o . , 3 . — A r a -

Avisen L a . - E t a 

C A R A C A S , 26. — D i e c i s é i s m i l 
p e r s o n a , , s e c o n g r e g a r o n e n e l E s ­
t a d i o O l í m p i c o U n i v e r s i t a r i o p a ­
r a p r e s e n c i a r e l e n c u e n t r o e n t r e 
e l R e a l M a d r i d y e l O p o r t o , e n 
l a c u a r t a y ú l t i m a j o r n a d a d e l 
t o r n e o t r i a n g u l a r d « f ú t b o l « P e ­
q u e ñ a C o p a d e l M u n d o » , q u e se 
c e l e b r a e n C a r a c a s . 

B a j o l a p r e s i ó n d e l a a u s e n c i a 
involunta<ria d e s u d e l a n t e r o c e n ­
t r o A l f r e d o D i S t é f a n o j u g ó e l 
e q u i p o e s p a ñ o l , s i e n d o e l r e s u l t a ­
d o final 2-1 y r e s u l t a d o f a v o r a ­
b l e de 2-0 a l final de], p r i m e r 
t i empo . 

E n l o s p r i m e r o , m i n u t o s d e l 
é n c u e n t r o , e l M a d r i d e s t u v o d e s ­
c o n c e r t a d o , c e d i e n d o a n t e c i e r t o 
d o m i n i o d e l O p o r t o . S i n e m b a r g o , 
a m e d i d a q u e p a s a e l t i e m p o , e l 
M a d r i d a d q u i e r e u n m a y o r c o n ­
t r o l de l a s i t u a c i ó n , a p e s a r d e 
v a r i o s c o n t r a a t a q u e s d e l e q u i p o 
p o r t u g u é s , q u e h i c i e r o n m o v e r a l 
m e t a e s p a ñ o l , A r a q u i s t a í n . 

E n e l m i n u t o 27, F é l i x R u i z 
m a r c a e l p r i m e r go l d e l e n c u e n ­
t r o , a l r e m a t a r e n t r o m b a u n 
t i r o s e r v i d o p o r G e n t o . P o c o d e s ­
p u é s , a l o s 35 m i n u t o s d e j u e g o , 
es e l p r o p i o Genlto q u i e n l o g r a 
e l s e g u n d o t a n t o m a d r i d i s t a , d e s -
p u é s de h a b e r h e c h o s a l i r e n f a l ­
so a l g u a r d a m e t a p o r t u g u é s A m é -
r i c o . E n e l M a d r i d ge d e s t a c ó l a 
l í n e a m e d i a , F é l i x R u i z y S a n t a ­
m a r í a , m i e n t r a s q u e p o r e l O p o r , 
to lo -h i c i eron e l t r í o d e f e n s i v o y 
e l g u a r d a m e t a A m é r i c o . 

E n e l s e g u n d o t i empo , l a a l i n e a ­
c i ó n d e l M a d r i d s u f r i ó t r e s c a m ­
bios: M u l l e r f u é .sustituido p o r 
Z o c o , P a c h í n p o r S u á r e z y E v a ­
r i s t o p o r B u e n o . E n e l O p o r t o , 
D a n i e l r e e m p l a z ó a A z u m i r . 

L o , , p r i m e r o , m i n u t o s d e l s e ­
g u n d o t i e m p o s e ñ a l a r o n e l d o m i ­
n i o ? d e l equ ipo p o r t u g u é s . P o c o 
d e s p u é s e l M a d r i d í a t a c ó c o n v i ­
gor, h a c i e n d o d e s p e j a r c o n lo s p u ­

ñ o s a l m e t a A m é r i c o , q u e se r e ­
s i n t i ó de u n a l e s i ó n e n u n b r a z o . 
L 0 3 e s p a ñ o l e , l o g r a r o n c o n t r o l a r 
l a e s t r a t e g i a g e n e r a l d e l j u í g o , a 
p e s a r de I a a g r e s i v i d a d p e r m a ­
n e n t e d e l d e l a n t e r o c e n t r o d e l 
O p o r t o , W a l d i r . S i n e m b a r g o , c o n 
e l lo n o p u d o i m p e d i r q u e a ios 22 
m i n u t o g de' j u e g o , H e r n a n i m a r ­
c a s e e l ú n i c o go l d e l O p o r t o . m e ­
d i a n t e u n t i r o s i n i m p o r t a n c i a , 
q u e p a s ó a t r a v é s de l a s p i e r n a s 
d e A r a q u i s t a í n 

G e n t o y F é l i x R u i z f u e r o n l a s 
figuras d e l M a d r i d e n e l s e g u n d o 
t i e m p o . E n e l O p o r t o se d e s t a c a ­
r o n e s p e c i a l m e n t e e l m e t a A m é -
r i c o , a p e s a r de s u a p a r e n t e l e ­
s i ó n , y - W a l d i r . 

E l r e s u l t a d o final de 2 -1 , f a v o ­
r a b l e a l M a d r i d p u e d e c a l i f i c a r s e 
de j u s t o , en a t e n c i ó n a l e n t u s i a s ­
m o d e s p l e g a d o por e l O p o r t o . 

E l p r ó x i m o m r é r c o l e , d í a 28, se 
e n f r e n t a r á n e l S a o P a u l o , B r a s i l , 
y e l R e a l M a d r i d , q u e m u y p r o ­
b a b l e m e n t e c o n t a r á e n s u s filas 
a A l f r e d o D i S t é f a n o , a c t u a l m e n ­
te s e c u e s t r a d o p o r l a s l l a m a d a s 
« F u e r z a s A r m a d a s de L i b e r a c i ó n 
N a c i o n a l » . 

A m b o , e q u i n o , p r e s e n t a r o n l a s 
s i g u i e n t e , a l i n e a c i o n e s ; 

R E A L M A D R I D . — A r a q u i s t a í n ; 
I s i d r o , S a n t a m a r í a , M i e r a ; M u l l e r , 
P a c h í n ; A m a n c i o , F . R u i z , E v a ­
r i s t o , P u s k a s y G e n t o 

O P O R T O . — A m é r i c o - , F e s t a, 
A r c a n j o , M o s q u i t a ; J o a q u í n J o r g e , 
P a u l ; D u a r t e , P i n t o , W a l d i r , A z u ­
m i r y H e r n a n i 

A r b i t r ó e l e n c u e n t r o e l c o l e g i a ­
d o v e n e z o l a n o L u i s Y a n e s , q u e 
r e a l i z ó u n a d i s c r e t a a c t u a c i ó n . 

E l p a r t i d o se d e s a r r o l l ó s i n n i n ­
g ú n i n c i d e n t e y e l p ú b l i c o , e n t r e 
e l q u e s e e n c o n t r a b a n m u c h o s 
m i e m b r o s d e l a c o l o n i a e s p a ñ o l a , 
a p l a u d i ó c o n c a l o r l a s j u g a d a s d e l 
R . M a d r i d d u r a n t e ei e n c u e n t r o . 
A l f i l 

CAPÍTULO D E SUCESOS 

Matrimonio muerto en 
accidente de carretera 

F i n a l d e l a « C o p a M o h a m e i V » , e n C a s a b l a n c a 

Después de recurrir a prorrogas 
el Partizán de Belgrado venció 

al Zaragoza 

Sor .— i r a ; 

o f t ^ I O A L E s - i 
• T N a - O r a -— "A A l ^ r 

^ 6 . - 4 C ¿ ' a Pi les . 5.-
O i f c r á 7.-

OAJSABIXANOA, 26. — L a final 
d e l torneo " C o p a M o h a m e d V " ee 
h a j u g a d o de lante de S u M a j e s t a d 
H a s s a n I I do M a r r u e c o s , c o n a s i s -
tenoia de 30.000 p e r s o n a s . 

' F i n a l m e n t e v e n c i ó e l favor i to , e l 
Partiziá-n B e l g r a d o , a u n q u e no s i n 
dif icultades , y a que f u é prec i so r e ­
c u r r i r a p r ó r r o g a s p a r a dec id ir e l 
v e n c e d o r de l a final e n t r e e l P a r ­
t i z á n y e l Z a r a g o z a . 

L o s e s p a ñ o l e s se m o s t r a r o n m á s 
r á p i d o s que l o s y u g o s l a v o s , c u y a 
t é c n i c a e r a m á s firme, t a m b i é n c o n 
juego r á p i d o . 

E l Z a r a g o z a , t e n í a en S a n t a m a ­
r í a u n a d e f e n s a m u y s ó l i d a . E l á r -
b i tro d e c i d i ó e x p u l s a r p o r juego 
duro a S a n t a m a r í a p o r u n lado 
y a B e c e j a c p o r e l otro. L a defen­
s a e s p a ñ o l a deb i l i tada m o s t r ó u n 
hueco por donde, por dos vece s se 
in f i l t raron los da lanteros y u g o s ­
lavos y p a r a ellos f u é l a v i c t o r i a . 
. L o s goles a f a v o r d e l Z a r a g o z a 
f u e r o n m a r c a d o s p o r : C a n a r i o , a 
los 20 m i n u t o s , p o r D u c a de p e n a l ­
ty a los 65. ' 

P o r p a r t e del P a r t i z á n m a r c a ­
r o n ; G a l i c , 40 m i n u t o s ; K o v a c e v i c , 
77 m i n u t o s ; B e c e n a s a c i n c o m i ­
nutos de l finaf e n l a s e g u n d a fase 

de l a s p r ó r r o g a s y dos m i n u t o s m á s 
t a r d e p o r G a l i c . 

A l ineajc iones ; 
P A R T I Z A N : E o s k i c ; Jesuf l , M i -

h a i l o v i c , H a s a n a c i c ; B i k o v i c , J o v a -
n o v i c ; K o v a c e v i i c , G a l i c , Oebinoc, 
M i l u t i n o v i c y Becelhas. 

Z A R A G O Z A : T a r z a ; P e p í n , S a n ­
t a m a r í a , Z u b i a u r r e ; I s a s i , V l i e t a ; 
D u c a , V i l l a , C a n a r i o , M a r c e l i n o y 
S ig i . — A l f i l . 

S A N L U G A R D E B A R R A M E D A . 
26.—• D e m a d r u g a d a , e l conduc tor 
d e u n c a m i ó n d e t r a n s p o r t e , t r a s ­
l a d ó e n s u v e h í c u l o , a esta l o c a ­
l i d a d los c a d á v e r e s de don M a n u e l 
B a l á n A r e l l a n o . y de s u esposa, 
d o ñ a D o l o r e s P u l i d o G a r c í a , v e ­
c inos d e T r e b u j e n a . qu ienes h a ­
b í a n s ido v í c t i m a s de u n a c c i d e n ­
te de a u t o m ó v i l , o c u r r i d o e n l a 
c a r r e t e r a de S a n L u c a r a T r e b u ­
j e n a . 

E l conduc tor d e l c a m i ó n , J o s é 
G a l v é z R o d r í g u e z , t r a í a l a c o r r e s ­
p o n d i e n t e a u t o r i z a c i ó n d e l juzgado 
p a r a d e p o s i t a r d i chos c a d á v e r e s 
e n e l d e p ó s i t o a n a t ó m i c o de l c e -
m e í n t e r i o de S a n L u c a r . p a r a l a 
p r á c t i c a de l a autoos ia . y u n a v e z 
r e a l i z a d o este t r á m i t e , r e g r e s ó con 
los reistos m o r t a l e s d e l m a t r i m o ­
n io a T r e b u i e m a . p a r a p r o c e d e r 
a s u e n t i e r r o . 

E l m a t r i m o n i o v í c t i m a d e este 
suceso, de ia once h i j o s el m á s p e ­
q u e ñ o de c u a t r o a ñ o s . 

E l m a t r i m o n i o don M a n u e l G a ­
l á n v d o ñ a D o l o r e s P u l i d o de 43 
y 39 a ñ o s , r e s p e c t i v a m e n t e , m a r ­
c h a b a n p o r l a c a r r e t e r a d e T r e -
b u i e n a - S a n L u c a r en u n a m o t o c i ­
c le ta . • 

A l p a r e c e r , e l esposo f u é des ­
l u m h r a d o o o r l a s l u c e s d e u n a 
furgoneta que m a r c h a b a e n d i r e c ­
c i ó n oonltraria y q u e c o n d u o ü a 
J u a n N ú n e z A l t o z a n o , y e n d o a 
c h o c a r v i o l e n t a m e n t e c o n t r a l a 
m i s m a . 

E l m a t r i m o n i o m u r i ó en e l acto. 
( C i f r a ) . 

N I Ñ O M U E R T O P O R U N « J E E P » 

J V Í A D R I D . 26.— U n n i ñ o d e 5 
a ñ o , h a r e s u l t a d o m u e r t o , y u n a 
m u i e r g r a v e m e n t e h e r i d a , a l po­
n e r s e e n m a r c h a i n e s p e r a d a m e n t e 
u n « j e e p » que se e n c o n t r a b a p a ­
rado , y que . a l p a r e c e r , l e q u i t a ­
r o n e l f r eno unos n i ñ o s , j u g a n d o . 

E l m e n o r m u e r t o es M i g u e l A n ­
ge l C o g o l l u d o R e y , y l a m u j e r h e ­
r i d a grave , i g u a l m e n t e a t r o p e l l a d a 
txvr é ! v e h í c u l o . R e m e d i o s H e r ­
n á n d e z G a l e r o , d e 55 a ñ o s . 

E l suceso o c u r r i ó en l a ca l l e d e 
F r a g a t a . CCi fra ) . 

S T E T K H E R I D O S G R A V E S E N 
A C C I D E N T E S D E C A R R E T E R A 

P A M P L O N A , 26. — S i e t e h e r i ­
d o s g r a v e s se h a n p r o d u c i d o e n 
a c c i d e n t e s de c i r c u l a c i ó n en l a s 
c a r r e t e r a s de N a v a r r a . 

E n e l c a s c o u r b a n o de B u r l a d a , 
e n l a s a f u e r a s d e P a m p l o n a , c h o ­
c a r o n u n a u t o b ú s y i m a m o t o c i ­
c l e t a . L Q g o c u p a n t e s de l a m á q u i -

' n a , J o s é I g n a c i o R i p o d a s I b a r r o -
l a , d e 20 a ñ o s q u e l a c o n d u c í a , 
s u f r i ó h e r i d a s g r a v e s , y S a n t i a g o 
B a i l ó n A n s o r e n a , d e 17 a ñ o s , d e 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o 

F r a n c i s c o M a r t í n H e r n á i z , d e 56 
a ñ o s , i n g r e s ó e n g r a v e e s t a d o e n 
e l H o s p i t a l p r o v i n c i a l , a l s e r 
a t r o p e l l a d o e n l a c a l l e M a y o r p o r 

u n a m o t o c i c l e t a q u e c o n d u c í a M i ­
g u e l L i z á r r a g a L a z c a n o , de 18 
a ñ o s . 

C o n l e s iones m u y g r a v e s i n g r e ­
s ó e n vin3. c l í n i c a e l n i ñ o P e d r o 
R u i z A r b i l l a G a s t a s i , ¿ e 30 meses , 
q u e a l s o l t a / s e d e l a m a n o de u n a 

AGENTE DE PUBLICIDAD 
S e n e c e s i t a . G a r a n t i z a m o s i n g r e s o s d e 5.000 p e s e t a s m e n s u a l e s 
como m í n i m o . T r a b a j a r á e n L a C o r u ñ a y s u p r o v i n c i a . F a c i l i ­
t a m o s coche . P a g a m o s d ie tas y gas tos d e v i a j e . A b s t é n g a n s e l o s 
n o c o n o c e d o r e s d e l r a m o . I n f o r m a n e n F A R O D E V I G O . — D e ­
l e g a c i ó n de L a C o r u ñ a . — S a n A n d r é s 9-1 .° — T e l é f o n o 21730. 

L A O O R U S T A 

KUBALA 
deja al Murcia 

En vista de que no le facili­
taron los jugadores que había 

pedido 
M U R C I A , 26. — K u b a l a , q u e h a 

s ido d u r a n t e v e i n t i ú n d í a s e n t r e ­
n a d o r © x p e r i m e n i t a l d e l R e a l M u r ­
c i a , h a roarohado a B a r c e l o n a 

a l n o l l e g a r los r e f u e r z o s q u e v e ­
n í a s o l i c i t a n d o d e los ' d i rec t ivos 
m u r c i a n o s , u n de fensa c e n t r a l , u n 
d e l a n t e r o centro , u n I n t e r i o r e n 
p u n t a y q n , e x t r e m o " . A l m a í c l i a r 
h a m a n i f e s t a d o q u e lo s e n t í a rau-
dho, p e r o q u e d e b í a i r se a l n o l le­
gar los j u g a d o r e s pedidos . 

L a a u s e n c i a de K u b a l a h a ca l i -
s a d o setottmiento e n t r e los af ic io­
n a d o s y e n los m e d i o s depor t ivos 
se d ice q u e Y a n k o D a u o i k , ' q u e 
e s t a b a dec id ido a f i n m a r p o r u n a 
t e m p o r a d a , h a desist ido d e hacer lo , 
a l n o f i c h a r p o r e l c lub , como e n ­
t r e n a d o r , s u t í o . — A l f i l . 

A N U N C I O S 
POR PALABRAS 
C O M P R A - V E N T A c a , — F e r r o l . 

C O M P R O t o d o : 
m u e b l e s , r o p a s . C a ­
n a l e j a s , 142. T e l é f o n o 
2506. — F e r r o l 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A ope­
r a r l o do s a s t r e r í a . R a ­
z ó n e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . — F e r r o L 

A n u n c í e s e e n 

E t C O R R E O G A t t E H O 

J f J K E N T A N T E HARINAS 
p t a & ^ s p ^ a b l e a A r , : S í e Í r ^ a ^ ^ r a r r e p r e s e n t a n t e p l a z a S a n . 

3 ^ i n a s - ^ r i í ^ * ^ 6 r e l a c i o n a d o c o n c o m -
> cung ir se F á b r i c t H a r i n a s , A p a r t a d o , n ú m 95. 

z A f c A < * O Z A 

S E N E C E S I T A m u -
c h a d h a m a y o r . R a z ó n 
e s t a A d m i n s t r a c i ó n . — 
S a n t i a g o . 

F I N C A S 

V E t N D E S E s e g u n ­
do p iso l ibre, s i t io c é n 
tr ico . A g e n c i a R o c a . 
F e r r o l . 

V E N D E S E c a s a 
p l a n t a b a j a , e n S a n 
J u a n de F i l g u c l r a , l i ­
bre . A g e n c i a R o c a . — 
F e r r o l . ' 

V E N D E N S E d o s 
p i sos l ibres j a m p l i o s . 
I n f o r m e s Agemoia R o ­
ca.. — F e r r o l . 

V E N D E S E c a s a c u a ­
t ro p l a n t a s , c a l l e M a ­
r í a . I n í o r m c s e A g e n ­
c i a R o c a . •— F e r r o l . 

V E N D E S E c a s a s i e ­
t e p l a n t a s ( c o n a s -
oejsaor) , c é n t r i c a . I n ­
f ó r m e s e A g e n d a R o -

V E N D B S B b a j o co ­
m e r c i a l , l i b r é y p r l -
m&e piso . I n f ó r m e s e 
A g e n c i a R o c a . — F e ­
r r o L ~. 

V E N D E N S E p i s o s 
z o n a e n s a n c h e , mo­
d e r n a c o n s t r u c c i ó n , 
acogidos b o n i f icac io-
nes t r i b u t a r i a s . I n f o r ­
mes: e O u r o s A g e n t e 
P r o p i e d a d I n m o b i l i a ­

r i a . R ú a d e l V i l l a r , 
n ú m . 31 . — Sant iago . 

V E N T A de p isos y 
loca l e s c o m e r c i a l e s . 
S ó l i d a y e s m e r a d a 
c o n s t r u c c i ó n de 6-6 y 
7 d e p a r t a m e n t o s ex­
t er iores , m á s e e r v l -
olos. C o n a m p l i a s te­
r r a z a s . C a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l . D o s a s c e n s o ­
res . F a c i l i d a d e s d e 
pago. M a g n í f i c o s pre­
cios por v e n d e r d i r e c ­
t a m e n t e e l c o n s t r u c ­
tor. E x e n t o s de con­
t r i b u c i ó n d u t a n t e 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
C o n s t r u c c i o n e s " G r a n 
V í a " . O f i c i n a c e n t r a l , 
D o c t o r T e l j e l r o ( E s ­
q u i n a R e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a ) o bien te lé ­
fono 1868 — Sant iago . 

V E N D O c a s a C a s ­
tro, 13. P r o c u r a d o r 
G l p p l n i . C a s t r o 11 .— 
S a n t i a g o 

V E N D O por a u s e n ­
t a r m e a s e r r a d e r o c o n 
n a v e y t erreno , o s o ­
l a m e n t e m a q u i n a r i a 

e n perfecto uso. F a ­
c i l idades . R a z ó n e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . - F e ­
r r o l . 

S E V E N D E p i s o 
n u e v o a e s t r e n a r . I n ­
f o r m a C a l z a d o s E 1 
E n c a n t o . — S a n t i a g o . 

V E N D O finca e n l a 
C h o u p a n a . cab ida u n 
f e r r a d o d a c inco so­
lares . B u e n prec io . 
R a z 6 n . F r a n c o , 48. 

B a r . — Sant i ago . 

¿ Q U I E R E v e n d e r 
s u c a s a ? R o c a , s er i e ­
d a d g a r a n t í a . S o l a ­
m e n t e A g e n c i a R o c a . 
F e r r o l . 

T R A S P A S O S 

S E T R A S P A S A a m ­
plio bajo , s i t io c é n t r i ­
co. R a z ó n : G a l i a n o , 50 
T e l é f o n o 1415. — F e ­
r r o l . 

T R A S P A S O . B a r y 
u n a h a b i t a c i ó n a m ­
p l i a e n C a l l e R a í -
ñ a . 7. R a z ó n en el 
m i s m o local S a n t i a -

T R A S P A S A S B ne­
gocio sit io c é n t r i c o 
i n m e j o r a b l e s c o n d i ­
c iones . R a z ó n R ú a V i ­
l l a r , 31-2 . ° 

T R A S P A S O loca l de 
negocio con v i v i e n d a . 
R ú a S a n Pedro , 8,— 
S a n t i a g o . 

t í a s u y a f u é a r r o l l a d o , e n t é r m i ­
n o de H u a r t e A r a q u i l , c a r r e t e r a 
g e n e r a l de P a m p l o n a a V i t o r i a , 
p o r el c a m i ó n M.-198.513, c o n d u ­
c ido p o r A b d ó n L ó p e z A n d a t e g u i , 
d e 29 a ñ o s 

E l t u r i s m o M.-169.687, c o n d u c i ­
d o p o r J u a n M a n u e l N ú ñ e z L ó p e z , 
de 48 a ñ o s , a t r o p e l l ó , a l i n t e n t a r 
c r u z a r l a c a l z a d a de l a a v e n i d a 
d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , de es ta 
c a p i t a l , a don F é l i x G a r b a l l o R i n ­
c ó n , c o m a n d a n t e d a I n f a n t e r í a , 
r e t i r a d o , y a s u e sposa , d o ñ a M a ­
r í a T r i n c a d o A l f a r c o , ¿ e 60 a ñ o s , 
r e s u l t a n d o a m b o s c o n h e r i d a s 
g r a v e s . 

S u f r e n h e r i d a , , g r a v e s los o c u ­
p a n t e s d e l t u r i s m o 873-G.B . -64 , 
J e a n F i e r r e A b a d í e , de 53 a ñ o s , 
v e c i n o d e - B a y o n a , q u e lo c o n d u ­
c í a , y M i g u e l E r a s © G a i a r z a , v e ­
c ino de E l i z o n d o , q u e l e a c o m p a ­
ñ a b a , a l c h o c a r e l coche, en t é r ­
m i n o d e C a s c a n t e , c o n t r a l a b a ­
r r e r a d e u n a s o b r a s q u e se r e a ­
l i z a b a n e n e l c a m i n o y d e s p u é s 
e s t r e l l a r s e c o n t r a u n t r a c t o r . — 
C i f r a . 

M U E R T A P O R U N A F U R G O N E T A 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
2 6 . — C a r i d a d G o n z á l e z D e l g a d o , 
de 76 a ñ o s , n a t u r a l ¿ e L o s R e a l e ­
jos , f u é a r r o l l a d a y m u e r t a p o í 
u n a f u r g o n e t a c u a n d o l a a n c i a n a 
t r a n s i t a b a p o r u n a c a l l e ¿ e l a l o ­
c a l i d a d . 

A l v e h í c u l o se l e r o m p i e r o n los 
f r e n o s y a l c a n z ó a l a i n f o r t u n a d a 
m u j e r , a p r i s i o n á n d o l a c o n t r a l a 
p a r e d de u n a c a s a . — C i f r a , 

M U E R T O A L I N G E R I R U N 
L I Q U I D O I N S E C T I C I D A 

M U R C I A , 26. — A l d e s p e r t a r s e 
de l a s ies ta e l l a b r a d o r J o s é M i ­
g u e l C á n o v a , c o n f u n d i ó . u n a g a ­
r r a f a q u e c o n t e n í a a g u a f r e s c a 
c o n o t r a q u e t e n í a u n i n s e c t i c i d a 
a g r í c o l a . 

I n g i r i ó u n a b u e n a c a n t i d a d de 
esta ú l t i m a y pese a los a u x i l i o s 
q u e r á p i d a m e n t e se l e p r e s t a r o n , 
f a l l e c í a poco t i e m p o d e s p u é s . — 
C i f r a . 

D E T E N C I O N D E C O A U T O R D E 
U N H O M I C I D I O , E N O R E N S E 

B A R C E L O N A , 26.— E l J u z g a d o 
i n s t r u c t o r d e l a c a u s a p o r e l h o ­
m i c i d i o d e l e s p a ñ o l A m o n i o C a n -
seco M u ñ o z , o c u r r i d o e n C o l o n i a 
( A l e m a n i a ) , e l d í a p r i m e r o de los 
c o r r i e n t e s y p o r e l c u a l e s t á n de­
t e n i d o s los a u t o r e s , q u e v i n i e r o n 
a r e f u g i a r s e e n B a r c e l o n a , h a r e ­
c i b i d o u n a n o t i f i c a c i ó n d e l a C o ­
m i s a r í a de P o l i c í a d e O r e n s e , e n 
l a q u e d a c u e n t a de l a d e t e n c i ó n 
p o r l a G u a r d i a C i v i l , en u n p u e ­
b l o de O r e n s e , d e l r e c l a m a d o p o r 
este del i to como c o a u t o r , A n t o n i o 
R u i z E x p ó s i t o . 

E n l a s d e c l a r a c i o n e Q de los de­
t e n i d o s M o n j o y V U a B e r t o , e n 
es ta c i u d a d , s e s a b í a q u e l e s 
a c o m p a ñ a b a , e n e l d í a q u e c o m e ­
t i e r o n e l hecho , e l q u e a h o r a h a 
s ido deten ido en G a l i c i a . 

' L a s d e c l a r a c i o n e s d e l detenido 
é n a q u e l l a p r o v i n c i i c o n f i r m a n 
q u e a c o m p a ñ a b a a lo^ dos a u t o ­
r e s d e l a m u e r t e de C a s e r o , a u n ­
q u e no t o m ó p a r t e a c t i v a pn I a 
c o n s u m a c i ó n de l h e c h o . S e g ú n 
n u e s t r a s not i c ias , e l n u e v o dete­
n i d o d i jo q u e c o n o c í a a l o s o t r o s 
don c o m o e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s en 
C o l o n i a y q u e e l d í a d e au tos l e 
p i d i e r o n q u e l e s a c o m p a ñ a r a a l 
c a m p o . — C i f r a . 

[ i í I q le t i 

í i m i 
1, a la 

E i f ü Mm\ 
t 

M A D R I D . 26^— E l B a n c o d e 
E x p o r t a c i ó n e I m p o r t a c i ó n d e 
W a s h i n g t o n , . a n u n c i ó h o y , l a 
a u t o r i z a c i ó n d e u n c r é d i t o d e 
t r e s m i l l o n e s y m e d i o d e d ó l a ­
r e s a f a v o r d e l a E m p r e s a N a ­
c i o n a l E l é c t r i c a d e C ó r d o b a 
S . A . ( E N . E . C O . ) . E l c r é ­
d i t o s e r á u t i l i z a d o p a r a Aa a d ­
q u i s i c i ó n d e e q u i p o t é r m i c o - g e -
n e r a d o r d e e l e c t r i c i d a d n o r t e ­
a m e r i c a n o -

E l e q u i p o g e n e r a d o r s e r á i n s 
t a l a d o c o m o e l p r i m e r o d e l a 
n u e v a e s t a c i ó n g e n e r a d o r a d a 
P u e n t e N u e v o , c e r c a d e C ó r d o ­
b a . E l e q u i p o q u e s e a d q u i r i r á 

c o n é - c r é d i t o d é l E x i m b a n k , i n 
c l u y e u n g e n e r a d o r d e t u r b i n a 
r e f r i g e r a d o c o n h i d r ó g e n o d e 

37 .5 m a g o v a t i o s , y 50 c i c l o s . E s ­
t á f a b r i c a d o P o r l a " W e s t i n g -
H o u s e I n t e r n a t i o n a l C o m p a -
n y " y u n a c a l d e r a e x t e r i o r d e 
c a r b ó n , y e q u i p o a u x i l i a r s u ­
m i n i s t r a d o p o r l a " C o m b u s t i ó n 
E n g i n e O o m p a n y " d e N u s v a 
Y o r k . 

E l p r é s t a m o d e E x i m b a n k , 
s u p o n e u n p e r í o d o d e a m o r t i -
m c i ó n d e 12 a ñ o s , a p a r t i r d e 
1 9 6 5 — C i f r a . 

A n ú n c l e s e e n 
L A N O C H E 

« C R O S S I N T E R N A C I O N A L 

D E C O N T R A B A N D I S T A S » 

Se celebró en la localidad 
f r a n c e s a de SARE, con 

gran animación 
I R i U N , 26. E n l a v e c i n a l o c a l i ­

d a d f r a n c e s a de S a r e se h a dis­
p u t a d o e l t ercer "cros i n t e r n a c i o ­
n a l de c o n t r a b a n d i s t a s " . E n o p i ­
n i ó n de la P r e n s a f r a n c e s a , cons­
t i t u y ó de s i e m p r e esta l o c a l i d a d 
v a s c o - n a v a r r a l a m e c a del c ó n t r a -
b a n d o , p o r f o r m a r u n e n c l a v e so­
b r e e l i n t e r i o r del t e r r i t o r i o espa­
ñ o l . A c u e n t a de e^ta s i n g u l a r s i ­
t u a c i ó n g e o i g r á f i c a se h a n escr i to 
l a s p á g i n a s m á s j o m á n t i c a s del 
c o n t r a b a n d o e n t r e E s p a ñ a y F r a n ­
c i a , d u r a n t e v a r i o s siglos, c o n t r a ­
b a n d o que h o y d í a e s t á a p u n t o de 
d e s a p a r e c e r . 

T o d o s los c o n t r a b a n d i s t a s i n s c r i ­
tos h a n s ido p r e v i a m e n t e se lecc io­
n a d o s p o r e l j u r a d o . L a p r i l b a 
e x i g í a g r a n for ta l eza f í s i c a , y que 
los p a r t i c i p a n t e s h a b í a n de l l e v a r 
e n l o s h o m b r o s e l c l á s i c o paquete , 
q u e e n esta c o m p e t i c i ó n e r a e x a c ­
t a m e n t e d e 25 k i l o s y h a b í a n de 
r e c o r r e r s enderos d i f í c i l e s d e l a 
m o n t a ñ a e n t err i tor io f r a n c é s de 
S a r e y p a r t e de l a e s p a ñ o l a m o n ­
t a ñ a del t é r m i n o de B c h a l a r . 

L a p r u e b a h a b í a desper tado 
g r a n i n t e r é s y u n o s 35.000 espec­
tadores , e n s u m a y o r í a d e P a r í s , 
s e h a b í a n congregado e n S a r e h o ­
r a s a n t e s de l c o m i e n z o de a q u é l l a . 

p a r a p r e s e n c i a r s u xomlenzo'. A 
n i n g u n o de los c o n t r a b a n d i s t a s , de 
a c u e r d o con el r e g l a m e n t o de e s t a 
o r i g i n a l p r u e b a , se les e x i g í a p a s a ­
porte . 

L a s a l i d a f u é e m o c i o n a n t e y p r e ­
s i d i d a p o r e l a l c a l d e de S a r e , 
M . P a u l D u t o u r n i e r . T o m a r o n l a 
s a l i d a 30 c o n t r a b a n d i s t a s , todos j ó ­
venes , r á p i d o s y dec id idos y l a 
p r u e b a a r r o j ó l a s igu iente g a s i f i ­
c a c i ó n : 

- P r i m e r o . — P r a n c l s c o G a r a t 
( f r a n c é s ) , q u e c u b r ó los 14 k i l ó ­
m e t r o s con l a m e r c a n c í a a h o m ­
b r e s e n 54 m i n u t o s . 

S e g u n d o . F r a n c i s c o M a r í a A r b u -
r ú a ( E s p a ñ a ) . 

T e r c e r o . — F e r n a n d o , M u r ú a 
( F r a n c i a ) . 

C u a r t o . — E l i a s A r b u r ú a ( E s ­
p a ñ a ) . 

Q u i n t o . — J u a n L a r r o q u e t 
( F r a n c i a ) . 

L o s s e r v i c i o s I n f o r m a t i v o s d e 
R a d i o d i f u s i ó n y T e l e v i s i ó n F r a n c e ­
s a h a n r e a l i z a d o e n esta o c a s i ó n 
u n es fuerzo e x t r a o r d i n a r i o p a r a 
h a c e r el r e p o r t a j e de es ta p r u e b a 
I n t e r n a c i o n a l de c a r á c t e r ú n i c o , 
q u e desp ier ta u n inus i tado i n t e r é s 
e n F r a n c i a . — C i f r a .' 

Premios del sorteo de 
la Lotería Nacional 

celebrado ayer 
M A D R I D , 26. — L a D i r e c c i ó n 

G e n e r a l d e T r i b u t o s E s p e c i a l e s , 
S e c c i ó n d e L o t e r í a s , f a c i l i t a l a 
l i s t a de l a s e x t r a c c i o n e s r e a l i z a ­
d a s y de los n ú m e r o s q u e h a n 
r e s u l t a d o p r e m i a d o s e n e l sorteo 
c e l e b r a d o e n M a d r i d e l d í a 26 de 
a g o s t o . d e 1953: 

O c h o c i e n t o s p r e c i o s de 1 500 p e ­
s e t a s P a r a u n o p a r a l o s n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s - e n v e i n t i n u e v e . 

O c h o c i e n t o s p r e m i o s de 1.500 p e -
Setas c a d a u n o p a r a los n ú m e r a s 
t e r m i n a d o s e n c i n c u e n t a y s iete . . 

O c h e n t a p r e m i o s de 5.000 pese -
la.<? p a r a los n ú m e r o ^ t e r m i n a d o s -
n e 002 ( c e r o cero d o s ) . 

O c h e n t a p r e m i o s de 5-000 pese ­
t a s p a r a los n ú m e r o s t e r m k i a d o s 
en t re sc i entos c u a r e n t a y seis . 

O c h o p r e m i o s d e 15.000 pese tas 
p a r a los n ú m e r o , R t e r m i n a d o s e n 
dos m i l c u a t r o c i e n t o s c a t o r c e . 

O c h o p r e m i o s de 15.000 pesetas 
p a r a l o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 
c u a t r o m i l c u a t r o c i e n t o s sesenta . 

U n p r e m i o de 25 000 p e s e t a s 
p a r a e l n ú m e r o 15.075. 

U n p r e m i o de 25.000 pese tas 
p a r a e l n ú m e r o 46.251. 

U n p r e m i o de 50.000 pese tas 
p a r a e l n ú m e r o 25.459. 

U n p r e m i o de 50.000. pese tas 
p a r a e l n ú m e r o 71.015. 

U n p r e m i o de 250.000 pese tas 
p a r a e l n ú m e r o 48.492, q u e h a 
c o r r e s p o n d i d o a S e v i l l a ( t e r c e r 
p r e m i o ) . 

U n a a p r o x i m a c i ó n a n t e r i o r de 
8.475 p e s e t a s p a r a e l núm. - 48.491. 

U n a a p r o x i m a c i ó n p o s t e r i o r de 
8.475 pese tas p a r a e l n ú m . 48.493. 

N o v e n t a y n u e v e de 1-500 pese ­
t a s c a d a u n a , p a r a los n ú m e r o s 
c o m p r e n d i d o s e n t r e e l 48.401 y el 
48.500, a m b o s i n c l u s i v e ( excepto 
e l n ú m e r o 48-492, q u e h a obtenido 
este t e r c e r p r e m i o ) . 

U n p r e m i o de 500.000 pesetas 
p a r a e l n ú m e r o 77.842, q u e h a co ­
r r e s p o n d i d o a T e l d e , H o r t a , S e v i ­
l l a , S a n t a c o l o m a de F a r n e s , B a r -
c e l o n a , C a r t a g e n a , M a d r i d , P a l m a 
de M a l l o r c a y S a n S e b a s t i á n ( se ­
g u n d o p r e m i o ) 

U n a a p r o x i m a c i ó n a n t e r i o r de 
15.000 pesetag p a r a e l n ú m . 77.841 

U n a a p r o x i m a c i ó n p o s t e r i o r de 
15.000 pese tas p a r a e l n ú m . 77-84¡3. 

N o v e n t a y n u e v e d e 1-5O00 pe -
seas c a d a u n a , p a r a ios n ú m e r o s 
c o m p r e n d i d o s e n t r e e l 77-801 y el 
77-900, a m b o s i n c l u s i v e ( excepto 
e l n ú m e r o 77 842, q u e h a obten ido 
este s egundo p r e m i o ) . 
• U n o de vsn m i l l ó n de pese tas 
p a r a e l n ú m e r o 69 431, que h a co ­
r r e s p o n d i d o a B a r c e l o n a , L a s P a l ­
m a s , C o r u ñ a , B i l b a o . M a d r i d , 
G r a n a d a . M u r c i a , O v i e d o , S a n t o 
C r u z de T e n e r i f e y Z a r a g o z a ( p r i -
m e r p r e m i o ) . 

U n a a p r o x i m a c i ó n a n t e r i o r d e 
30-000 pese tas p a r a e l n ú m . 69.430. 

U n a a p r o x i m a c i ó n p o s t e r i o r de 
30.000 pese tas p a r a el n ú m . 69.432. 

N o v e n t a y n u e v e de 1-500 p e s e ­
t a s c a d a u n a , p a r a los n ú m e r o s 
c o m p r e n d i d o s e n t r e e l 69.401 y e l 
69-500, a m b a s i n c l u s i v e ' (excepto 

el n ú m e r o 69.431, q u e h a o b t e n i d o 
e l p r i m e r p r e m i o ) . 

Se t ec i en tos n o v e n t a y n u e v e d e 

1.500 pese tas p a r a todos los n ú ­
m e r o s t e r m i n a d o s como e l p r i m e r 
p r e m i o , en t r e i n t a y uno. 

S i e t e m i l n o v e c i e n t o s n o v e n t a 
y n u e v e r e i n t e g r o s d e 150 p e s e t a s 
p a r a todos l o s n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos como e l p r i m e r p r e m i o , e n 
u n o . — C i f r a . 

— » » » • • • -4—*—«— 

A n u n c i á n d o s e I n c r e m e n ­
t a r á s u s v e n t a s y s u nego­
c io p r o s p e r a r á . N u e s t r a sec ­
c i ó n de A N U N C I O S P O H 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s o s 
.deseos. 

- • — • — • — • -

RINCON • 
AMENO 

I N D I C I O S E G U R O 

L a s e ñ o r a e s t á d u r m i e n d o . L a 
a lcoba se h a l l a en absoluta o s c u ­
r i d a d P e r o u n l igero r u m o r des ­
p i e r t a a l a d u r m i e n t e , que d ice: 

— - Q u i e n e s t á a h í ? 
— N o tengas m i e d o — r e s p o n d e 

u n a voz m u y queda—'. S o y t u m a ­
rido} tesoro. 

A o e n a s . o v e l a respues ta , l a se­
ñ o r a c o m i e n z a a d a r grandes v o ­
ces p idiendo socorro . L o s v e c i n o s 
l l e g a n a, t i empo de detener a u n 
l a d r ó n que h a b í a penetrado e n el 
oiso. 

— ¿ C ó m o se d i ó usted cuenta t a n 
o p o r t u n a m e n t e ? —le p r e g u n t a r o n 

— M u v senc i l lo ; m i m a r i d o no 
m e ha l l a m a d o n u n c a tesoro. 

D E L I C A D E Z A 

A l v o l v e r de la anestes ia des 
p u é s de u n a o p e r a c i ó n , t i e n f e r m o 
se a s o m b r a de que las v e n t a n a s 
de s u h a b i t a c i ó n e s t é n h e r m é t i c a -
metp c e r r a d a s . 

P r e g u n t a l a r a z ó n a ln e n f e r ­
m e r a , y é s t a 1£Í dice: 

• — E s que h a y u n incendio en l a 
casa d=> e n f r e n t e y hemos t e m i d o 
q u e a l v o l v e r us ted en si Tr v e r 
l a s l l a m a s c r e y e s e a u e la o p e r a ­
c i ó n no h a b í a sa l ido b ien . 

P R E V I S I O N 

U n desconocido e n t r a en l a t i e n ­
d a de comestibles: de l l u g a r y d i c e 
a l tendero: 

— Q u i e r o todos los huevos y to­
dos los t omates que tenga usted. 

—; .Me los c o m p r a usted todos? 
— S í . 
— C o m p r e n d o , S e g u r a m e n t e v » 

u s t e d esta n o c h e a l teatro a v e r 
a l v e i e s t o r m ese que canta « T o s ­

c a » . 
—-No, s e ñ o r ; e l ve i e s tor io ese q u e 

c a n t a T o s c a » esta noche soy yo . 

M E R E C I D O 
C o m p r a d o r . — V e c i n a , ¿ t i e n e u s ­

t e d bote l las v a c í a s de v i n o ? . . . 
V e c i n a ( i n d i g n a d a . — M á s r e s ­

peto! ¿ A c a s o tengo yo c a r a de b e ­
b e r v i n o ? 

C o m p r a d o r . — P e r d o n e , v e c i n a . 
¿ T i e n e u s t e d bote l las v a c í a s d e 
v i n a g r e ? . . . 

N O S E H A P E R D I D O T O D O 

E n t r e dos amigos c o m e n t a n l o 
o c u r r d o a u n t e r c e r o 

— ¿ E s v e r d a d oue T a d e o h a q u e ­
b r a d o ? 

— C o m o l e t a m e n t e . 
— M e s o r p r e n d e ; u n h o m b r e t a n 

met icu loso t a n ordenado . . . 
— L a crnTno PS da RU m u i e r . q u e 

es t en -r ib l ement í» gas tadora . 
— ¿ D e m a n e r a o u e lo h a p e r d i ­

do abso lu tamente todo? 
— T o d o , no: l e queda l a m u j e r . 
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El domingo se celebré la romería 
de Santa Margarita 

Conferencia de Cunqueiro, en la Casa de la Cultura 
L A C O R U Ñ A . — ( D e n u e s ­
t r a D e l e g a c i ó n ) . 

C o n u n a c o n c u r r e n c i a s i n p r e ­
cedentes se c e l e b r ó a y e r d o m i n ­
go l a r o m e r í a de S a n t a M a r ­
g a r i t a , nno de los n ú m e r o s m á s 
populares de l a s f iestas c o r u ­
ñ e s a s y q u e todos los a ñ o s p o r ^ 
estos d i a s f inales de agosto 
a t r a e a l P a r q u e que l l e r a e l 
n o m b r e de l a S a n t a a m i l l a r e s 
de personas de todas l a s c o n ­
diciones soc ia les . 

H u b o , c o m o es c o s t u m b r e 
c o n c u r s o s de platos t í p i c o s , c o n 
predominio de l a p o p u l a r e m ­
p a n a d a y con premios que otor­
g a l a C o m i s i ó n de F i e s t a s . T a m ­
b i é n se a d j u d i c a r o n g a í a r d M B e s 
p a r a los c o n j u n t o s t í p i c o s q u e 
a c t ú a n . E n r e s u m e n , u n a TCT-
d a d e r a f ies ta ga l l ega en e l p u n ­
to m á s alto de l a c a p i t a l h e r -
c n l l n a , que se I n i c i ó el s á b a d o 
por l a tarde , tuvo s u g r a n d í a 
el domingo y c o n t i n ú a t o d a v í a . 

A c u d i e r o n a l rec into e n l a 
m a ñ a n a del domingo e l A l c a l d e 
da L a Coruf la , ]>. E d u a r d o S a n -
j u r j o de C a r r i c a r t e , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n y a r l o s conce ja l e s 
del A y u n t a m i e n t o . E l S r . S a n -
j u r j o de C a r r i c a r t e d e p a r t i ó 
a m p l i a m e n t e con m u c h a s de l a s 
personas que p a r t i c i p a r o n en 
l a f iesta y s u p r e s e n c i a f u é 
g r a t a m e n t e acog ida por todos. 

C O N F E R E N C I A D E A L V A B O 
C U N Q U E I R O E N L A P L A Z A 

B E L A C U L T U R A 

E n l a C a s a de l a C u l t u r a 
a b a r r o t a d a d© p ú b l i c o h a dado 
s u a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a e l e s ­
c r i t o r y poeta A l v a r o C u n q u e i ­
ro l legado ex profeso desde V I -
go a " las 8 de l a tarde . D e s p u é a 
de s u p r e s e n t a c i ó n por e l poeta 
G o n z á l e z ^Garcés de u n a m a n e ­
r a m u y f a m i l i a r c o m e n z ó e l con 
ferenc ian te p o r a g r a d e c e r las 
p a l a b r a s de s u p r e s e n t a d o r e n ­
t r a ñ a b l e a ludiendo con fino h u ­
m o r a que G a r o é s no h i c i e r a 
s u p r e s e n t a c i ó n y a en verso . 

S e g u i d a m e n t e e n t r ó en e l te­
m a de l a c o n f e r e n c i a que h a 
tenido por o b j e t o m o s t r a r l a 
f a n t a s í a c r e a d o r a con s u s v i r -
tud&s de l a que se d e r i v a l a 
i m a g i n a c i ó n £ u « a d m i t e ref le ­
jos sobre e l l a m i s m a . 

A n a l i z ó e l mito como s i n ó n i ­
m o del" cuento y puso e j emplos 
pa lpables e x t r a í d o s de las t r i ­
bus a u s t r a l i a n a s p a r a h a c e r 
c o m p r e n d e r a l selecto a u d l t o -
torio el poder del m i s m o . 

L u e g o p a s ó a l estudio de loa 
s u e ñ o s hab lando de los vende­
dores de s u e ñ o s " or i en ta l e s a s í 
como a n a l i z ó l a s p a l a b r a s m á ­
g i c a s hac iendo m e n c i ó n de l a 
m u j e r de S i r J o h n Moore como 
c o m p r a d o r a de e s a m a g i a . Se 
detuvo en e l estudio del eiscan-
daloso P r o m e t e o con s u mito, 
de R o m e o y J u l i e t a , de H a m -
let y del D a n t e c o » s u D i v i n a 
C o m e d i a que es tuvo a punto de 
e s c r i b i r l a e n c a t a l á n . 

T o d a s u c o n f e r e n c i a f u é u n 
c a n t o a l a i m a g i n a c i ó n y a l a 
p a l a b r a invocando e l d e r e c í h o 
q u e todo h o m b r e t iene a s o ñ a r . 

S u d i s e r t a c i ó n h a sido l a r g a ­

m e n t e p r e m i a d a « o n m u c h o s 
ap lausos . 

E I n t r e e l n u m e r o s o p ú b l i c o s é 
e n c o n t r a b a n escr i tores , a c a d é ­
m i c o s , per iodis tas , a r t i s t a s y 
m u c h o e lemento f e m e n i n o q u e 
s i ente p r e d i l e c c i ó n p o r l a s p a ­
l a b r a s de C u n q u e i r o s i e m p r e 
q u e v i e n e a c o n f e r e n c i a r e n L a 
C o r u ñ a . 
C L A U S U B A E N E L C A M P A ­

M E N T O D E G A N D A B I O 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 28 

de agosto, e© c e l e b r a r á e n e l 
c a m p a m e n t o p r o v i n c i a l " F r a n ­
c i sco F r a n c o " q u e l a D e l e g a ­
c i ó n de J u v e n t u d e s posee e n 
G a n d a r f o ( B e r g o n d o ) l a c l a u ­
s u r a del t n r n o n a c i o n a l que , 
p a r a j ó v e n e s pertenec ientes a 
E m p r e s a s del I n s t i t u t o N a c i o ­
n a l de I n d u s t r i a , se e s t á ce l e ­
brando a c t u a l m e n t e . 

A l acto de c l a u s u r a que m e n ­
c ionamos l l enen a n u n c i a d a s u 
a s i s t e n c i a e l De legado N a c i o n a l 
de J u v e n t u d e s , D . E u g e n i o L ó ­
pez y L ó p e z y e l P r e s i d e n t e 
del I . N . L , M a r q u é s de S u a u -
zes . 

OBRJBRJO M U E R T O E N A C C I ­
D E N T E D E T R A B A J O 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ­
ñ a n a de a y e r se p r o d u j o e n u n a 
f á b r i c a d e p a s t a s p a r a sopa, s i t a 
e n l a c a l l e de F e d e r i c o T a p i a , n ú ­
m e r o 13, u n sens ib le acc idente que 
c o s t ó l a v i d a a l o b r e r o E d u a r d o 
B l a n c o F e r n á n d e z , de 36 a ñ o s de 
edad, casado, s i n h i jos , n a t u r a l de 
F r i o l ( L u g o ) y d o m i c i l i a d o e n n u e s ­
t r a c i u d a d ca l l e de A n g e l R e b o ­
llo , n ú m e r o 2, p r i m e r o - i z q u i e r d a . 

E l ' i n f o r t u n a d o o b r e r o se h a l l a b a 
t r a b a j a n d o cercano a u n a m á q u i n a 
a m a s a d o r a c u a n d o t u v o l a d e s g r a ­
c i a de s e r a l c a n z a d o por l a s a s ­
pas del mol ino , q u e lo p r e c i p i t a r o n 
a l I n t e r i o r de l d e p ó s i t o , d o n d e f u é 
m a t e r i a l m e n t e t r i t u r a d o por los ro^-
dl l los de l a a m a s a d o r a que le p r o ­
d u j e r o n l a m u e r t e I n s t a n t á n e a . E n 
©1 l u g a r de l suceso se p e r s o n ó e l 
J u z g a d o de g u a r d i a q u e dispuso el 
t r a s l a d o d e l c a d á v e r a l d e p ó s i t o 
del O e m e n t e r l o 

U N S O L D A D O D E I N F A N T E R I A 
D E M A R I N A P E R E C E A H O G A D O 

A L B A Ñ A R S E 

E n l a s ú l t i m a s h o r a s de l a t a r d e 
d e l d o m i n g o y m i e n t r a s se b a ñ a b a 
e n l a p l a y a de B a r r a ñ á n ( A r t e i j o ) , 
e l so ldado d e I n f a n t e r í a de M a r i ­
n a , M a x i m i n o F e r m r o G a r c í a , d e 
v e i n i t i n ú n a ñ o s , n a t u r a l d e S e s t a 
S a n t u y o ( L a r a c h a ) , f u é a r r a s t r a ­
do por las aguas , s i n que fuese 
posib'le, pese a los in ten tos r e a l i z a ­
dos, r e c u p e r a r el c a d á v e r , q u e a l a s 
siete de l a m a ñ a n a d e a y e r f u é r e ­
c u p e r a d o e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e l 
l u g a r e n q u e h a b í a perec ido. E l 
J u z ¡ g a d o de M a r i n a a u t o r i z ó e l , 
t r a s l a d o d e l c a d á v e r a l d o m i c i l i o 
f a m i l i a r . 

H A L L A Z G O D E U N F E T O 

A i m e d i o d í a d e a y e r f u é h a l l a ­
d o flotando e n l a s c e r c a n í a s de 

l a p l a y a d e B a s t a g u i e r o , el c u e r p o 
d e un1 feto e n v u e l t o e n u n t rozo 

d e a r p i l l e r a . F u é t r a s l a d a d o a l D e -

V I « O 

p ó s i t o d e l C e m e n t e r i o y h o y l e s e r á 
p r a c t i c a d a l a d i l i g e n c i e de a u t o p ­
s i a . 

P U E R T O . M O V I M I E N T O 

O R D I N A R I O 

E n t r a r o n : " J u a n M a r í a A r t a z a " , 
d e P a s a j e s " , c o n c e m e n t o ; m e r c a n ­
te sueco " M a r g r l e t A n g a " , c o n u n 
c a r g a m e n t o d e ro l los d e a l a m b r e ; 
" S l c a r " , d e C o r c u b l ó n , e n l a s t r e ; 
"Sainto D o m i n g o " d e R o t t e r d a m , 
c o n m a q u i n a r i a . 

S a l i e r o n : " A l b e r d l " , e n l a s t r e , 
p a r a L a g e y " S a n t o D o m i n g o " , p a ­
r a A v i l e s , c o n c a r g a g e n e r a l . 

P U E R T O P E S Q U E R O -

E n l a j o r n a d a de a y e r se reg i s ­
t r ó u n a m a y o r a f l u e n c i a de pesca­
d o y c o m o l ó g i c a c o n s e c u e n c i a d e 
e l lo lús prec ios a c u s a r a n u n a s e n ­
s ib le b a j a , que e n a l g u n a s espec ies 
t a l e s como l a m e r l u z a l l e g ó a l a s 
q u i n c e pesetas e n k i l o . 

E n t r a r o n : U n bou, dos p a r e j a s y 
doce b a c a s de l d í a y s ie te b a r c o s 
d e G r a n S o l . 

H O Y A C T U A E L D E P O R T I V O 
E N C A N G A S 

A D r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a 
d e h o y s e d e s o l a z a r á a C a n g a s d e 
M o r r a z o .con m o t i v o de l a s f i e s tas 
de a q u e l l a v i l l a , e l e a u i o o c o n s i ­
d e r a d o como Drob6.ble t i t u l a r d e l 
D e p o r t i v o , que c o n t e n d e r á c o n e l 
A l o n d r a s e n u n e n c u e n t r o a m i s ­
toso. L a h o r a d e l comienzo s e r á 
a l a s seic d e l a tarde . 

E l F I C H A J E D E C R I S P I 

H a oroduc ido g e n e r a l s a t i s f a c ­
c i ó n entre los a f i c ionados c o r u ñ e ­
ses el f i c h a j e o o r el c lub de l a 
M a r i n a d e l n o t a b l e defensa s a n -
t a n d e r i n o C r i s o i E s t e j u g a d o r q u e 
j u e g a i n d i s t i n t a m e n t e como m e d i o 
v o l a n t e 6 defensa c u e n t a v e i n t i -
sietA a ñ o s de edad y h a s ido e n 
l a t e m p o r a d a nasa da uno de l o s 
e l ementos des tacados e n e l o n c e 
m o n t a ñ é s . S e g i í p r e í e r e n c i a s h a r á 
s u o r e s e n t a c i o n e n é l par t ido q u e 
h o y j u g a r á e n C a n g a s el D e p o r ­
t i v o f r e n t e a l A l o n d r a s . 

Hoy, festival de canciones 
y bailes chinos 

INCENDIO EN UNA CASA D E LA 
C A R R E T E R A DE P E I N A D O R 

V I G O , 26 — ( D e n u e s t r a D e ­
l e g a c i ó n ) . M a ñ a n a marte s , a 
l a s o c h o de l a t a r d e t e n d r á l u ­
g a r e n e l T e a t r o G a r c í a B a r b ó n 
u n f es t iva l de c a n c i o n e s y b a l ­
ites ch inos , a c a r g o d e j ó v e n e s 
a r t i s t a s o r i u n d o s , que se e n ­
c u e n t r a n e n Vigo , r e a l i z a n d o 
u n c u r s i l l o de s o c i o l o g í a . 

E l f es t iva l , es a b e n e í i c l o d e 
l a O b r a d e F o r i l n a c l ó n A p o s t ó ­
l i c a de U n i v e r s i t a r i o s ch inos , a 
l a q u e é s t o s p e r t e n e c e n y s e 
a j u s t a r á a l s igu iente p r o g r a m a : 

A r m o n í a de i n s t r u m e n t o s m u ­
s i c a l e s c h i n o s de t ipo f u e r t e 
g o n g y tambor , e t c é t e r a ) . 

D a n z a de a b a n i c o d e p l u m a . 
D a n z a r e g i o n a l oe S i e n - K i a n 

p r o v i n c i a de C h i n a ) . 
C a n c i o n e s c h i n a s y e s p a ñ o l a s . 
D a n z a de las l á m p a r a s del 

p a l a c i o . 
E x h i b i c i ó n de a r t e d e l u c h a 

c h i n a . 
D a n z a de l a v e n d e d o r a d é c a ­

r a m e l o s . 
C a n c i o n e s p o p u l a r e s c h i n a s . 
D a n z a de l a s v « J a s . ( D a n z a 

de l P a l a c i o I m p e r i a l ) . 
P A R T E S E G U N D A 

D a n z a de pas tor del b ú f a l o , 
( d a n z a p o p u l a r ) . 

D a n z a de l u n a l l e n a y f lores 
f lorec idas . 

C a n c i o n e s c h i n a s y e s p a f i o 
las . 

D a n z a de l a e s p a d a . 
C a n c i o n e s p o p u l a r é í - c h i n a s . 

L u c h a c h i n a ( C h e n s h u ) . 
D a n z a de a b a n i c o s ( d a n z a 

c l á s i c a s del P a l a c i o I m p e r i a l ) . 
S e e spera u n a n u t r i d a a s i s ­

t e n c i a a e s ta e x c e p c i o n a l f ies ta 
í o i l k l ó r i c a s i n precedentes e n 
n u e s t r a c i u d a d y que h a n a c o ­
gido b a j o s u a l t o p a t r o c i n i o e l 
G o b e r n a d o r C M i y A y u n t a ­

m i e n t o v l g u é s . 
A P E R T U R A D E M A T R I C U L A 
P A R A E L C U R S O U N I V E R S I ­

T A R I O D E V E R A N O 
F i n a l i z a d o s los t r a b a j o s d e 

o r g a n i z a c i ó n y p r ó x i m a l a p u ­
b l i c a c i ó n de l p r o g r a m a de f in i t i ­
v o a que h a n de a j u s t a r s e l a s 
j o r n a d a s - c u l t u r a l e s p a t r o c i n a ­
d a s p o r l a U n i v e r s i d a d C o m p o s -
t e l a n a y el A y u n t a m i e n t o v i -

CATOIR A 

t 
SEGUDO ANIVERSARIO D E 

Don Manuel Estévez González 
Que falleci ó el 28 de agosto de 1961 

R . I . P . 
L a s m i s a s q u e se c e l e b r e n l o s a i a g 28, 29 y 30, a l a s D O C E 

d e l a m a ñ a n a , e n l a C a p i l l a G e n e r a l de A n i m a s , s e r á n a p l i c a -
d a s ",.oi s u e terno d e s c a n s o . 

S U F A M I L I A a g r a d e c e r á l e r e c u e r d e n e n s u s o r a c i o n e s y 
l a á s i s i e f t c i a a a l g u n a de d i c h a s m i s a s . 

S a n t i a g o , Z7 d e A g o s t o d e 1963. 

Homenaje postumo 
ray Jacinto F ueir 

C A T O I R A . — S e d e s c u b r i ó l a 
p lac ía c o l o c a d a e n l a c a s a d o n ­
de n a c i ó e l V e n e r a b l e P . F r a y 
J a c i n t o F i g u e i r a L ó p e z , d e s t a ­
c a d í s i m a f i g u r a de l a O r d e n d e 
los P r e d i c a d o r e s , fa l lec ido e n 
A l m a g r o ( C i u d a d R e a l ) e l 20 
de j u l i o de 1926, habiendo n a ­
c ido e n S a n t a E u l a l i a de O e s t e 
( C a t o i r a ) e l 31 de Agos to de 

1851. ( V e r no ta a n e x a , n o t a de 
p r e n s a , con e l h i s t o r i a l del P a ­
d r e F i g u e i r a ) y p u b l i c a r l a . 

E l h o m e n a j e f u é t r i b u t a d o 
p o r e l A y u n t a m i e n t o de C a t o i ­
r a a l e sc larec ido h i j o de S a n t a 
E u l a l i a . P r e s i d i e r o n e l A l c a l d e 
D . H e r m ó g e n é s P e r e i r a , C o r p o ­
r a c i ó n M u n i c i p a l e n p l e n o y 
d e m á s au tor idades de l a l o c a l i ­

dad , e x p r e s a m e n t e d e s p l a z a d a s 
a Oes te . 

B e n d i j o l a p l a c a del S r . c u r a 
p á r r o c o , D . A v e l i n o F e r n á n d e z 
C e l a . 

L o s ac tos f u e r o n a m e n i z a d o s 
p o r l a borillanto B a n d a de M ú ­
s i c a de C i r a . 

E n e l ac to l i t e r a r i o , g l o s a n ­
do l a figura de F r a y J a c i n t o , 
I n t e r v i n o , p r i m e r a m e n t e , e l \ R e ­
v e r e n d o D . F a u s t i n o R e y R o ­
m e r o , m i e m b r o c o r r e s p o n d i e n t e 
de l a R e a l A c a d e m i a G a l l e g a . 
Hi2;o e l p a n e g í r i c o del h o m e n a -
ieado a t í t u l o p ó s t u m o , r e c o r ­
dando s u n i ñ e z y s u s é x i t o s e n 
l a orden d o m i n i c a ; s u i n g e n t e 
t a r e a de aposto lado; como e v a n -
ge l i zador y e m i g r a n t e mode lo ; 
BU j e r a r q u í a dentro de l a O r ­
d e n y f i n a l m e n t e como h u m i l ­
d í s i m o s i ervo de Dios . 

F i n a l m e n t e i n t e r v i n o e l C r o ­

n i s t a O f i c i a l de l a V i l l a de 
P u e n t e c e s u r e s , S r . P i ñ e i r o A r e s , 
Quien, t r a s emot ivos p á r r a f o s , 
g l o s ó l a s e m b l a n z a h i s t ó r i c a de 
F r a y J a c i n t o , e n c u y a c a s a p a ­
t e r n a t o d a v í a v i v e n s u s m á s 
a l l egados , p r e s e n t e s en e l acto. 
R e c o r d ó c ó m o S a n t a E u l a l i a de 
Oeste f u é l a p r i m e r a p a r r o q u i a 
que v l ó l l egar a l A p ó s t o l , a n ­
t e s a l a de C o m p o s t e l a , b a s t i ó n 

v i t a l de las T i e r r a s del U l l á n 
y do I r l a . E l orador s o l i c i t ó de 
l a s au tor idades locales que i n i ­
c i e n e l t ras lado de los res tos 
de F r a y J a c i n t o desde A l m a g r o 
h a s t a s u q u e r i d a t i e r r a n a t a l , 
h a c i e n d o r e f e r e n c i a a l p r i n c i ­
p a l p i o m o t o r y r e i n v i c a d o r de 
Jas g l o r i a s del homenajeado , 
q u e h a sido D . C a m i l o A g r a s a r 
V i d a l , d i s t inguido p a d r o n é s . 
T r a z ó u n a s cons iderac iones e n 
t o r n o a K p a r a n g ó n h i s t ó r i c o e n ­
tre S a n t i a g o A p ó s t o l , D iego G e l . 
m l r e z y F r a y J a c i n t o , t a n v i n ­
c u l a d o s a Oeste . 

L o s n u m e r o s o » a s i s t en te s 
a p l a u d i e r o n l a s i n t e r v e n c i o n e s 
do los Sres . R e y R o m e r o y N P i ­
ñ e i r o A r e s . 

E n n o m b r e de l a O r d e n de 
los D o m i n i c o s , dáó las g r a c i a s 
u n P a d r e de l a R e s i d e n c i a de 
P a d r ó n . 

A l a t e r m i n a c i ó n del acto , e l 
A y u n t a m i e n t o de C a t o i r a ofre­
c i ó u n " l u n c h " a los que h a ­
b í a n I n t e r v e n i d o e n e l h o m e ­
n a j e . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
R o g a d a D i o s en c a r i d a d por e l a l m a de l I l u s t r i s i m o S e ñ o r 

t D O N M A N U E L G A R C I A D I E G U E Z 
H e r m a n o M a y o r de l a A r c h l c o f r a d í a del Glor ioso A p ó s t o l S a n t i a g o . J e f e del E j é r c i t o , re t i rado . 
C a b a l l e r o con l a P l a c a y C r u z de S a n H e r m e n e g i l d o y o t r a s condecorac iones . M é d i c o . E x - A l ­
ca lde de S a n t i a g o de C o m p o s t e l a y e x - D I p u t a d o de l a E x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n de L a C o r u ñ a . 
Q u e f a l l e c i ó e n s u c a s a d e V ü l a z a e l d í a 28 de agosto de 1962 a los 90 a ñ o s de edad, d e s p u é s de 

r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

D . E . P . 

S u s afl igidas h i j a s , d o ñ a M a r í a ( v i u d a de B . C o n d e ) , y d o ñ a R o s a G a r c í a D l é g u e z - R I v a -
d a l l a ; h i jo p o l í t i c o , don E m i l i o L l m i a B e c e r r a ; h e r m a n a p o l í t i c a d o ñ a J í a r c i s a R I v a d u l l a C o -
desldo; nietos , dona P u r i f i c a c i ó n , Olga , M a r í a L u i s a , C a m i l o , C o n c h i t a , P e p i t a y M a n u e l Conde 
G a r c í a ; nietos p o l í t i c o s , d o n M a n u e l Conde A l d e m i r a y don L u i s G o n z á l e z D i é g u e z , b i z n i e t o s , 
sobr inos p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

S U P L I C A N a sus a m i s t a d e s le encomienden a D i o s en s u s orac iones y l a a s á s t e n c i a a los 
s igu ientes s u f r a g i o s : L a s m i s a s g r e g o r i a n a s q u e se eelebrem idurant-e este m e s en l a p a r r o q u i a l 
de V i l l a z a . U n n o v e n a r i o e n l a p a r r o q u i a de I n f e s t a que d i ó comienzo el d í a 20 del a c t u a l . 
L o s d í a s 27, 28 y 29 en l a p a r r o q u i a l de S a n t a M a r í a de R e g ü e j o ( V a l v e r d e - A l l a r i z ) . U n nove­
n a r i o en los F r a n c i s c a n o s de O r e n s e , que d a r á comienzo e l d í a 27, á las nueve . L a s m i s a s que 
se d igan e l d í a 28 en S a n Frantc i sco y e n las A n i m a s de S a n t i a g o de C o m p o s t e l a y l a E x p o s i c i ó n 
de l S a n t í s i m o d u r a n t e e l d í a 27 en l a s E s c l a v a s de Orense , t o d a s l a s c u a l e s s e r á n a p l i c a d a s por 
el e terno descanso de » u a l m a . V i l l a z a ( V e r í n ) , 27 de agosto de 1963. 

E l B m m o . S r . C a r d e n a l A r z o b i s p o de S a n t i a g o de C o m p o s t e l a y e l R v d m o . S r . Obispo de Orense , 
se h a n dignaido c o n c e d e r i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

L U G O 

P L A N D E 

E X T E N S I Ó N 

A G R A R I A 
I ^ U G O , L a D i p u t a c i ó n p r o v i n -

s c i a l h a t o m a d o e l a c u e r d o de so­
l i c i t a r del G o b i e r n o la r e d a c c i ó n 
de u n proyec to de e x t e n s i ó n a g r a ­
r i a e n toda l a p r o v i n c i a . 

H o r a s d e s p u é s de tomarse es­
te a c u e r d o , el C o n s e j o P r o v i n c i a l 
del M o v l m e n t o a c o r d a b a lo mis­
m o y o tros a y u n t a m i e n t o s , corpo­
r a c i o n e s y ent idades iucenses se 
d i s p o n e n a soilci".ar t a m b i é n la 
p l a n i f i c a c i ó n de l a p r o v i n c i a . 

H a c e a l g u n o s a ñ o s u n a c o m i ­
s i ó n y a h a b í a es tudiado l a r e a ­
l i z a c i ó n de u n " p l a n L u g o " pero, 
s i n embargo , aqu-' l p l a n que con 
t a n b u e n o s ausp ic ios h a b í a n a c i ­
do y e m p e z a b a a d e s a r r o l l a r s e , 
q u e d ó detenido por d i v e r s a s c l r -
cunsUnclaug. A h o r a , el p i a n de ex­
t e n s i ó n A g r a r i a que se s o l i c i t a del 
G o b i e r n a puede v e n i r a e n c a u z a r -
todo á e h í á s a m r t e . 

L u g o es u n a de las p r o v i n c i a s 

g u é s , , c o n l a c o l a b o r a c i ó n de 
a l g i m a s E n t i d a d e s d e l a c i u d a d , 
y c o n i g u a l f e c h a que el p a s a d o 
a ñ o , s e a b r e a p a r t i r de hoy , 
d í a 26, el p lazo de a d m i s i ó n de 
so l i c i tudes p a r a a s i s t i r a l a s 
c o n fe r e n d a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
e l X X I C u r s o U n i v e r s i t a r i o d e 
V e r a n o que se c e l e b r a r á a p a r ­
t i r d e l a p r i m e r a d e c e n a del 
m e s de s e p t i e m b r e p r ó x i m o . E s ­
t a i n s c r i p c i ó n es L'bre y g r a ­
t u i t a . 

Q u i e n e s deseen l o r m a l i z a r s u 
m a t r í c u l a e n este n u e v o C u r ­
so, d e b e r á n s u b r i r el o p o r t u n o 
I m p r e s o q u e les s e r á f a c i l i t a d o 
e s n e l D e p a r t a m e n t o c o r r e s p o n ­
d iente a l a O f i c i n a T á c m i c a 
C o o r d i n a d o r a d e l S e r v i c i o de 
I n s t i t u c i o n e s C u l t u r a l e s d e l 
E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de 
V i g o , s i t a e n P o l c a r p o S a n z 
2e- tercero y e n l a s h o r a s c o m ­
p r e n d i d a s de 11 de l a m a ñ a n a 
a 1'30 de l a t a r d e , donde debe­
r á n e n t r e g a r a l m i s m o t i e m p o 
u n a f o t o g r a f í a r ec i en te c o n des­
t i n o a l c a r n e t que í e s s e r á e n ­
tregado en el a c t a 

M A Ñ A N A C O M I E N Z O D E L 
I I C U R S I L L O P R O V I N C I A L 

D E F O R M A C I O N 
C O O P E R A T I V A 

M a ñ a n a , d a r á c< m i e n z o e n 
n u e s t r a c i u d a d , e l S e g u n d o C u r , 
s i l lo p r o v i n c i a l de F o r m a c i ó n 
C o o p e r a t i v a c o n el apoyo e c c -
n ó m i c o de l F o n d o N a c i o n a l de 
P r o t e c c i ó n a l T r a b a j o . z 

E l acto de a p e r t u r a t e n d r á 
l u g a r a l a s 12'39 horas , en l a 
A c a d e m i a S i n d i c a , y el j i r o -
fesorado de estos curs i l l o s es­

t á cons t i tu ido por don J o s é 
L u i s G a l o v a r t G a r c ' a , D e l e g a d o 
p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , como 
D i r e c t o r del C u r s i l l o : don A n ­
d r é s B a r r o s D a c o s i a , abogado y 
s e c r e t a r i o de l C e n t r o G a l l e g o 
de P r o d u c t i v i d a d ; don M a r ­

ce l ino J i m é n e z J i m é n e z , ca te ­
d r á t i c o - p s i c ó l o g o ; don D a v i d 
P é r e z P u g a , a b o g a d o - t é c n c o del 
M i n i s t e r i o d e T r a b a j o : d o n 
F r a n c i s c o Z a p i z o S a n A g u s t í n , 
l i c e n c i a d o en C i e n c i a s E c o n ó ­
m i c a s : d o n A l b e r t o L o r e n z o 
S a n t i a g o , abogado-profesor de 
l a A c a d e m i a S i n d i c d : d o n C é ­
s a r L ó p e z C a n a b a l , s e c r e t a r i o 
de la C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l 
A g r a r i a y d o n P e d r o R i a l L ó ­
pez, abogado - d i p l o m a d o del 
C u r s o de C o o p e r a c i ó n - s e c r e t a ­
r i o de l C u r s i l l o . 

E l acto d e c l a u s u r a de este 
C u r s i l l o , t e n d r á l u g a r a l a s 
doce h o r a s del d í a 4 de sep­
t i e m b r e e n el s a l ó n d é actos de 
l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e 
S i n d i c a t o s . 

N O T A D E L A H E R M A N D A D 
D E A L F E R E C E S 
P R O V I S I O N A L E S 

S e i n v i t a a los m i e m b r o s de 
es ta H e r m a n d a d , a) h o m e i a j e 
í n t i m o , que hoy, lunes d í a 26, 
t e n d r á l u g a r a las s iete y me­
d i a de l a tarde, e n e l l oca l so­
c i a l , - P r í n c i p e 30-pr imero , en ho­
n o r del c a p i t á n de A r t i l l e r í a 
D . J e s ú s A l v a r e z y G a r c í a , en 
p r u e b a de a d m i r a c i ó n y afec­
to, p o r l a p a t r i ó t i c a l a b o r q u e 
v i e n e d e s a r r o l l a n d o e n l a T e l e ­
v i s i ó n e s p a ñ o l a , y m u y en 'es­
pec ia l , p p r l a e x a l t a c i ó n de l a 
gesta de ' A l f é r e c e s P r o v i s i o n a ­
les, e n l a C r u z a d a . 

T R A N S A T L A N T I C O S P A R A 
P R I M E R O S D E S E P T I E M B R E ' 

— A R A G O N , i n g l é s , l l e g a r á 
el d í a 28, p r o c e d e n t e de L o n ­
d r e s , p a r a s e g u i r v i a j e e l m i s ­
m o d í a v a B r a s i l - P l a t a . 

— B E G O Ñ A , e s p a ñ o l , l l e g a r á 
e l p r i m e r o ' de s e p t i e m b r e e n 
r u t a de S o u t h a m p t o n a V e n e ­
z u e l a y e s c a l a s , p a r a d o n d e 
s e g u i r á v i a j e e l d í a 2. 

— D ' U N E R A . i n g l é s , l l e g a r á e l 
d í a 2, e n c r u c e r o de t u r i s m o 
con e s c o l a r e s ing leses 

— S A N T A M A R I A , p o r t u g u é s 
se e spera ' e l d í a 4, p r o c e d e n ­
te de M i a m i y e sca la s . 

— A N T I L L E S , f r a n c é s , l l e g a ­
r á e l d í a 4, de regreso de V e ­
n e z u e l a y P u e r t o R i c o a E l H a ­
v r e . 

— L O U I S L U M I E R E , f r a n c é s , 
sie e s p e r a e l d í a 4, de B u e n o s 
A i r e s y e s c a l a s a E l H a v r e . 

— C O Y A D O N G A , e s p a ñ o l , e l 
d í a 5, en r u t a de B i l b a o , a 
P u e r t o R i c o "y V e r a c r u z * 

— L A E N N E C . f r a n c é s . ' h a r á 
e s c a l a e l d í a 5,. e n ruta" de E l 
H a v r e a B r a ? i l - P l a t a 

P A D R Ó N 

A R D I O U N A C A S A E N 
C A R R E T E R A D E 

P E I N A D O R -

L A 

P o c o d e s p u é s de la.s d i ez y 
m e d i a d e l a n o c h e d e ' a y e r , se 
d e c l a r ó u n i n c e n d i o en l a c a s a 
de p l a n t a b a j a n ú m e r o 524 s i ta 
en l a c a r r e t e r a ae P e i n a d o r . 
L a f a l t a de agua y e l e s tar 
en z o n a poco h a b i t a d a fue m o ­
t ivo m á s que sufic iente pa^a 
q u e l a c i t a d a c a s a f u e r a pasto 
de laq l l a m a s s i endo i n ú t i l e s 
todos los e s í u e r z o s de los b o m ­
beros Que a c u d i e r o n a d i c h o 
l u g a r con dos r o c h e s - t a n q u e . 

L a s c a u s a ^ del s i n i e s t r o - s e i g ­
n o r a n . No h u b o d e s g r a c i a s p e r ­
sonales . 

que potenc ia l mente ofrece m a y o ­
res perspec t ivas e c o n ó m i c a s p e r o 
t a m b i é n es, de l a s que p r e c i s a u n 
m a y o r esfuerzo por p a r t e del E s ­
t a d o p a r a l a p u e s t a e n m a r c h a de 
e s t a r i q u e z a . — C i f r a . 

Fiestas . p atronales en Lestrov 
P A D R O N . . . Í D e n n e s t r a „ * I U | P A D R O N . . . ( D e n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l , C . A g r a s a r ) . 

1 / E S T R O V E ! , e l s i m p á t i c o y 
j a r a n e r o b a r r i o p a d r o n é s , e l 
q u e c a n t ó R o s a l í a y M a n u e l 
B a r r o s , p a t r i a de l r a p s o d a F o r ­
t u n a t o C r u c e s , c e l e b r a los d í a s 
25,26 y 27 s u s t r a d i c i o n a l e s f i es ­
t a s en h o n o r de l a V i r g e n d© 
loa Af l ig idos e n l a c a p i l l a de l 
P a l a c i o A r z o b i s p a l , como lo d i ­
c e e l c a n t a l . 

H a ! u n P a l a c i o e n L e s t r o r e 
q_e y ó s e d u n C a r d e a l 
T e n n n h a B a l ñ a dentro 
que todos v a n a d o r a r . 

T r e s d í a s de cont inuo jo lgor io 
p o r s u s t í p i c a s r ú a s y en e l 
m a r a v i l l o s o rec in to de l a f i e s ­
t a , l a p l a z a de l P a l a c i o A r z o ­
b i s p a l c o n s u a r t í s t i c a y m o n u ­
m e n t a l fuente , que l u c i r á u n a 
s o r p r e n d e n t e i l u m i n a c i ó n . L o s 
t r e s d í a s so c e l e b r a r á m i s a so ­
l e m n e con p a n e g í r i c o p o r u n 
e locuente o r a d o r s a g r a d o y e l 
l u n e s d e s i p u é s de l a m i s a s a l d r á , 
l a . t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n , q u e 
r e c o r r e r á e l i t i n e r a r i o de cos ­
t u m b r e . 

L o s f es te jos profanos s e r á n 
a m e a l z a d o s p o r l a B a n d a de 
S a n t a C r u z de R i v a d u l l a , p o r 
l a s O r q u e s t a s E s t r e l l a s A z u l e s 
d^ S a n t i a g o ; G r a n C a s i n o y 
L o s G a l a i c o s , de P o n t e v e d r a y 
los gai teros . Os A r e c i r a s , de C a ­
t o i r a . Y a h o r a p idamos que no 
l l u e v a , porque como dice l a c a n ­
c i ó n p o p u l a r : 

C o m o efiove m l n d i ñ o 
como miudif io c h o v e 
P o l - a b a n d a de L a l f l o 
P o l - a v e i g a de L e s t r o y e . 

Q u e eso n o s u c e d a . A s i lo de­
seamos. > 

E N L A C E 
«GOMEZ O L I V E I R A 

N A Y A R E G o 

E n l a i g l e s ia de l S r . S a n t i a g o 
be c e l e b r ó e l en lace m a t r i m o ­
n i a l de l a s e ñ o r i t a C a r m u o n a 
N a y a R e g ó con D . A n t o n i o * 
G ó m e z O l i v e i r a , de e s t i m a d a s 
f a m i l i a s de l a local idad. 

'.Bendijo l a u n i ó n e l c u r a p á ­
r r o c o de d i c h a ig les ia , D . M i ­
g u e l Ce les t ino R e y G a r c í a , y 
a p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s 
l a s e ñ o r i t a M a r í a D o m í n g u e z 
O l i v e i r a , p r i m a de l novio, y don 
J o s é Pe l ipo N a y a B o g a , padre 
de l a gent i l desiposada. 

T e s t i f i c a r o n e l a c t a m a t r i m o ­
n i a l , D . J o a q u í n y D . F r a n c i s ­
co C a n a b a l R e g ó , D . J o s é P é r e j : 
N a y a , D . L u i s V á z q u e z R e g ó , 
D . M a n u e l G ó m e z O l i v e i r a y 
don L u c i a n o P é r e z N a y a . 

R e p r e s e n t ó a l a L e y D . V i r g i ­
l io P a j a r e s V i g o . 

A s i s t i e r o n a l acto n u m e r o s o s 
inv i tados que fueron e s p l é n d i ­
d a m e n t e obsequiados c o n u n 
banquete e n C a s a P a j a r e s . 

L o s novios a los que desea ­
m o s m u c h a s fe l ic idades en s u 
n u e v o estado, sa l i eron e n v i a j e 
de bodas por d i v e r s a s pob'acio-
nes; 

L A G O G O N Z A L E Z 

E N I A C E 
B E N T R O N L O P E Z 

E n l a m i s m a ig l e s ia fueron 
bendec idas 1 a s n u p c i a s de l a 
s e ñ o r i t a M a r í a B e n t r o n L ó r c z 
c o n D . A n t o n i o L a g o G o n z á l e z , 

E N L A C E R I B O T F B I V A T — 
S I E I R A S A N M A R T I N 

E l d í a 21 de agosto, e n l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l de S a n E s t e b a n de 
T o r d e r a - ( B a r c e l o n a ) , e n g a l a n a d a 
y a d o r n a d a p r e c i o s a m e n t e , h a n 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o l a b e l l í s i m a 
y gent i l s e ñ o r i t a A n a M a r í a R i -
bot P r i v a t , v e c i n a de l a i n d u s -
t r i o s a v i l l a de T o r d e r a ( B a r c e l o ­
n a ) con e l j o v e n m é d i c o c o m o o s -
t e l a n o D r . J u a n S i e i r a S a n m a r t í n . 

L a n o v i a v e s t í a de b l a n c o c o n 
v e l o de t u l y c o r o n a de a z a h a r . 

F u e r o n p a d r i n o s de l e n l a c e do­
ñ a S a l a d i n a S a n m a r t í n B e i r o a . 
m a d r e de l novio , y a o n Afus t - 'n 
R i b o t C o r o m i n a s . p a d r e de l¿ 
n o v i a . 

P o r t a b a la.s a r r a s l a s i r r u á t i c í . 
n i ñ a R o s é P u i g C a s t e l l s . 

B e n d i j o l a u n i ó n el s e ñ o r c u r a 
p á r r o c o , R v d o . m o s é n J o s é T u r á , 
q u i e n p r o n u n c i ó i n s p i r a d a p l á t i ­
c a , gfguiendo a c o n t i n u a c i ó n de 
l a c e r e m o n i a e l santo S a c r i f i c i o 
d e l a M i s a . 

F i g u r a r o n como testigos. P o : 
p a r t e d e l nov io : s u p a d r e , D . J o s é 
S i e i r a S u á r e z ( i n d u s t r i a l de esta 
p l a z a ) ; e l D r . D . B a l d o m e r o M o -
r a t ó ( P a l a u - T o r d e r a ) , D . M a n u e l 
S o l e r V i l l e g a s , D r . D . E n r i q u e 
C a r r e r a s L ó p e z y D r . D . A n t o n i o 
Cenitelle,, B e c h (todo,, de T o r ­
d e r a ) . 

P o r p a r t e de l a n o v i a : s u s t í o » 
don J o s é y don A r e a d j o R i b o t 
C o r o m i n a s , s u - h e r m a n o p o l í t i c o 
d o n A n t o n i o T i b u r c i o P u e y o (de 
( G e r o n a ) , don A l f o n s o S á n c h e z , 
don J o s é S á n c h e z ( T o r d e r a ) , don 
F r a n c i s c o L a c o m b a y don P e d r o 
L a c o m b a (de B a r c e l o n a ) . 

L o s n o v i o s e m p r e n d i e r o n v i a j e 
p o r d i v e r s a s c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s , 
fijando p'-í Res idenc ia en T o r d e r a 
( B a r c e l o n a ) . " 

L o s i n v i t a d o s a t a n gra to a c o n ­
t e c i m i e n t o f u e r o n e s p l é n d i d a m e n ­
te o b s e q u i a d o s con a l m u e r z o en^ 
l a t í o ' c a « F o n d a T a r a s s á » de l a ' 
l o c a l i d a d . 

A n u n c i á n d o s e i n c r e m e n ­
t a r á gns v e n t a s y so nego­
cio p r o s p e r a r á . N u e s t r a sec ­
c i ó n d e A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S s a t i s f a r á * v s J 
deseos 

s iendo apadrinados ^ 
B u c e t a M a g á n y * 1 * ? j03é 
n a M a r í a L u i s a 
« o s de l a n o v l a CrUce^ 

e 
D i ó la b e n d i c i ó n « « , 

c o n t r a y e n t e s el n ^ L ^ i 
e n e l Cel t ino R e f » D- ^ i -

, F n e r o n testigos ¿o * 
í n o n i a , por parte d í ¿ a « r e -
eus pr imos D . F r a n g í * novia. 
J o s é B e n t r 6 n M a i n e l 0 7 ^ 

Y por l a del novio „ 
« a n o s , D . Prancrsco V ¿ 
m t o L a g o G o n z á l e z Be-

R e p r e s e n t ó a la ¿ e / , 
B e n t r ó n D u y o s . p a d i í José 
posada . v * de ^ des, 

L o s invi tados a l a « r e n , • 
se t ras ladaron a l reVt? onia 
C a s a F a r o donde i j ' ^ f 3 1 1 ^ 
v i d a u n a comida. • se,,-

a loa 

L o s r e c i é n casados a lo3 
deseamos u n a eterna l n rf 
m i e l , sa l ieron de v i í l e 1 A Ú* 
* a s c i u d a d e s f i j a n d ? ^ ^ ' 
m o s u res idencia en A \ L * ' 
donde el novio e s t a ^ ^ ^ 

N O T A T R I S T E 

E l profundo sentimientn „ . 
c a u s ó l a muerte d e l T f n r t l q U * 
do Joven Miguel A n g S M - U ^ * 
N o g u e i r a , h a tenido p ^ l i ^ ^ ! ' 
n i f e s t a c i ó n con motivo d S ^ ' 
del sepelio. a*1 act(> 

A las seis y media de la tar 
de tuvo l u g a r la conduectón J l 
s u s restos mortales, S 
c a s a m o r t u o r i a a la igiesh ^ 
I r l a . L l e v a b a n el f é r l í f ^ 
t í o s D . R a m ó n , D . José 0y ^ 
C a r l o s Nogue i ra Gens y D To! 
q u í n P a z , de Pontevedra, y Z ' 
m a b a n e l duelo sus tíos, don 
J u a n A g r a s a r . S e g u í a Un g ^ J 
cant lngente de personas, de*.' 
tacando u n numeroso grupo da 
a l u m n o s del colegio Minerva do 
Sant iago , donde el extinto cur-
s a b a s u s estudios, presididos 
por el director Sr. Peleteiro v 
el profesor Sr . Abuin de T i m ­
b r a . De lante p tras el ataúd 
i b a n v a n o s j ó v e n e s portando 
coronas y ramos de f l o r e s 
ofrenda de sus familiares, ami­
gos y c o m p a ñ e r o s . 

T e r m i n a d o s los solemnes fu-
n e r a l e s de cuerpo presente el 
c a d á v e r f u é inhumado en el 
p a n t e ó n famil iar . 

R e i t e r a m o s a toda su familia 
n u e s t r a condolencia. 

«Sombra eo i 
' mínoso 

órame» 
(Viene de última yúginaj, 

Lo Que se va obtemendo con 
la huelga con ¿l caso de Astu-

,nas, a la vista está, según datos 
que han de ser necesariamente 
aproximados, dadas las variaciO' 
nes del conflicto. 

Torpladas dejadas de producir: 
250.000, que, c a l c u l a b a s a un 
precio de 7V0 pesetas, dan 175 
millones de pesetas, como valor 
interior en v e n t a . E l valor de 
compra en el exterior de estas 

toneladas, calculado a 1.200 pese­
tas, arroja una cifra de 300 mi­
llones de pesetas. Es de tener en 
cuenta que esta importación no 
podría c a m p a r ar se con otras 
mercancías e s p a ñ o las, por lo 
cual habría de pagarse integra­
mente en divisas. E n cuanto a 
jornales pe r d idos, cabe señalar 
la cifra de 48 millones de pese­
tas. Añádase a ello: L a Caja de 
Jubilaciones de la mineria as­

turiana, q u e arrastra las difi­
cultades de h a b e r perdido uva 
r e c a udación en 1.962 de unos 
veinte millones de pesetas tiene 
ya como c o n s e c w encía de la 
huelga de este año más ^ sfs 
millones de pesetas de pérdidas 
de ingreso. 

Otro ejemplo de esta K W ' 
cusión de beneficios i n d f f ° s 

para los tmbajadores es la del vr-
famato m i n e r o , para QUJen "* 
huelga actual en el presente mo­

mento puede calcularse suponeja 
una perdida de ingresos de mw 

cerca de las cuatrocientas mil ^ 
setas. ¿Es lícito esto? 
ñoles conscientes de f de*7i 
no personal, sino social, losju 
permiten s e mié j a n t e s danosr 
Porque es que aún hay f™ 1 
zón, tan peligrosa como ^ c 
secuencias mater ia les 
nr.sfnrn asi determina, V 

lerru 
quei 

eos, y, por • - rpnir)roca-
otros, que r60;?' 

postura asi determina, y ^ " 
los problemas e c o n ó m i c o s 

siempre, ^ r á m o s l o j ^ 

tros, que «** 
condicionan^ d a n j 1 ^ unos como 

Tnenüe mente se conu^^nZ7A„ ¿el «W' 
pre lugar a la ^ " ^ Z L y» 
ler hímbre*, P ^ ^ s l , 
en la nueva sociedad de 
que o b e f r e e a ^ J c o m ^ 
mente ajenos a ^ . ^ J ación P 
n i d a d w c i m a l , J ? « f 

ley. ser 
pescan a río remdto 
por indirecta, c™tra la 
nos consta, como no f doreS 
por menos, Que J°s-J;9presencia, 

a c t o y* J:„„n ne-

^ llega? i l s I s S ' A jPOr que i n s ' , rarb 

s0n ^ m d * 

hicieron y a » - - ",ptprrninan, 
que son los á f f u n a a d ^ 
cesaría y W a l ™ T r ' t e ¿el ^ 
definitiva por P a r t e 1 
Público. 

tremol '¿Por 
;r,o que no uew 

ta'guna7 
- - jmbTJs0t i r en tres por V e n i s l l ' n l 

de cerración p onsao^-
enfrentarse mas r ¿Pd u j 

mente con ^ un 
esfuerzo p o r W a J ¡Ts ^ % 
vital decoroso j a r a Regimen,^ 

cha. (CUra) 

•pan' 

nom-
ides 
pof 
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v e n c i ó a l V i o ñ o , e n l a I 

m al de l a C o p a d e L A C O R Ü N A 
Asistieron al encuentro once mil espectadores 

N u e v o s f i c h a j e s a n u n c i a l a D i r e c t i v a 
d e l D e p o r t i v o d e L a C o r u ñ a 1 

Ei R. Madrid incumplió una parte de su compromiso L A G O P A G A N I N I s e r á b a j a durante dos meses , por l e s i ó n de m é n i s c o 

• na.™ Otero portero del Vioño, acosado por Rajoy. Al fondo puede observarse la numerosa 
'concurrencia que presenció el encuentro. — Fotos Diego) " 

T 4 CORTJÑA.- Por primera vez 
J t historia, el Estadio de Ria-
«r ha registrado el mayor abarro­
to MTI presenciar un partido de 
l¿agte y es que amigos cuando 
«ül partido se enfrentan cqul-
" coino el Orzán y Vioño qu* 
^¿m hecho un magnífico reco­
rrido para llegar a la final, nada 
fiene de particular. Xas gradas 
««nilabaii un aspecto de día 
pande flel íútbol, con una elevada 
ato. pe más bien parecía la co-
papondieirte a un Teresa Herre-
a klijo, en el campo, dos equi-

obligando a Otero a convertirse en 
la figura do su equipo. Tuvo el 
meta varias muy felices interven­
ciones a lo largo del encuentro co­
mo una a los 10 minutos en la^iue 
un formidable remate de cerca de 
José L i i i l s a centro de Hoscoso, 
neutraliza muy bien. Luego, se lu­
ciría a tiros de José Luis, Rajoy 
y Borrás: 

G O L E S 

0-0 en el mapcador al llegar al 
final del primer fciempo, oonsli-

^eniío, del Orzan con la Copa de L a Coruña 
f SS*- ^ equipo. qw 
BU eso, una gran fi_ 

EL PARTIDO 

^̂ noi ,ntlca defensiva, co-

¡?0 ^ bue? ^ c t ^ "o ha po-

^no el flf'T1 ^ Ria-
\ £ * * € o \ * S n f ^ ^ t a m e n t e 

* 1̂ *1 de i» p Llsa y lo llev6 ^ ¿d? JU€ea 6in más 
abandonar la de. 

^ l e t ' Ofensa 

^ ^ ' s m o q u V ^ 0 ^no por 
"«al ,410 'argo 4 l r o P s ^ en l a 

* ^ t£Sar en ele^trü-<ie la zaga 

^ ^ ' C T l 0 tiem5 
L ^ W n í > n d o 3 f 1)01 J(>-

aito? €I1 especia,11 peli-ro-
Var,las ocasiones 

guiendo el Vioño adelantarse en el 
marcador al lanzar Parrado un 
bombeado disparo desde fuera del 
S,rea. Este gol esipoleó aün más al 
Vioño que realizo entonces el me­
jor juego de la tarde. Pero, pasa­
dos esos quince minutos, el Orzán 
volvió a hacerso dueño del campo, 
basando su juego en la línea de vo­
lantes y la pareja de interiores, 
entre los que Genlto llevaba muy 
bien a sus compañeros, mientras 
Moscoso jen una labor sorda pero 
ef icaz, había sido la figura del par­
tido en la primera parte. E n el mi­
nuto 18, Moscoso prodigando otra 
de sus muchas intervenciones con 
magistrales centros sobre puerta, 
lo culminó Rajoy con un empalme 
a media vuelta que subió al mar­
cador pese a que Otero consiguió 
tocarle. 1-1 y delirio entre los or-
zanistas que en una labor de su­
perhombres al actuar con diez, con­
seguían una igualada que so veía 
un poco lejana. Redobló más sus 
esfuerzos el Orzán, mientras el 
Vioño se desmoronaba ante la ava­
lancha orzanista que abría el jue­
go sobre Borras, muy peligroso en 
todas sus internadas. Así, premio 
a ese constante luchar, Rajoy tras 
driblar a Santos, se interna fácil-
men para batir a Otero que había 
salido de su puerta a la desespe­
rada. Gol en el que el central vlo-
ñista pecó de bisoño al no inter-
C3ptar al delantero gualdo. Luego, 
minutos de acoso rojillo pero sin 
fructificar, para nivelar al final el 
Orzán lá, contienda. 

Finalizado el encuentro, los ca­
pitanes del Orzán y Vioño subieron 
al palco preeidencial, donde el W-
niente alcalde Sr. Pérez Cepeda, 
bizo entrega dé la Copa de L a Co-

Diego) 
ruña al capitán orzanista Genito, 
en medio de la apoteosis orzanista 
quo, por segunda vez consecutiva, 
logra el título, quedando en pro­
piedad la citada Copa de L a Co­
ruña. 

Arbitró muy bien el señor Ba ­
rros reciente asoendido a Tercera 
División. Bajo sus ó r d e n e s los 
©auipos formaron asi; 

ORZAJST: Cuesta; Ríos, Otero, 
Salorio; Gilberto, Ohan; Rajoy, 
Moscoso, José Luis, Genito y Bo­
rras. 

VIOÑO: Otero; Segundo, Santos, 
Manel; Beta, Floreal; Parrado, Ge-
iuoho, Platas, Mundo y Julito. 

V E S T U A R I O S 

"Hemos superado un dificilísimo 
partido al jugar con diez jugado­
res", nos dice Nano, entrenador 
del Orzán, que no conoció la derro­
ta desde el día que él cogió el 
equipo. 

Nano, no puede por menos que 
enjugar las lágrimas de sus ojos 
prueba de una intensa alegría. 

Nano, muy explícito contesta así 
a nuestras preguntas. 

—Mi equipo ha superado un tre­
mendo handicap cual fué luchar 
con diez elementos a lo largo del 
segundo tiempo. 

—No, yo. me hubiera dado por 
couforme con un empate,al finalizar 

los noventa minutos. 
—Mo gusta el Vioño por »u con­

junto. E n cuanto a individualida­
des Julito. 

— V i el triunfo cuando Rajoy lo­
gró desbordar a l central. Con el 2-0 
estaba seguro de que no perde­
ríamos. 

—Para mi, ha sido una inmensa 
filegría. Mi primer triunfo como en 
trenador. 

í'VOLVERIA A P L A N T E A R E L 
P A R T I D O D E L A MISMA 

FORMA 

Justo Laíuente, habló ya en otra 
ocasión para los lectores de L A 
NOCHE. Ahora, tras la final, el 
hombre se encuentra un poco en­
tristecido por este revés que, sin 
embargo, no lo ha sido, puesto que 
lograr un campeonato de Liga y 
llegar a la final, más bien es un 
gran éxito. 

Si volviese a jugarse, mi equipo 
actuaría de la misma forma, aun­
que espero que tuvieso más suerte, 

— E l terreno de Riazor nos ha 
perjudicado, sin embargo creo que 
ha favorecido el espectáculo. 

—Creo que se perdió en el mo­
mento en que Rajoy obtuvo el em­
pate. 

—Santos pudo haber hedho algo 
más por interceptar los goles. 

—Posibilidades siempre las hay. 
— E l Orzán jugó como yo espe­

raba. Un equipo correoso y con 
más juego que en otras ocasiones. 

Intervinieron los compañeros de 
la radio y dejamos al míster vio-
ñista, al que felicitamos por haber 
llegado a la final. E l hombre se 
queja la falta de preparación 
en algunos jugadores de los que 
esperaba más rendimeinto. No obs­
tante, la falta de partidos es la cla­
ve de no haber actuado conforme 
a sus posibilidades. 

Y ya para finalizar, desdo nues­
tras columnas de L A NOCHE, fe 
licitamos al campeón por este nue­
vo título. 

E A F A 

L A CORUÑA. .(De nuestra De­
legación). — L a Junta Directiva 
deportivista recibió a los perio­
distas coruñeses en el local so­
cial, manteniendo un cambio de 
Impresiones, fcn los que se hizo 
constar las gestiones realizadas. 
Habló en primer lugar, el doctor 
don Luis J . Vázquez Pena, vice­
presidente deportivista, que bizo 
constar la imposibilidad de asis­
tencia de don Jesús Cebrián B r i -
zuela por encontrarse ausente. En 
sencillas y amenas palabras, hizo 
un esbozo genera' del trabajo 
infatigable de todos sus compa­
ñeros, depositando gran ilusión en 
el logro de las aspiraciones que 
les animaban, esperando la coia-
boración de la Prensa, como ya 
es habitual en ella, para alcanzar 
la meta propuesta. Dió a conocer 
la composición de las diversas 
comisiones, y a continuación, ¿on 
Pío García Tizón, invitó a los 
asistentes a la comprobación de 
cuentas, confrontándose el saldo 
existente a la fecha, que entre el 
saldo dado a conocer en la Asam­
blea General y lo obtenido hasta 
la fecha , por cuotas anuales, as­
ciende a unos tres millones y me­
dio de pesetas 

También dirigió ia palabra a los 
representantes de Prensa el señor 
Quiroga, que confirmó lo ante­
riormente expuesto por el señor 
Vázquez Pena, deseando que estas 
reuniones entre Prensa y directi­
vos, se prodigasen. 

Después, le tocó el turno a don 
Manuel Sánchez Candamio, pre­
sidente de la Comisión Deporti­
va, que habló de las numerosas 
gestiones realizadas hasta la fe­
cha, pero que jugadores de me­
diana valía pedían cantidades as­
tronómicas. Se entablaron conver­
saciones con Martín Esperanza, 
Homar, Aramendi, Navarro, Mar­
tínez. Paia, Forteza, Vergés, Rifé 
I I y Fusté. Y que se esperaba que 
de un momento a otro se confir­
mase el fiehaje de un jugador que 
actuaba indistintamente de medio 
y defensa. 

INCUMPLiMlifcNTO D E L 
R E A L MADRID 

E l equipo «señor» anda natu­
ralmente, esto no puede extrañar 

a nadie, a su conveniencia, y aun­
que ahora se produzca una ruptu­
ra del convenio, siempre será el 
«poderoso», y a la hora de laS 
cotizaciones —en caso de intere­
sarla— «g ^ mejor postor. Re­
sulta que el club de don Santiago 
Bernabéu, en convenio firmado, 
en compensación a la prioridad 
madridista cerca de cualquier ju­
gador deportivista, concedía un 
jugador de los que no iban a mi­
litar en el equipo del R. Madrid. 
FaUaron en su compromiso, y el 
Deportivo no pudo conseguir los 
servicios de Rovira, ni de Robles 
ni de Serena. 

E l propósito madridista desapa­
reció tan pronto consiguieron que 
Amánelo se incorporase a su equi­
po, y contra cerca de unos siete 
millones que el equipo pentacam-
peón debía a l Deportivo, éstos 
adeudaban la cantidad de ISO.OOO 
pesetas, y giró al Deportivo «con 
gastos» el día 30 de junio cuando 
tres días después el Madrid tenia 
que pagar un vencimiento de tres 
millones. A l Deportivo, repetimos, 
le giraron «con gastos», mientras 
qu ellos pedían al equipo coruñés 
que fuesen prorrogados sus efec­
tos Lógicamente esto causó una 
impresión deplorable, que no está 
acorde con la fama del R. Madrid. 
Incluso la fecha de Ia letra del 
Madrid, era catastrófica ya que 
ese mismo día es cuando finaliza 
el plazo de cumplimiento de Pago 
con los jugadores en relación con 
la Federación, y pudo originar 
un conflicto en la retención de 
jugadores. 

Se ha dado el caso curioso de 
que el Deportivo, manteniendo ín­
tegramente su convenio con el 
Madrid, renunció una oferta del 
Barcelona por Amancjo que con­
sistía en el pago al contado de 
nueve millones, y los jugadores 
Zaldúa, Fusté y Suco. 

Después de todo esto, el De­
portivo se considera desligado 
del convenio, lo que así se hizo 
público a los representantes de 
Pernsa y Radio 

CONSTRUCCION D E UN CAMPO 
P A R A LOS C L U B S MODESTOS 

de jusgo y ha recuperado la mo­
ra l que la faltaba en la campa­
ña pasada, en una perfecta iden­
tificación con el nuevo míster de­
portivista Roque Olsen. Es propó­
sito de Manín realizar una bri­
llaste temporada, y se ha entre­
gado con un entusiasmo sin lími­
tes a su preparación, lo que ha 
producido gran alegría en los me­
dios futbolísticos locales, porque 
Manín puede y debe llegar a aque 
Ha forma que le hacían ser un 
puntal indiscutible del c u ad r o 
herculino. 

B O L E T I N INFORMATIVO 

E s propósito de la justa direc­
tiva la creación de un Boletín I n ­
formativo, similar a la que tienen 
otros equipos como el Atlético de 
Madrid, Mallorca, etc. 

Después de dos horas de con­
versación entre directivos y pe­
riodistas, se puso punto final a 
la reunión. 

H E N R Y 

BEISBOL 
Resultados de ios 
octavos de final 
de ia Copa del 
Generalísimo 
MADRID, 25. — E n el campo 

de L a Elipa se han celebrado hoy 
tres encuentros de béisbol corres-
pondientes a los octavos de finali 
de la Copa -de Su Excelencia el 
Generalísimo, en los que Se han 
registrado los siguientes resulta­
dos: 

Piratas, de Madrid, vence a 
tos Hornos, de Valencia, por 23 
•carreras a 6. 

Real Madrid derrota a l San Ig­
nacio, de Bilbao, por 28 carreras 
a cero. 

E l T. W. A. ganó al Corte Inglés, 
por seis carreras a cero.— Alfil. 

LOS EQUIPOS SE PREPARAN 
I D O S A 

Anunciándose incremen­
tará sus ventas y su nego­
cio prosperará Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará s u s 
deseos. 

• • • • • » • » • • • • 

ÍAnunciese en 

E S N O C H E 

Mediada la Junta llegó don B a ­
silio Moreira, directivo del Fabri l 
y nombrado recientemente rector 
deportivista. Dió la noticia «bom­
ba» de que el Deportivo va a la 
construcción de un campo para 
modestos y que ya tienen el te­
rreno, pero por cuestiones de dis­
creción no consideraba oportuno 
dar más que la noticia, y que en 
fecha próxima, tras la aprobación 
de sus compañeros de junta, ya 
d a r á n cuenta de su situación, 
etc. «Puedo asegurar —decía don 
Basilio Moreira-— que si cristali­
zan las gestiones, estoy conven­
cido de que sí. ya se podrá ju­
gar ©n este invierno, y así la me­
jor cantera de España podrá lo­
grar lo que es de auténtica ne­
cesidad para ella» 

L E S I O N D E P A G A N I N I 
E n la reunión se dió cuenta de 

la lesión de Lago Paganini, con 
rotura de menisco, que le tendrá 
apartado durante unos dos meses 
de los terrenos de juego, y tam­
bién, de l a cesión del jugador Dé 
la Iglesia al Compostela. 

MANIN 

Parece ser que ei deportivista 
átraviésa un momé'nto espléndido 

MADRID, 25, E n partido. 
arcisteso celebrado esta mañana en 
el estadio de Vallecas, el Rayo ha 
vencido al Burgos por un gol a 
oero. 

E l solitario- tanto del encuentro 
ha sido marcado peí Paquito en 
la primera parte. 

E l partido ha servido para pro­
bar a los nuevos elementos de uno 
y otro equipo con vistas a la tem­
porada próxima. E n las tribunas 
del campo se comentada con más 
Insistencia el secuestro de Di Sté-
fano —ocurrido ayer en Caracas— 
que las incidencias del juego. — 
Alfil. 

CORDOBA, 6 - T A R R A S A, 1 

T A R R A S A , 25. — E l Córdoba ha 
vencido por seis goles a uno al T a -
rrasa en partido amistoso de fút­
bol. 

Como por el resultado se des­
prende .sólo ha habido en el te­
rreno de juego un equipo. E l T a ­
rrada ha intentado varios contra­
ataques, pero no han dado el fru­
to deseado, ya que las lineas za­
gueras cordobesa h i an actuado 
con gran seguridad y también con 
alguna dureza. 

Los goles fueron marcados por 
Miralles, a los 21 mmutos; a los 
30, por Juanin. En la segunda par­
te, a los 5 minutos Sle logra el ter­
cero; a los 15, Riaji consigue el 
ruarto; a los 18, Marcarel tnasfor-
,ma 1 n penalty y consigue el úni­
co del Tarrasa; A los 26, Juanin 
obtiene ei quinto y los 34 Solé 
logra el sexto y últ 'mo del Cór­
doba. * 

Des mejores hombres del Cór­
doba han sido Benegas, Simonet, 
Cerdán y Juanin. 

Por el Tarrasa destacaron Oiliet, 
Badía y Viñas. — Alfil. 

DOS JUGADORES LESIONADOS, 
E N T E N E R I F E 

SANTA CRUZ D E T E N E R I F E , 
25.—El Deportivo Tenerife bajo la 
dirección del entrenador Campos, 
jugó esta mañana el primer par­
tido preparatorio ante la próxima 
temporada, enfrentándose al pri­
mera regional. Los Silos al que 
venció por seis tantos a uno. 

Cuando el jugador Javier mar­
caba el segundo tanto del Teneri­
fe a los 4 minutos de la primera 
Darte, sufrió un encontronazo al re­

matar de cabeza con el defensa ad­
versario Luciano, resultando am­
bos seriamente lesionados. — Alfil. 

S A B A D E L L . 3 - MESTALLA, 0 
S A B A D E L L , 25. — Se ha dis­

putado un encuentro de fútbol 
amistoso entre el Sabadell y el 
Mestalla, en el que el equipo ca­
talán ha vencido poi tres goles a 
cero. 

E l encuentro ha sido entrete­
nido. 

L a victoria del Sabadell ha sido 
clara y merecida, consiguiendo Ló­
pez el único gol de la primera par­
te, a los cuatro minutos^ al rema­
tar de cabeza a la salida del cór­
ner . 

A loe 30 minutos de l a segunda 
parte, López de tiro cruzado, mar­
ca el segundo y cuando faltaba 
un minuto para lina]izar es Mo­
ya el que establece el resultado 
definitivo en jugada personal. 

Arbitró el señor Alonso, bien. 
Sabadell. — Gomero; Juárez, 

Ferducha, Izaola; Totorca, Quico; 
Gómez, Planell, Moya, Navarro, 
Tejedor. 

Mestalla. — Valero; Vidagalll, 
Boskhn, Escudero; Amoros, Este-
ve; Cabell, Terol, Navarro, Poli y 
Fuentes. — Alfil. 

C. D, EUROPA - E L D E N S E 2-2 

BARCELONA, 26. — E n partido 
amistoso el C. D. Europa se ha 
enfrentado con el EMenee, termi­
nando con empate a dos. 

Al descanso se llegó con dos a 
una a favor de los locales. 

E l partido fué bastante iguala­
do, aunque algo más eficaz la de­
fensa local, que evifó muchos mo­
mentos de peligro. 

Arbitró el señor Sabría, que ali­
neó así a los equipos': 

Europa. - Ramón; Camacho, 
González, Pedrin; Salud, Duro; 
Boada, Joseíto, Tomas, Rojas, Pa-
rés y Vives, 

Eldense. —(Mateo) Albert; Emi­
lio, Piro, Bordones: Grande (Mi­
guel), Darwin (Acero), Auterio 
(Bartolo), Lizoni. Bolita 'Grande), 
Santamaría. — Alfil 

E L B A R C E L O N A G O L E O 
A L M A T A R O (9-0) 

E n partido amistoso y corres­
pondiente a l a ce leb rac ión de 
las bodas de oro del club lo­

cal , e l Barce lona h a batido a l 
C . D , M a t a r ó por nueve goles 
a c-ero. 

E n l a p r imera parte se mar ­
caron y a cinco tantos: 

Marca ron los goles Pereda 

D O M I N O i 
( 2 ) . Fus te (2 ) , Kocs i s , . Goy-
vaerts , Z a l d ú a , Zaba l la y u n 
de í ensa m a t a r o n é s , en propia 
puerta. 

Aribitró e l s e ñ o r M a r t í n e z 
M a r t í n e z . — Alf i l -

on los I I Campeo-
ionales Mil i tares , 

de B U R G O S 
Participaron las nueve Regiones 

n a t o s 

BURGOS, 25. — Hoy se han ce­
lebrado la entrega de premios y 
demás ceremonias de los I I Cam-
de las nneve regiones militares es­
pañolas, comandancias de Ceuta 
peonatos Nacionales Militares, en 
y Melilla y Capitanías generales 
de Baleares y Canarias. 

Presidió los actos ei Capitán Ge­
neral de la Sexta Región, teniente 
general Samaniego con otras au­
tos que han parcicipado equipos 
toridades y altos jefes del Ejército, 
y numerosas representaciones. 

Los resultados finales de las 
pruebes han sido los siguientes: 

Natación utilitaria: Teniente Ra­
mos Aspiroz, de Ceata, 33 puntos. 
Por equipos se ha clasificado en 
primer lugar la Comandancia de 
Ceuta, seguida de la Sexta, Prime­
ra y Cuarta Regiones, Capitanía 
de Canarias y la Séptima Región, 

En la prueba de marcha de cua­
tro días todos los equipos y parti­
cipantes individuales se han clasi­
ficado como "muy aptos" por ha­

ber entrado en la meta dentro de 
las normas previstas. 

Penthalon militar: Cinco prue­
bas desarrolladas en otros tantos 
días. L a Ultima na sido un reco­
rrido de ocho kilómetros vencien­
do el cabo Antonanza, de la sex­
ta Región, con 52,5 

L a clas'ificación por equpos: Co-
mandanca Ceuta, 262,5 puntos^ 
Primero Región, 313; Sexta Re­
gión, 331. 

Prueba de judo: Han conquista­
do medalla de oro: Alférez Nasen-
to, de ia Sexta Región; sargento 
Escandiano, de Ceuta y soldado 
Páez, de la Sexta; de plata: Te­
niente Otero, de la Stxta; medalla 

" de bronce: Teniente Sáenz de San­
tamaría, Primera Región; brigada 
Vales, de la Cuarta y soldado Val-
verde, de la Tercera. 

Después -de la entrega de pre­
mios y trofeos toaos los equipos 
participantes en estos Campeona­
tos desfilaron ante ^ autoridades 
y la gran cantidad de público que 
asistó a la prueba. — Alfl, 

B O X E O 
El oa 
título 

i 

Biescas perdió el 
ante 

alderín « K í r u b o » 
L A S P A L M A S , 25. 

Calderín «K i m b o» es 
— Miguel 
el nuevo 

e tnspuio e 
¡rao Premio 
lotorista de 

ao 
B I L B A O , 25. — E n el circuito 

de Begoña se na disputado hoy el 
catorce premio intern'acional del 
Ayuntamiento de Bilbao en mo­
torismo organizado por la Peña 
Motorista de Vizcaya. 

Tomaron parte corredores de 
diversas nacionales europeas aun­
que la mayor parte de ellos se re­
tiraron. . 

Los cinco primero,s que termi­
naron la prueba de los 125 centí­
metros cúbicos fueron Francisco 
González, sobre «Bultaco», 39-24, 
en los 76 kilómetros que totaliza­
ban veinte vueltas a l circuito con 
una velocidad media 115'56 kiló­
metros por hora; 2, C. Hernández, 
40-1; 3, Molina, 40-12; 4, M. Este-i 
ban, 41; 5, Monago, a .una vuelta. | 

Después se corrió la prueba de 
los 250 ce. con 25 vueltas y un 
total de 95 kilómetros. E l italiano 
Fagne la comenzó con gran velo­
cidad, mostrando su superioridad 
sobre los trece participantes res­
tantes. En la quinta vuelta sufrió 
averías y tuvo que > rtirarse. A 
partir de ese momento la prueba 
se redujo a una fuerte disputa 
entre el campeón español Paco 
González y el francés Michel Ba -
rone, siendo la clasiñcación la 

campeón español de boxeo en los 
pesos plumas. 

Ha vencido al hasta ahora t i­
tular Biescas, de Cataluña, a los 
puntos en combate celebrado ano­
che y que fué arbitrado con gran 
autoridad por el colegiado tiner-
feño señor Valles.. 

Era la quinta vez que «Kimbo» 
aspiraba al cetro nacional de los 
plumas: primero lo hizo frente a 
Diez; después, por do.s veces con­
secutivas, frente a Biescas; luego 
con Kid Taño, todas ellas con re­
sultado negativo excepto anoche 
cuando venció limpiamente a Bies-
cas, a los puntos, imponiéndoss 
en todo momento y dando una 
gran sensación de superioridad/'' 

Manejó hábilmente el directo 
de izquierda e hizo sangrar a 
Biescas hasta el extremo de . que 
el catalán llegó a los últimos asal­
tos casi-desfallecido 

Puede decirse que la conquista 
del título nacional por el púgil 
canario ha llenado de satisfacción 
a toda la isla, considerándose su 
triunfo como un justo premio a 
su constancia. 

A l final de la reunión el nuevo 
aspirante al título, Kid Taño, sa­
ludó ' a «Kimbo» entre los aplau­
sos ,del público que se transfor­
maron ©n una estruendosa ova­
ción cuando a «Kimbo» le fué 
impuesto el cinturón de campeón. 
Alfil. 

A n u n c í e s e e n 

E L C O R R E O G A t L E G O 

siguiente: Francisco González, sn-
bre «Bultaco», 47-8; 2, Michel B a -
rone, de Francia, 48-09; 3, Manuel 
Crespo, 48-17. 

La primera de estas dos prue­
bas era puntuable para el Cam-

-ic F.snaña — Alfil, 

Biblioteca de Galicia
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^ « 1 

P r e s e n t a c i ó n del Celta trente al Boavista 
de Oporto, en Balaidos 

El equipo vigués venció sin dificultades (5-1) 
V I G O . — (Por teléfono. De nues­

tro corresponsal, D H R V I C H E ) , 
No acud ió demasiado públ ico a 

B a l a í d t s para presenciar e l primer 
encuentro de l a temporada aun, 
cuando és t e lo fuera de c a r á c t e r 
amistoso. U n bien cuidado piso pa-
#a la p r á c t i c a del juego era como 
jpara suponer que p r e s e n c i a r í a m o s 
una brillante evolución de célt icos 

j r portugueses, pero l a verdad es 
que el encuentro no pasó de me­
diocre con a l g ú n lance de cierta 
^brillantez, que ha servido para l a 
cal if icación general de encuentro 
entretenido, pero nada m á s . 

Pedir a l Celta en estos momen­
tos una puesta punto perfecta se­
r í a exigir demasiado v qu izá ello, 
a l a larga, resul tara _ perjudicial 
por exceso. 

E n l a lucha han vuelto a poner­
se de manifiesto viejos vicios, tales 
como l a r e t enc ión abusiva del cue­
ro, falta de coordinación en los 
avances, donde parece q u e cada 
uno haco la guerra por su cuenta 
>. sobie todo fal ta el debido engar­
ce entre los medios y los delante­
ros, a l menos en esa intensidad que 
es obligada, por cuanto l a ayuda 
se produce sólo a r á f a g a s prefi­
riendo enquistarse en l a defensa-, 
que es una tarea menos comipro-
metida cuando en realidad el cuar­
teto defensivo del Cel ta e s t á bien 
y no necesita de tantas colabora­
ciones. Con todo, algo se ha visto 
do bueno y es mayor decisión a l a 
hora del tiro a puerta como se pu­
so de manifiesto el pasado domin­
go en Cangas. E n esit^. faceta nun­
ca se in s i s t i r á bastante por lo be-
nefioiosa. 

E L B O A V I S T A D E O P O R T O 
Flojo en cas i todas sus l íneas 

fallando el meta y los laterales. 
Batalladores los volantes1, pero s in 
demasiada técn ica y en el ataque 
mucho corretear p a s á n d o s e y re­
p a s á n d o s e el cuero, pero sin rema­
te agol. Los cambios de jugadores 
sobre l a marcha no permitieron 
mantenerse a un ritmo igual en l a 
pelea que fué qu izá s u mayor v i r ­
tud. 

L O S G O L E S 

Correspondió a l nuevo jugador 
cél t ico J u a n abrir e l marcador y 
conseguir en Balaidos e l pr imer 
gol de l a temporada. Desde l a ban 
da izqueirda, en posic ión difícil t r as 
perseguir tenazmente el ba lón dis­
p a r ó alto y con efecto alojando el 
cuero en l a red. E n el minuto 48 
u n ligado avance célt ico con ce­
s ión de Polito a P e r e l l ó lo remata 
é s t e do tiro raso alcanzando e l gol 
n ú m e r o dos. A los 5 minutos de l a 
^segunda parte J u a n , en otra inter­
v e n c i ó n briosa se anota e l gol n ú ­
mero tres. E n el minuto 10 es cas­
tigado e l Cel ta con u n a fa l ta . Se 
forma l a bar rera defectuosamente 
y e l volante del B o a v i s t a S i l v a F e -
re i ra coloca por e l hueco dejado 
en l a barrera, de t iro du r í s imo , el 
ba lón en, las mallas , alcanzando el 
gol del honor pa ra los visitantes. 
E s t e tanto parece dar á n i m o s a l 
equipo p o r t u g u é s , pero sus jugadas 
mueven a l llegar a l a a l t u r a de l a 

, defensa particularmente en l a zo­
n a encomendada a L a s Heras . 

E n el Celta es Pe re l ló el encar­
gado de marcar el gol n ú m e r o cua­
tro. E l ú l t i m o gol de l a tarde, e l 
m á s vistoso lo m a r c ó Costoya de 
fulminante disparo alto desde el 
extremo alojando el oa lón en G] 
á n g u l o opuesto. U n gran gol que 
el público p r emió con una purolon-
gada ovación. 

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S 

B O A V I S T A : Pe re i r a ; D a d á ( R o -

mal lao) , R ive i ro I , Celestino; S i l ­
v a Pereira , R i v e i r a I I I ; M a r a b ú 
( S a m a r í a ) , Adriano, Aderito, Ger ­
mano S a m a r í a (Germano) . 

C E L T A : P i s t ó n (Cante ro) ; R o -

r i , L a s Heraa , Zunzunegui ( H e r m i ­
n i o ) ; Albino, ( J o a q u í n ) , J o a q u í n 
( S i l v e i r a ) ; Tél lez , Pintos, J u a n , 
Pere l ló , Zamori ta (V iñas ) Poli to 
(Costoya) . 

LA FIESTA TAURINA 

C o g i d a d e ¡ o s n o v i l l e r o 

S u s o n i y S e r r a n i t o 

L a s m u j e r e s t a m b i é n j u e g a n a l f ú t b o l 
En Betanzos empataron los equipos de Eiris y Crendes 

L A CORUÑA, (De nuestra Do-
legac ión ) . 

Se ha celebrado en Betanzos, en 
el campo de deportes de " E l C a -
r rega l " un partido de fútbol feme­
nino, del que han sido protagonis­
tas, los equipos reipresentativos de 
E i r í s y Crendes. E l resultado final 
fué de empate a cero. , 

E s curioso observar qué acepta­
c ión despiertan este tipo de con­
tiendas con p a r t i c i p a n t e » "«men i ­
nos pues desde que en E' lviña ( L a 
r u ñ a ) a l l á por los Carnavales se 
disputaban encuentros entro sol­
teras y casadas, con. un sentido 
del humor admirable, ha habido 
otras seguidoras en distintas co­
marcas de l a provincia y, poco nos 
equivocamos, o el partido de fú t ­
bol femenino v a a imponerse como 
n ú m e r o festivo en todo pueblo que 
se precie. 

E n Betanzos este encuentro se-

mi-depor t i v o, s e m i - h u m o r í s t i c o , 
h a b í a despertado gran i n t e r é s lo 
mismo por parte de los aficionados 
como de aquellos que no lo son. 
L a s calles se hal laban abarrota­
das de públ ico no sólo de Betanzos 
sino t a m b i é n de otras aldeas vec i ­
nas, especialmente de las localida­
des contendientes. L a carretera que 
conduce a l campo de " E l Car re -
g a l " se hallaba totalmente blo­
queada por todo tipo de veh ícu los 
y de innumerables personas que 
so d i r ig ían a presenciar el espec­
t ácu lo . E n e l campo, cuando f a l ­
taba escasamente media hora pa­
r a que comenzase el partido el aba­
rrote de gente e ra total y l a ex­
pec tac ión inmensa. 

Vayamos ahora con. el partido. 
Hacen su a p a r i c i ó n en e l terre­

no de juego los dos conjuntos com­
puestos por las sagueintes s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s : 

El Liceo de Monelos g a n ó 
el «III trofeo C a r a c a s » , a 

vencer al Oza Juvenil 
L A CORUÑA, — E l l i c e o de 

Monelos se, h a adjudicado e l va l io ­
so Trofeo a l derrotar a su m á x i m o 
r i v a l , e l Oza J u v e n i l por 2-0; goles 
conseguidos en a pr imera parte 
por Pombo a l a sal ida de un c ó r n e r 

en el minuto 17 y Cea a los 45 a l 
recoger un buen servicio de F e r ­
nando y elevar ©1 ba lón por en­
cima del meta. . . 

E L P A R T I D O 

Se c a r a c t e r i z ó por l a escasa c a ­
lidad de juego, no habiendo emo­
ción a lguna a lo largo del mismo, 
y a que e l Liceo en l a p r imera par­
to s u p e r ó netamente a su r i v a l 
conjunto que l l e v a b a bastante 
tiempo s in jugar , n o t á n d o s e entre 
sus jugadores l a fa l ta de entendi­
miento y l a completa nulidad de 
s u l ínea delantera, en l a que sólo 
Gelucho con su fútbol preciso da­
ba cierto ri tmo. L o s rojillos. pese 
a l a ausencia de Pel l icer y F e r r e i -
ro, realizaron jugadas m á s vis to­
sas, prodigando e l disparo. E n l a 
c o n t i n u a c i ó n e l Oza d o m i n ó ins i s ­
tentemente, teniendo va r i a s oca­
siones propicias que sus delante­
ros desaprovecharon, por fa l ta de 
remate. Su juego de fuerte pata-
dón nacido en l a defensa m o r í a en 
l a retaguardia l ice ís ta que fáci l ­
mente alejaba el peligro. L a de­
lantera ro j i l l a l legó en contadas 
ocasiones a l a puerta de B e c e r r a 
y de estar m á s acertados, e l Oza 
pudo sa l i r goleado. E n resumen, 

XVII Campeonatos Gallegos 
de N a t a c i ó n 

Amplío dominio del equipo coruñés 
L A CORUÑA. — (De nuest ra 

De legac ión ) . 

Bajo l a o rgan izac ión d e l C l u b 
N a t a c i ó n C o r u ñ a y l a F e d e r a c i ó n 
Coruñesa de l a modalidad y l a co­
laborac ión del Ayuntamiento, du­
rante el sábado y ayer domingo, ee 
han celebrado en l a piscina de " L a 
Solana" los campeonatos de na ta­
ción gallegos en su X X V I I edic ión 
y que han representado u n éx i to 
para los muchachos del Club N a ­
tac ión Coruña , 

A t r a v é s de las diferentes prue­
bas celebradas, su dominio fué to­
ta l y sólo el N a v a l de Regatas del 
F e r r o l del Caudillo logró inquie­
tarlo en algunas de dichas prue­
bas, s i bien a l final aquellos i m ­
pusiesen su superioridad y domi­
nio. 

Francamente, no han tenido r i ­
v a l los c o r u ñ e s e s del N a t a c i ó n y 
as i han logrado los primeros pues­
tos dentro de las pruebas, salvo 
en las de t r a m p o l í n y palanca, 
donde se las adjudicaron los ferro» 
lanos, que pese a su fa l ta de hom­
bres "segundos", supieron ofrecer 
dura resistencia. Otro tanto pode­
mos decir de los vlgueses y co ru ­
ñeses del R e a l Club N á u t i c o y Club 
del Mar, y a que és tos no pueden 
en forma alguna competir con l a 
superioridad de l o s " n á u t i c o s " 
que forman hoy en día uno de los 
mejores conjuntos de n a t a c i ó n de 
)a reg ión y donde solamente obser­
vamos la fal ta de algunos hombres 
que luchen para, l a " p u n t u a c i ó n f i ­
n a l " . S i , cuenta con grandes " p r i ­
meros" pero les fal tan los segun­
dos" y s i los equipos que ahora 
han estado en lucha llegasen a, 
contar con gente de "pr imera fllaw 
difícil se r ía su triunfo final. 

No cpiiere esto decir que ponga­

mos en duda l a conseguida en l a 
edición disputada y quo se han ad­
judicado con todo merecimiento. 

P l á c e m e s merece t a m b i é n l a or­
gan izac ión a cargo del Club N a t a ­
ción C o r u ñ a y F e d e r a c i ó n , que han 
contado con l a co laborac ión del 
Ayuntamiento, E l públ ico fué muy 
numeroso en las dos jornadas dispu 
tadas y " v i v i ó " en todo momento 
las pruebas realizadas. A n i m ó 
constantemente a " s u s " nadadores 
y a p l a u d i ó a los vencedores y es 
que el públ ico c o r u ñ é s tiene en su 
haber el saber comprender como 
nadie l a verdad del deporte. 

1. —Club N a t a c i ó n C o r u ñ a 244 pt. 
2. — N a v a l de Regatas, Fe r ro l , 196 
8.—R. C. N á u t i c o , Vigo, 99. 
4.—Liceo M a r í t i m o , de V i l l a g a r -

cía 80. 
5. —Club del Mar, 78. 
<.—Hogar del P . , Vil la ju&n. 

P R U E B A S F E M E N I N A S 

Intercaladas con las pruebas del 
campeonato se han disputado a l ­
gunas en l a ca t ego r í a in fan t i l y fe­
meninas, destac a n d o en é s t a l a 
a p o r t a c i ó n de Alda Carbal lal , A u ­
rora P e r e d a , Cr i s t ana L e l r a c h á 
—una jovenc í s ima que puede - l l e ­
gar m u y lejos—, M a r i t é Paradela, 
Nanda del Castillo, todas ellas de 
L a C o r u ñ a y las viguesas M a r í a 
del Carmen Lago, Cr i s t ina Ste im-
bruigerr y M a r í a Polo. 

E s de esperar que c e r t á m e n e s co­
mo e l que hemos presenciado en 
l a piscina de " L a Solana" se nos 
otfrezcan p r ó x i m a m e n t e , y donde 
se h a puesto de manifiesto e l i n ­
t e r é s que el públ ico siente por e l 
deporte' de l a na t ac ión . 

Nues t ra s incera ftelicitación a 
todos los vencedores, individuales 
y d¡o club, a s í como a l a buena or-
ganizac lór 

partido m u y flojo y s i n r ival idad. 
M á s bien, h a parecido e l encuentro 
de l a amistad. 

E L L I C E O 
J u g ó bien en l a p r imera parte, 

en l a que Fernando se conv i r t ió 
con Alvedro en los mejores ele­
mentos sobre e l campo. E l peque­
ño , pero gran interior, s i rv ió cons­
tantemente a sus extremos y com­
p a ñ e r o s de l ínea, a d e m á s de apo­
y a r a una media que h a c í a agua 
por e l lado de Pompo a l no encon­
trarse bien f í s i camen te . M u y bien 
•SI cuarteto defensivo, en especial 
amor, cumpliendo tanto Igles ias 
como Cea en e l centro. L r media 
tuvo en Alvedro un constante bu­
llidor. Se le ve ía en todas partes y 
fué él quien se b a s t ó para impedir 
los ataques celestes. E n l a delan­
tera, y a hemos indicar que el mejor 
elemento h a sido Fernando; estan­
do m u y bien Antolfn en l a prime 
r a parte que volvió a repetir una 
da esas actuaciones suyas tan ge 
niales. Sampayo l u c h ó mucho sien 
do los m á s flojos Iglesias y L u i s . 

E L OZA J U V E N I L 

P r e s i o n ó mucho en l a segunda 
parte, pero con el defecto de no 
controlar balones su defensa a l en­
viar los s in rumbo alguno en su 
a f á n do bombear sobre puerta. T u ­
vo su mejor jugador en Gelucho, 
preciso en l a entrega, luchó en so­
l i tar io en el extremo, bajando i n ­
cluso a l centro para organizar. T u ­
vo en sus pies un gol en el minuto 
25, t ras regatear a un contrario 
y disparar ante l a salida de V i c e n ­
te, saliendo el ba lón rozando el 
poste. E n l a puerta Becerra , sa lvó 
var ios tiros con marchamo de gol. 

N e n é , peso a sus kilos, cumpl ió 
bien en e l eje, no a s í los laterales 
que fueron f ác i lmen te desborda­
dos. L a media no e n t r e g ó nunca, 
m o s t r á n d o s e m u y lenta ; mientras 
en l a delantera estuvo l a l í nea m á s 
floja. Sin fútbol n i coraje y no h a ­
blemos de profundizar. 

A r b i t r ó el s e ñ o r Adel lño que rea­
lizó una excelente labor. 

Final izado »1 partido, le fyé en­
tregado e l Trofeo donado -per l a 
S.* Columna de Caracas a l c a p i t á n 
del equipo l iceís ta . 

L I C E O : Vicente ; Amor , C e a , 
L u i s ; Alvedro, Pompo; A n t o l í n , 
Fernando, Iglesias, L u i s y S a m ­
payo, 

O Z A J U V E N I L : B e c e r r a ; Santa, 
N e n é I , N e n é I I ; Blanco, V ide i a ; 
Gelucho, Fuentes , Nacho, S i s i y 
F i d . 

C R E N D E S : E s t h e r ; T i n a , M a ­
r í a J e s ú s , Só l i t a ; Mary L o l i , U c h i ; 
Oharito, Mucha, Manola, Dorinda 
y E s t h e r I I . 

E I R I S : Manola ; Virooha, P i l i , 
Mercedes; E l e n a , Maru j i t a ; M a r u ­
j a , P a l m i r a , E l e n a , Lole y M a r í a 
J e s ú s . 

D e s p u é s de "posar" para los fo­
tóg ra fos , se pone l a pelota en jue­
go; en los veinte minutos primeros, 
l a In ic ia t iva corre a cargo de las 
representantes de E i r í s que some­
ten a l cuarteto defensivo de Cren­
des a un intenso trabajo, en donde 
M a r í a J e s ú s , en el centro de la 
zaga es un a u t é n t i c o val ladar , so­
bre todo teniendo en cuenta que 
en frente t e n í a a l a delantera m á s 
peligrosa de las contrarias. Pero 
poco a poco l a jxrventf.Xi que i m ­
peraba en las representantes de 
Crendes comenzó a dar sus frutos, 
dominando por completo a sus con­
t rar ias . 

E n l a segunda parte, e l dominio 
estuvo a cargo de las j óvenes de 
Crendes que continuaron avasa 
liando a sus adversarias, a pesar 
de que l a delantera ca rec ía de fuer 
za de disparo. A los 10 minutos las 
fUi E i r í s son castigadas con un 
"Pena l ty" , que se encarga de t i ­
r a r M a r í a J e s ú s y que es detenido 
por Manola. E l resultado como de 
ciamos m á s a r r iba fué de empate a 
cero. 

E n t r e l as jugadoras que m á s 
destacaron figuran, en primer t é r ­
mino M a r í a J e s ú s , seguida de Cha -
r i to y E s t h e r I I por parte de las 
representantes de Crendes, siendo 
por las de E i r í s , las jugadoras E l e ­
n a y Maruj i ta . 

H a sido u n acierto, creemos, el 
que l a Comisión de F ies t a s de B e ­
tanzos haya, gestionado l a actua­
ción Je este y a popular juego fut­
bolíst ico entre mujeres. E l éx i to de 
púb l ico siempre e s t á asegurado. 

M A L A G A , 25. — Novi l lada con 
buena entrada. Ganado de don L t -
sardo S á n c h e z , dil ícil y peligroso. 
Algunos fueron pitados en el a r ras 
tre, 

lugar pa ra el rejoneador Manuel 
Baena , que sus t i t u í a a los herma­
nos C á n d i d o y L o l l t a López C h a ­
ves. 

Manuel B a e n a tuvo una actua-
JOsé M a r í a Susoni, faena a r t íS : c ión muy lucida. Colocó tres rejo- pecho. ^ w l ó ^ ' y t ^ ^ ^ ' T b 

t ica a su pr imer toro, que busca- de castigo, dos pares de ban- descabello Ovaclrt, estí*'",-
ba el cuerpo. Var ios ayudados por deril las a una mano y dos rejones 

verónicas y w a r W w ^ 1 * 1 ^ -
r a í a s . F a e r i Z ^ 6 1 1 ^ 
do en el estribo. dSeí̂ 5 ̂  
oreja y vuelta ¡i í u e T ' ^ (¿ 

Joaqu ín Bernado i n i l , 
a a con pases untado en j * 
1)0 y sigue por d e m i ? el «ta. 
dados y m a S l £ Í ^ 
cada y descabello o í S , ' 
oreja, vuelta y s a i u d o f f t 

so. Med a estocada « y ^ 8* 
l a cuarta, f S o y 

Curro Girón, faona a K 
Gablno Agui lar en su primero derechazos, de necho ML.6 * 

clon, vuelta al rueío v c!r ^ 
el últ imo, faenâ V Ŝ08-61 
dondos y g i r a i ^ S R " 
cada y descabello i la ^ 
lencio. - cifra. & 

S A L T O A L pAt i PTAV, 

B E N I D O R M , 25. - seis ^ 

lalta. en el de 
callejón y« . 

^ """" ^ teron clavan, 
do rejones y banderillas. D S 
de un rejón de muerte A n K 
a tierra hato de una J f 
G r a n ovación, dos orejas y 

E n el otro se lucieron tambfer 
como caballistas y rejoneaS^l 

alto, redondos, tres' s t r ies de natu-
rales, ligando el de pecho y pases 
de rodillas. Pinchazo y media. 
O v a c i ó n y sal ida. E n su segundo,, 
que se colaba peligrosamente, fae­
n a por bajo, dos series de natura­
les. A l dar un redor.do es cogido 
teniendo que ser conducido en bra­
zos a l a e n f e r m e r í a . T e r m i n a con 
el toro Jan i to Gimeno de una 
estocada. Ovac ión . 

J u a n í t o Gimeno bien con l a capa 
en su primero. Faena muy val ien­
te, con pases por al'o, serles de re­
dondos y de naturales. Pinchazo y 
media de l a que sale cogido reci­
biendo un palotazo. Ovación , ore­
j a , vuel ta y sal ida F a e n a val len-
t e ' a su segundo, con v a r i a s series 
de naturales, pases por alto, de 
roriillas. Pinchazo y media,. Ova­
ción, oreja y vuelta. 

J o s é Fuentes, faena templada a 
su nrimero. Pases por bajo y re­
dondos. Pinchazo, estocada y des­
cabello. Ovac ión , pet ición, vuel ta 
y salida. Ovacionado en v e r ó n i c a s 
a su segundo. Faena muy ajusta­
da a un toro quedado. Pases por 
alto y bajo; estocada y dos desca­
bellos Ovac ión . 

J an i to Gimeno fué sacado a hom­
bros. 

E n l a e n f e r m e r í a facil i taron el 
siguiente parte: E l diestro J o s é 
M a r í a Susoni sufre herida contu­
sa por asta de toro en l a ca ra 
anterc-interior medio del muslo 
derecho, aue interesa piel, tejido 
celular y aponeurosis, con trayec­
tor ia de 15 c e n t í m e t r o s hacia adr i -
ba y a t r á s , seccionando pared an­
terior del conducto de Hunter. i n ­
teresando los vasos femorales. F u é 
intervenido bajo anestesia. P r o n ó s ­
tico grave F i rmado, doctor O l i v a . 
C i f r a . 

C O G I D A D E S E R R A N I T O 

C O L M E N A R V I E J O . 25. — Se­
gunda de feria. Novillos de C a m -
nillones, de Madr id y uno de Anto­
nio Alvaro?, que se l id ió en cuarto 

de muerto y descabtllo a la p r l 
mera. F u é ovacionado, d l ó l a v u e l 
ta a l ruedo y el públ ico pidió l a 
oreja, l a presidencia no concedió . 

Agapito G a r c í a Serranito, en su 
pr imero nada con el capote. E m ­
pieza l a faena con derechazos y a l 
dar uno de éstos resulta cogido. 
E l bicho es despachaoo por Aguí-
la r . 

E S Q U I N A U T I C O 

Campeonatos Europeos, 
en B a ñ ó l a s 

B A Ñ O L A S , 25.. — L o s Campeo­
natos europeos de esquí n á u t i c o 
h a n proseguido con l a part icipa­
c ión de las 34 figuras europeas ins­
cr i tas en las c a t e g o r í a s "De l f ín" y 
" J u n i o r s " , en maicul inos y feme-
nines. 

Por l a m a ñ a n a , disputaron las 
competiciones en l a modalidad de 
figuras y las a u s t r í a c a s han conse­
guido el t í tu lo europeo en dos ca­
t e g o r í a s y los suizos el primero y 
segundo puestos en l a de " D e l f í n " 
y e l segundo en " Jun io r s " , moda­
l idad és ta en l a que v e n c i ó n I t a ­
l i a . L o s he lvé t i cos acreditaron una 
g ran forma y excelente prepara­
ción. 

E l e spaño l Víc tor Palomo, cam­
p e ó n europeo en " E l a l o m " , consi­
g u i ó e l tercer puesto entre los 
"deMines" con p u n t u a c i ó n que le 
s i t ú a muy bien para e l premio de 
l a combinada. 

Resultados t l cn icos . Delfines, 
femenlmos: G a b y Seidenhuber, de 
Aus t r i a , 1.270 puntos; F . Til lement , 
de F r a n c i a , 910; A . Be rna rd . de 
A í r i c a del Su r , 845; D . Manicar -
di, de I t a l i a , 735; M a r í a Sa la , de 
E s p a ñ a , 325; Isabel Fe r re r , de E s ­
p a ñ a , 80. 

J u n i o r s femeninos: W . Boss, 
Aus t r i a , 1.430; E . Calmes, L u x e m -
burgo, 1.185; IVancoise Dai ly , 
F r a n c i a , 895; J . S teward Wood, 
735; D . F a b i á n , de F r a n c i a , 470; 
S . G iu l to i , de I t a l i a , 120. 
"Delfines masculinos: J . Zbinden, 

de Su iza , 2.300; D . Bore l , de Su iza , 
1540; Víc to r Palomo, de E s p a ñ a , 
715; R , K r e u z k w b e r . Aust r ia , 675; 
P . B r a s u a a m , de B o í a n d a , 645; 
P . Brunner , de Aust r ia , 455. , 

J u n i o r s masculinos: R . Fiodio, 

de I t a l i a , 1.530; E . Bonnet, de S u i ­
za, 1.450; Is idro Oliveras , de E s ­
p a ñ a , 1.200; A . Dobfcet, de Aí r ica 
del Su r , 860; L . Bloomerg, de A f r i ­
ca del Sur , 860; J e a n M . J a m i n , 
de F r a n c i a , 620; N Maye, de Aus­
t r i a , 605; E . Fuchs , de Suiza , 565; 
J o s é M . Palomo, de E s p a ñ a , £55; 
S . Gabay de I ta l ia , 390; M . G r a -
bowskl , de • D i n a m a r c a , 230. 

Inmediatamente comenzaron las 
competiciones de saltos. — Alfiú 

N U E V A M A R C A M U N D I A L 

V A L K E A K O S K I ( F i n l a n d i a ) , 25. 
S i r k k a Jaaskela inen, de F in land ia , 
de 17 años , h a establecido una nue­
v a marca mundial al cubrir l a 
distancia de 328 k i l ó m e t r o s en es­
qu í a c u á t i c o en 6/59. — A l f i l . 

lancea por ve rón i ca s . Ser le de na­
turales, en redondo, desplantes E s ­
tocada y descabello Ovac ión , una 
oreja y vuel ta . 

E n su segundo, nada con el ca­
pote, se r i e de naturale,s manole-
t lnas que se aplauden, para un 
olnchazo y estocada que basta. 
Ovac ión , una oreja y vuelta. 

Santiago G a r c í a "Él Tranou l lo" , 
es atfaudido en ve rón i ca s . F a e n a 
vistosa, pa ra estocada y descabe­
llo. Ovac ión . 

E n su segundo (cuarto de l a tar­
de) nada con el cañó te . Serles de 
estatuarios, naturales, manoletl-
nas, para una estocada aue bas­
ta. O v a c i ó n una oreja y vuelta. 

E n el que Cierra p 'aza faena vo­
luntariosa, para dos pinchazos y 
media. Si lencio. 

Agui lar sa l ló a hombros. 

P A R T E F A C U L T A T I V O 

E l novillero Agapito G a r c í a Se­
rranito, sufre herida producida por 
asta de toro en el l.-íerlmal dere­
cho. Interesando ar ter ia angular 
con fuerte hemorraeJa. Otro min-
tazo en la r e e i ó n paltebral Interior 
y deja del mismo lado y un r / n -
tazo en l a r eg ión cervical Interior. 
P r o n ó s t i c o reservado. — Cif ra . 

E N L A M O N U M E N T A L 
M A D R I L E Ñ A 

M A D R I D . 25. — P laza Monu­
mental. Novillos de don Pr imi t ivo 
V a M e o ü v a s . de L ina res ( J a é n ) . 

Cur r l to recibe a su primero con 
t e m p l a d í s i m a s v e r ó n i c a s que se 
ovacionan. F a e n a por naturales l i ­
gados con el de pecho. Estocada 
buena. Ovación , pet ic ión de oreja 
y vuelta. E n su í e e u n d o , que es 
muy soso, hace faena muy torera, 
con naturales y redondos que se 
apanden . Mata de cuatro Din cha­
zos, media estocada v descabello a l 
segundo golpe. Silencio. 

E l M a l a g u e ñ o torea bien de ca­
pa a su primero y es anlaudldo. 
F a e n a valiente aue empieza con 
dos pases de rodillas y naturales. 
Mata de pinchazo y estocada Ova­
ción y sal ida altercio. E n su se­
gundo Instrumenta tres faro'es de 
rodil las que se ovacionah. F a e n a 
valerosa, con redondos y natura­
les apretados que se aplauden. P i n ­
chazo y estocada. Ovac ión . 

Rafae l Corbelle, en su primero, 
resentido de las cuatro patas, que 
está m á s tiempo en el suelo que de 
pie y es protestado ruidosamente, 
hace faena breve v mata de este-
cada buena. Apla;i¿os. Bronca al 
presidente por no haber retirado 
el novillo. E n el quo cierra plaza 
hace faena voluntariosa y mata 
de pinchazo media y descabello. 
Aplausos v algunos pitos.—Olfra. 

O R E J A P A R A A N T O N I O 
B I E N V E N I D A 

S A N S E B A S T I A N . 25. — Seis 
toros del M a r q u é s de Domecq. 

Antonio Bienvenida, faena de 

Rafael y Angel P ^ T L 

JENDLD0-. se dieron SavS 

son de la música y ovaciones ra 
de muerte. Rafael a tlerra.'iS 
to al sexto descabello. Ovación 

« t o p a M o h a m e d V » 

Triunfo del Zaragoza sobre 
equipo de Marruecos 

el 

C A R R E R A S D E G A L G O S 

Los campeonatos de España 
M A D R I D , 2 5 — S e h a cete^ 

b r a d o e n e l c a n ó d r o m o m a d r i -
i e ñ o l a n e n ú l t i m a j o r n a d a ú ú 
c a m p e o n a t o de E s p a ñ a de l i g a » 
de ga lgos , c o n g r a n i n t e r é s 
p o r p a r t e de l o s a f i c i o n a d o s . 

A v e n i d a de V a l e n c i a h a v e n ­
c i d o a l B a l e a , p o r 11 p u n t o s 
a 10. E n l a p r u e b a v e n c i ó B e l t -
i n , e n 27 ' ' 76-100; s e g u i d a de 
T e n t a c i ó n I I I » A m a r i l e , S u n -
d a y F o n , s i m u l t á n e o y p r i v a ­
do. E l s u b c a m p e ó n e s p a ñ o l , 
A m a r i i e . a c u s ó e l c a n s a n c i o de 
^ a b e r a c t u a d o e n c u a t r o opor­
t u n i d a d e s d u r a n t e j o r n a d a s . 

E n l a s e g u n á a c a r r e r a . A v e ­
n i d a de B a r c e l o n a v e n c i ó a 
P a b e l l ó n , de B a r c e l o n a , p o r 
13 p u n t o s a 8. T r i u n f ó F a n ­

d a n g o D u b o i s , c o n 27 99-100; 
s e g u i d o de B e l b p i s S u a n , T a -
b l e F i r e . K e t i , P a s o F i n o y 
H a c e n d o s a . 

E n l a t e r c e r a p r u e b a e l M a ­
d r i d g a n ó «al C a m p o E s p a ñ a , 
de C a n a r i a s , p o r 12 p u n t o s a 
9. G a n ó i n d i v i d u a l m e n t e de 
p u n t a a p u n t a P a l m ' s C h i e f -
t a i n . e n 27" 79-100; s egu ido de 
C o o l c r o m - F a m e , L i o r n a . M o s ­
c a B r a v a , M i l á n y B a m b o N e ­
gro . 

L a c l a s i f i c a c i ó n , a f a l t a de 
u n a j o m a d a , es l a s i g u i e n t e : 

1 . — A v e n i d a , de B a r c e l o n a » 
51 p u n t o s ; 2*— B a l e a r , 4 5 ; 3 . — 
A v e n i d a , de V a l e n c i a . 44 4 .— 
M d r i t e ñ o v P a b e l l ó n , 39 ; 6 — 
C a m o o E s p a ñ a , 3 4 — A l f i l 

C A S A B L A N C A , 25. — E l R e a l 
Zaragoza se ha clasificado, d i f í ­
ci lmente, frente a l equipo de l a s 
Rea les F u e r z a s de Marruecos, en 
part ido jugado en e l estadio « M a ­
nuel C e r d á n » p a r a l a final de l a 
Copa de Mohammed V . 

L o s e s p a ñ o l e s no pudieron con­
cretar s u avance t e r r i t o r i a l y ge 
clasif icaron solamente a favoc de 
los penaltys (3-2) t i rados d e s p u é s 
de las p r ó r r o g a s reglamentar ias 
pa ra determinar e l vencedor des­
p u é s ote haber terminado el en­
cuentro 1-1. 

E l Zaragoza m a r c ó a les 19 m i ­
nutos de juego por L a p e t r a . Sus 
r i va l e s igua la ron a lo^ 84 minutos 
por medio de Mustapha y entre 
tanto e l e s p a ñ o l V i l l a h a b í a con­
seguido u n segundo tanto a los 
46 minutos que fué anulado por 
fuera de juego L a s p r ó r r o g a s no 
dieron n i n g ú n resultado positivo 
y se tuvo que r e c u r r i r a l a ser ie 
de los cinco penal tys , obteniendo 
e l Zaragoza tres por dos e l equi­
po de l as Fue rzas A r m a d a s . 

E l club zaragozano tuvo que 
modificar su a l i n e a c i ó n y L a p e ­
t r a y Y a r z a fueron sustituidos por 
S ig i y C a r d ó s e , respectivamente. 

Alineaciones: 

' IRI t i i i i i jM 
"SI SSO 
5 A n u n c i á n d o s e tncreroen- S 
«| t a r á sus ventas y s n n e g ó - S 
S c ío p r o s p e r a r á . Nues t ra sec- ~ 
= c ión de A N U N C I O S P O R = 
S P A L A B R A S sa t i s f a r á s u s S 
S deseos E 

Z A R A G O Z A . — Y a r z a (Cardo-
so) ; P e p í n , San tamar ia , Zub iau -
rre ; I sas i , Violeta , Duca, V i l l a , 
C a n a r i o , Marcel ino y Lape t ra 
Í S i g i ) . 

F O R C E S A R M E S R O Y A L E S . — 
A l l a l ; S a l a h , A m a r , Mekki ( A z -
zouz); Z i n a y a , T a r g h a l i ; Mokkta -
tif, Youssef, Mustapha, Bouazza y 
Bambous — A l f i l . 

^ a n m c u Gómez, faena VOIMT 
con a'ganos dereciwos sin te 
nar al toro. Mató de media esta 
cada y descabello. Alendo. En sa 
segundo, faena embarullada coa 
dereehazoe y plraldll^as, sufriend» 
un desarme. Mató de media «ÜS. 
cada. Palmas y ,)ifos 

Pepe Osuna es cvaclonado en 
verónicas. Muletazos de rodil¿ 
que entusiasman. Media estocada 
y una entera. Gra novación, um 
oreja, petición de la otra (g*a 
bronca a la presidencia por no coo 
cederla) y dos vueltas al ruedo. Ea 
el sexto es ovacionado en lanc* 
Faena valiente con altos y de» 
chazos para un pinchazo y mu 
entera. Ovación y vuelta al ruido, 
Oiíra. 

S E I S D E MIURA, EN BILBAO 

B I L B A O , 25. — Octava de Ferlí, 
Tarde soleada. Uno de Samuel Fs-
rrás , de Albacete, para don Sf 
varo Domecq y seis de mlura pi­
ra lidia ordinaria. 

Don Alvaro DomecQ, en el d« 
Jones, faena lucida con las ban­
derillas y rejones de castigo. Coa 
los de muerte pkr.hP cuatro » 
ees y pie a tierra, tras faena d» 
aliño, mata de pinchazo y med» 
estocada. Aplausos. 
Fermín Murl^o, l a buenas ver» 
nicas; faena breve a baíe de » 
rechazos v natun¡«s ligados coa 
el de pecho para una esta?'» 
caída y descabello Ovactta «J» 
oreja, vuelta y samdcs. A su s-
gundo le instrumento una 
faena a base de dsmhazc* V i*» 
rales muy templados y «» 
el de pecho.. Aplausos M e J t J 
da que basta. Gr-n ovación, dj 
orejas, des vueltas al ruedo J » 
devolución de Y ^ 

Rafael Pedresa hace faena 
da y valiente con la derecha J 
buenos de pecho para ^ eaw 
Ovación, una oreja vuelta y a j 
dos. A s u ^ u n d o ^ d a j r j n ! » 
que se aplauden. H W 
tercio de cabal os £ V 
Faena de muleta breve ^ 
g o p a r a u n p m c h a z o y ^ 
dida que baste. Ovación, 

saludos. Al toro se .e da ia vu ^ 
al ruedo. , in̂ rmnenlt 

Antonio de J ^ 1 « ' ^ d e r ^ 
faena por doblones conl a 
que se aplauden espaj 
adornes. Una entera wat 
oreja, vuelta y sa uto. ^ « 
le instrumenta faewi a , 
derechazos ^ ' f ^ por bajo siguiendo 
tes, de pecho y a l t ó 
chazos y una enten 
ta y saludos. ha s» 

E l ganado demora ha Sdjcp4, 
vo y de P t o . a J Í to, bastant peligro*). 

E N VISTA 

mx, 

VHECtO O E U f l H V e S J * ^ * 3 ' **0 **** 
•tllettela « 

p i l l o s 6 e ^ 
3elinozi1< 

Francisco -uiz L 1 ^ ; 

Alegre 
ros 

dOS rflR primero. í a f f a ^ u ^ 
revolcón. Mata de 

cer intento. N ^ Mu^"] 
pués de sonar un a 
de desagrado ^ a c K ^ 

E n su segundo es f3ena 

chó un aviso. P ' ^ ^ 
novillo. "CurriW ? V 

rear al naturai. ^ j 
r a . ovación y ^ ]&s ve ^ 

E n su x s ^ f ' Z r o s o 1 ^ 2 
novillo caído ^ ^ g ^ M 
7o de expone^ up p i D ^ J 
aplaudir. Mata 
Opio."---- , n 
una caída- AI» 

de 
osos y pitos 

- • i p r ^ t f 
vülo. Arril en 3 «L-iU»5: Eduardn¿5 de b a « - " 
fueron " « para ^ > 
vida y Ql,uC^pdo con ?• 
Vuelta a l / n o v ü i o . 
vida 

al segundo 
fra. 

in tentó. 
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^ í d a del día 
( t o í s l r * « v i l 

J u a I i - M a n u e l 

• - i i n i e ^ ^ r a . Jul io ^ a r -

e s ^ K 0 ^ Pérez . M a r í a -

Manuel V á z -
' ^ ^ f ^ z . con M a n a 

B 0 ? S í o V Montero; 
tós ^ S u z a , c o n M a -

1 y W ^ S l C a r m e n 
¿ o con ^ 
paz !• 

l a s m a w a t 

&'55 de la m a ñ a -

^ . ^ á . íS^: de l a m a -
V j a n » ^ . - ^ la tarde. 

p a r | e i n e t e o r o í ó g i c o 

T ^ S t l O . Dirección del 
^ ^ / S S ^ W viento, fres-
W 0 ^ ^ rtei mar, marejada 

Fafmaciaf J e g u a r J i a 

cornil de farmacias de 
^ S Adelina Vázquez 

^ í m J s a n Carlos, 93, y dona 
S S S ' e M ^ e , General F r a n -

G U Í A M O R A L 

jOPRE: «Emboscada». — 2. Jo-

"¡VENIDA: «La..; apariencias en-
^anj, _ 3 Mayores _ . 

CALLAO: «Los ambiciosos»—3. 
H. Mayores con reparos. «Cena de 
scusados». 3. Mayores. 

CINEMA: «Anatomía de un ase-
jî to,,, - 3 R Mayores, con re-

^CAPITOL: «La verdadera histo­
ria ig Jesse James» — 3 Mayores. 

HENA: «Peter Voss. ladrón d© 
milionte». - 3 Mayores. 

MADRID — PARIS: Policía F e ­
deral». — 3 Mayores. 

ATENAS: «La furia de los wl -
kingos» - 2. Jóvenes. 

GALERIA DEPARTAMENTAL 

L u í s P e ñ a d i c e q u e l o 
t e a t r a l e s u n « c u e n t o » 

P o r J O V A L O 

c r i s i s 

Suscríbase 
L A N O C H E 

L u i s P e ñ a es el actor por heren­
cia. Y 0,1 decir por herencia qutem 
ro indicar que de casta le viene. 
¡ V a y a si le viene! E l apellido Pefea 
se conoce muchí s imo tanto en el 
mundo cinematográf ico como tecu-
tral. E n su familia abundan los 
pintores, poetas, escritores y ac ío -
res. Hablando sobre todo esto nos 
dice Luí»: 

— L o qve vmchos piensan es qu9 
también ei actor Julio P e ñ a es fa* 
miUar nuestro. 

—¿No lo es? 
W t ü í o P e ñ a sólo tiene eí apellU 

do igual que' el nuestro y nada 
más. 

~~¿Y Pastora Peña? 
—Pastora sí que es de la famüiQé 

Los "Peñas" es una gran, ratina de 
artistas. 

—¿Cuál es el miembro ú e ella, 
m á s artista? 

Y Luis sonríe. Parece que la pre­
gunta la quiere alejar con su son» 
risa. Y acertamos. 

—Todos somos artistas —dice1 
mientras nos ofrece tabaco. 

Este gran actor de cine y 'teatro 
está hace una temporada al mar­
gen de la actividad cinematográfi­
ca: Y pidiéndole una expUcaclófC, 
nos añade-

—Ahora mismo hago teatro con 
mi esposa Luchi Soto. Tenemos 
compañía teatral y la misma nos 
impide hacer cine. E l teatro en es­
to época por provincias resulia 
m á s favorable para el actor que 
hacer cine. Por eso mientras asista 
el público al teatro el cine no nos 
preocupa mucho. 

—Ltbego que d¿cen cor ahí ade­
lante que eí teatro e i S en crisis... 

—Eso es un "cuento". Cada ves 
el teatro goza de m á s publico. 
Nunca existirá ¡.a disminuoión en 
este aspecto, motivado a que de 
obra en obra el teatro recobra más 
méri tos artísticos. Méritos que el 
público sabe apreciar.. 

—¿¿Qué opinión le merece como 
actriz su esposa Luchi Soto? 

[ —Ato soy el m á s indicado a fun­
gar sus cualidades. Pero creo so­
bradamente que huelgan comentOf 

ríos, en este caso que de todos es 
sabido hasta dónde llega su taíen-

I to artístico. 
—¿Del cine español , qué mé' pue­

de decir? 
—Que es cine. Y que es un cine 

generalizado donde puede o no ien-
trar la calidad. Nuestro cine no 
está del todo mal. I . L que se pue-

J O F R E 

HOY: 5'30-8 y 11 
\M meoar film del Oeste 

ameriaano! 

«EMBOSCADA» 

tfaa historia de furor, 
venigama y sangre 
CON: Ount Walker 
y Bdward Bymes 

Offlnpiemento. i m á ^ e g 
Autorizada todos los públicos 

H O Y 5'30- 8 y 11 

«LA V E R D A D E R A 
H I S T O R I A D E 

J E S S E JAMES» 

E l hombre que declaró la 
guerra a l mundo y contra 

s i mismo 
P O R : Robert Wagner 

COmplemenito: Imágenea 
(Mayores) 

AVENfDA 
HOY 

POR ULTIMA V E Z 

la divertidísima 
Ptotíuoción 

«LAS APARIENCIAS 
ENGAÑAN» 

Adolfo stray 
Patiúcia ca^tell 

Unciones: 5'30 8 y H 
(Mayores) 

H O Y : 5'45 8 y 11 
Dda Poipilar butaca 3 pts. 
«PETER V O S S L A D R O N 

D E MILLONES» 
Dinámica , djweittidia. 
CON!-: p i W . FlLscher 

Máca Lanío 
Complemento: Spaiágíenes 

(Mastoiies) 
M a ñ a n a : 

« M I S T E R I O E N E L 
B A R C O PERDIDOI» 

CALLAO 

SiSlMA ATENAS 

^ « c « t , n „ a desae ^ 
cuatro 

lBl ^ Programa doble 
úel ano ! 

4 0 8 AMBICIOSOS» 

^ A ^ ACUSADOS 

(Maiyore) 

H O Y : M a r it e s féiniina.--T 
Butaca 2'50 pesetas 

«POCíICIA F E D E R A L J ) 
¡ U n apasionante relato de 

avfeintumsi; 
C O N : Jorge Riviera 

Diana Maggi 
Punciones: 4-6: 8 y 11 

Complemenito} I m á g e n e s 
(Mayores) 

Mañana: 
«TODAS L A S M U J E R E S 

Q U I E R E N CASAR9ES> 

t A N A T ^ A de uh 

Pinato,, 

^ Cazara 

fJ%ore3) 

H O Y : 6 8 y 11 
Luchas desenfrenadas... 

Asaltos, saqueos y violen­
cias... en una apasionante 
historia llena de fuertes 

emociones 
«LA F U R I A D E L O S 

W I K I N G O S » 
Cameron Mitohell 

George Axdisson 
Alice y Helen Keásleir 

(Tolerada menores) 

L U I S P E N A 
(Foto A R J O 

de carecer es de dinero; pero no 
de elementos que sepan hacer cine. 

—Creo que con poco dinero se 
puede hacer buen cine, en ocasio­
nes. Recuerdo "Embajadorep del 
infierno", de José María Foraue y 
en la que por cierto era mted uno 
de sus princtpaies profagmstas, 
que -no a lcanzó un presupuesto 
muy elevado y en cambio resultó 
un gran filme. 

—Cierto. Pero usted no sé si sa­
brá que esa película resultó en su 
realización fácil porque la actua­
r á n de sus intérpretes res idió ba­
rata. ¿Comprende? A veces no hay 
que fijarse de las apariencias. 

•—¿Qué le gustaría a usted hacer 
en el cine? 

— U n personaje como es el de 
don Juan de Austria. Me agrada­
ría representarlo porque cualquier 
personaje histórico resulta tenta­
dor para cualquier actor. 

—¿Cuántas películas habrá he­
cho hasta la fecha? 

—¿Quién recuerda eso? Diga us­
ier que paso del ciento y no se 
equivocará. 

—¿Qué representa actualmente 
él teatro para Lui s Peña? 

—Más que nada el medio de vi­
vir. Después está la i;ocacfón., Y 
por eso el teatro para mí lo repre­
senta todo: mi presente y mi fu­
turo. 

—¿Trabajó siempre en España? 
—-Ya recorrí lo mió. Real icé gi­

ras por toda Europa y lo hice tam­
bién por América . 

—¿Por esos mundos se conoce a 
fondo nuestro teatro? 

— U n poco nada más. Quizá m á s 
bien de una forma equivocada. E l 
teatro español es estupendo, pero 
para que lo conozcan se necesita 
de una buena fuente publid-
tasrki y que las obras teatrales e » 
pañcHas se representen por esos 
países m á s a menudo. 

jr-¿Lo mejor del teatro español? 
—Su montaje. 
¿~¿Lo peor? 
—Sus autores. 
—¿Qué comendaría usted a es­

tos ú l i imof í 
—Que escribieran-. Que ©scribíe-

¡ a n mucho más de lo que escriben. 
E n España hay magníf icos auto­
res. Pero digo que ío peor del tea­
tro radica aquí por eso: porque 
escriben muy poco. Cuando una 
obra y a se da a conocer a u n p ú ­
blico éste ya anhela ctra diferente. 
Pero hoy estamos con las obras, 
c u i z ú puedo demostrarlo, de l a 
\iemporada pasada. Y en todo esto 
'debe existir una continua renovar 
<Aón. 

A Lu i s P e ñ a no le preguntamos 
m á s . Posa paira nuestro fotógrafo. 
Y nosotros desde aquí le deseamos 
muchos éx i tos en su carrera ar­
tística. 

Fraga Iribarne, 
en Mugardos 

'Al i g u a l ctue e l s á b a d o y c o n 
m á s espac io de t i empo, e l do­
mingo , procedente de A r e s , es­
tuvo e n M u g a r d o s e l m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , se­
ñ o r F r a g a I r i b a r n e , a c o m p a ­
ñ a d o de sus h i jos . E l Sr - M i ­
n i s t ro v i s i t ó dist intos puntos 
de l a v i l l a m u g a r d e s a r e c o ­
r r i e n d o l a s zonas de E l B a ñ o 
y Monte faro . T a m b i é n h izo 
u n a v i s i ta a L a P a l m a y desde 
este punto c o n t e m p l ó v a r i a d í ­
s imos pa i sa je s a los que elo­
g i ó de g r a n m a n e r a -

E l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e r e a ­
l i z ó es ta v i s i t a a l a R e a l V i l l a 
a las seis de l a t a r l e y u n a 
h o r a m á s t a r d e r e g r e s ó , p o r 
c a r r e t e r a , a s u r e s i d e n c i a ve ­
r a n i e g a de Perbes . 

27 D E A G O S T O D E 1923 
Han comenzado las fiestas de 

Amiboiage. E n el campo de C a -
itaniza, sfc ha celebrado la pr i ­
mera ses ión' del Concuaiso Hípi ­
co presidiendo el jurado el Go­
bernador málitai?, s eñor Art iña-
no Actúa de Juez 6b campo. 

'Hacha normanda 
o ibé rica: 

E l hacha encontrada en Cariño 
A y e r f u é en tregada en el 

A y u n t a m i e n t o u n a h a c h a , que 
se supone n o r m a n d a o i b é r i c a , 
¡hecha c o n u n a a l e a c c i ó n de 
cobre y otro m i n e r a l , que f u é 
n a l l a d a , en C a r i ñ o , p o i u n 
pescador. E l h a c h a t iene u n a 
long i tud de u n o s diecisiete o 
d iec iocho c e n t í m e t r o s y por 
u n a de sus c a r a s presenta u n a 
especie de h e r r a d u r a , que b ien 
p u d i e r a ser u n yugo en m i n i a ­
t u r a ; r e s a l t a t a m b i é n u n a c a ­
b e z a de toro> s i ta en l a p a r t e 
super ior del a r m a . 

NA T E A T R O 
^ J U E V E S , 2 9 

P R E S E N T A C I O N D E L A 

GRAN COMPAÑIA DE COMEDÍA 
B E R T A R I A Z A 

R I C A R D O L U C I A 
G O N E L E S T R E N O 

S 
U n a d e l a s m e j o r e s o b r a s d e A R T H Ü R M I L L E R , 

e l a u t o r m á s g a l a r d o n a d o e n N o r t e a m é r i c a 

l a ú A U D ñ B E S A L A V E N I A 

ALTA RQCLIDAD 

el teniente coronel de Caballe­
r ía don A l e j a n d r o Rotliiguez 
GonaáDez. 

Como' ^ r t o n o m e t r a d o a t ó de 
entrada, c a | p | i t á n de Artil lería, 

don José Vierna Belando, y de 
salida, capitán de In fanter ía don 
Ebnito^ Otero Brage; 

Obtuvo l a Copa, de Amtooage, 
el cap i tán Sanz. E n la segun-

prueba, eü m i s m o capitán 
Sanz. 

Se publica en el Diario O ñ -
ciaa del Minisiterio á& Marina, la 
relación de los nuevos AspiEan-
tes del C u e r p o General de l a 
Armada, qute son los siguientes: 
Sres. don: Diego Fernández de 

Henestrosa, Fiord e rico, Buendia, 
Vicente Plamelles, Luis Sánchez 
José Yust i Pita Jacoibo Pedresa 
P-iratenla, Manuel Nuñez Rodrí­
guez, José Juan Liaño, Dionisio 
Mairtfliez G u } { l l e r Schafausse 
Kefton, Juan Tarónos, Joaqiuin 
Cf,;ivem. Juan M a r t i n , Fé l ix 

/ P e m á r l z, J o s é María Mataos, 
Lui s Peiaez Fajardo, J o s é Ace-
bai. Femando P a r d o SMai&z, 

Juan José Sarria, Je sús Las} j 
ras, _ José- V eir d aguar, Gregorio 
Guitian, J u a n Vailazquez, Anto­
nio Cal in Briones, Ricardo Ohe-
neguine, M a n u e l Valdemoro y 
Lqpez de Baró, Mariano G o n z á ­
lez, Juan Rivas, Joaquin Parias,, 
José María García, Juan J o s é 
Haiya, Ignacio Maritel, Francisco 
Arvez, V í c t o r A 1 v arez, Joaquín, 
Poo^la,. Juan J o s é B u h i g a i s , 
Pascual C e rvera, Emilio Serra, 
E d m i u n d o Balbuntin, C a r l o s 
Suanzes, Diego Marón, Jo se L u i s 
Velazqujaz, José Maria Pasquín , 

Rafael Prat, .Tu2n Garvia, Emil io 
González, Enrique Seris, Manuel 
Morilllo, Paibio José Bueno, Jo­
sé Ruiz, D i e go Fer ia , , Antonio 
Bolin, Manuel Cañal, Pedro A n ­
tonio C a r d o n a , Miguel Ruiz, 
Juan Zancada, J o s é Luis Fer ­
nández y José Luis Barreda. 

E l nuevo t r a s a t l á n t i c o «Cris­
tóbal. Colón» se encuentra en ' el 
dique dle la Constructora Naíval. 
Es ta siendo vís i tadís imo, y mu­
chos forasteros que acuden a las 
fiestas de A m b oage, lo visitan 
también admirando el lujo de 
sus instalaciones, y la magnifi­
cencia da s u s salones. 

Se. conceden cuatro meses de 
licencia, al c a p i tán de corbeta 
áor.-. R a m ó n Rodríguez Acosta. 

—Se nombra comandantte del 
torpedero número 4, al teniente 
de navio don Manuel Durán . 

—Idem del n ú m e r o 20 al te­
niente de navio, don José R o j i 
Rozas. 

—Se d e s tina al «Giralda», al 
maquinista, o f i c i a l de primera 
don Manuel Fernández Utíbano. 

i—Idem en el cañonero «Mar­
qués de l a Victoria», el maqui­
nista oficiail de s e g u n d a , don 
José Manso Díaz. 

—Se destina a Ferrol, al ma-
quinisita oficial de primera don 
Jcaquin Garoia Bautista. 

—Se concede plaza, de gracia 
« n las A d a d e m i a s de Ma­
rina, a don Luis , Don Ignacio, 
y don J u a n Arias Osrvera. 

—Se c o n c e d e un crédito de 
25.000 pesetas con destino a las 

otaras de a b a s t e c i m i e n t o de 
aguas e n Ferrol . 

—Pasa a segunda s i tuac ión el 
destróyer «Bustamante». 

—Se destina al «Caídos V», a l 
practicante d o n Alberto Váre la 
Castro, quie r e l e v a a l de igual 
empleo, don B e n i g n o Rivas, 
que pasa a, la s ecc ión de los de 
su ciase en Ferrol . 

—Nomibataido teniente dje í n -
fanitería de Marina, al alférez de 
navio d o n Ambrosio Ristori, y 
ai de fragata don Lui s Guijarro 
Alcocer. 

—Idem alféreces a los guarda-
marinas, don Rodrigo San Ro­

m á n , don Emilio D u e ñ a s y don 
Emilio Pazos. 

—Idem a los alumnos de Arti ­
l lería don José Aguilera v P e ­
nando García. 
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Í Ü N C A S O J U R I D I C O D E 

A N T O L O G I A ! 

L a c a t e g o r í a d e * . 

J A M E S S T E W A R T L E E R E M i C H 4 » B E N G A Z A R A , a u m e n t a e n : 

D E U N A S E S I N A T O 
¡ S e l e c c i o n a d a p a r a e l « O S C A R » 19601 * ( M a y o r e s ) 

L O S C A N E I R O S 

Betanzos vuelve a ser la. capital ¿ e Galieia. durante los Ga-
neiros, y el Mandeo se convierte, durante el ines de agosto, en 
uno de los r íos m á s importantes del mundo. No hay exagerac ión . 
Por lo menos, gaatronómicainente cionsiderado el asunto. Y na­
die va a negar que el asunto gas tronómico es cosa primordial., 

Dejando al margen l a belleza de las tierras que recorre ese 
río, que en esta é p o c a del a ñ o huelen mtensameBte a uvas ma­
duras, hay l a atra belleza de las barcas adornadas c.on verdes, 
ramos bajo ios cuales hacen su periplo fluvial las jug^^s em­
panadas las ñ o menog jugosas tortillas del paíg y uu» d o r a d » 
realidad de grandes m o n t a ñ a s ¿ e sardinas asadas. 

Log Caneiros conservan la gracia antigua y tradicional de 
las r o m t í í a s gallegas. E l altavoz, que ha invadido los rincones 
m á s apartados de l a región, no ha conseguido ganar esta cabez a 
de pueniei. Sus conquistas %e han detenido ante un templete 
circular de obra pétrea desde donde los mú^ic^s soplan en sus 
instnnnertos con innegable energ ía Nadie, o casi nadie, oye a, 
los músicos . Si a caso, dos o tres docenas de parejas románt icas 
que llevan el ritmo muy pegadas a las paredes <íel templete. E l 
resto, baila siguiendo el c o m p á s de la m ú s i c a interior que todo 
joven sano e incomplejo produce por su cuenta. 

Hay —no puede negarse—, innumerables quintaoolmnnistas 
de nuesiro progreso superficial durante la romer ía de los C a -
neii-os- Grupos de muchachas con los muslos e n í u n d a d o s en ce­
ñidos paniíalones, se introducen peligrosamente en las filas de 
esa i rad ic ión a que nos refer íamos m á s arriba. Pero, al fin y a l 
cabo, lo5 pantalones femeninos no intentan derrotar a nadie. 
Si, acaso a los otros pantalones. 

Gal ic ia —y con ella sus viejas costumbres— puede dormir 
tranquil^. Los pantalones fememnos son, menog aniquiladores 
que el a ' íavoz y los vocalistas de chaqueta de fantas ía . 

Que quede muy claro lo siguiente: no soy enemigo irrecon­
ciliable de los vocalistas y de sus chaquetas, Greo que cumplen 
una función interesante, tanto. unos como las otras. Pero en: una 
romería del pa í s no encaja, ni encajará nunca, la frivolidad 
cinematográf ica de un caballero abrazado a l asta del micrófono 
mientra; e] perfume de las empanadas elaboradas a brazo im^ 
pregna La atmósfera y el Rstruendo de los «foguetes)) se repite 
en el aire denso de carcajadas y de «aturuxos». Y a que no pueda 
ser un dúo de gaitasv estos mús icos de paisano del templete d f 
los Caneiros están m á s en su lugar que una orquesta modernat 

E n BetanzOs entienden mucho de estas cosas —y de otras 
también que es t ierra que ha dado y sigue dando hombre^ de 
«bon miólo))—, pues, una vez que las barcas llenas de comen-
sai^s y de canciones m á s o menos báquicas , emprenden el re­
greso a la ciudad sobre l a tinta espejante del río donde se 
reflejan las luees de carburo, la orquesta moderna, y el voca­
lista, y las chaquetas de fantas ía , y el ((twist)) interpretado con 
arreglo a los cánones m á s severo^ presiden i a verbena en la 
amplia y hermosa plaza principal, ~ 

L a noche, los letreros luminosos y el tráfico rodado, encajan 
perfeotam frite con el vocalista y su micrófono E l r ío Mandeo, 
las ubérrimas: m á r g e n e s donde verdean las v iñas , y las sardinas; 
asaaas. no. 

W A R I ü S 
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T E L E G R A M A S L O < 

ereiantes 
sanaaos 

Numerosos comerciames de la 
ciudad han comenzado las aeatio-
nes vara ver de lograr ei que los 
sábados vor la tarde puedan ce-. 
rrar sus establecimientos, cosa Que 
iría en beneficio de un numeroso 
sector del mundo del trabajo 

L a evolución de la vida dista 
mucho de aauellos tiempos en Que 
los empleados del comercio tra­
bajaban de sol a sol, tanto en los 
días laborables como en los fes­
tivos:. 

A l g ú n ferrolano recordara como 
diversos comercios fueron apedrea 

NE AVENIDA 
M A Ñ A N A 

Ofrece a los amantes del cine 
emocional una película a la 
medida de sos deseos, con un 
título- que lo dice todo 

M I A D N E W E t T E R 

A B E L S A L A Z A R 

U n ñ m de t e n o r y m i s t e r i o 

¡Si usted tiene Uas nervios des­
atados, NO V E A E S T A 

P E L I C U L A 

P A R A M A Y O R E S 

dos en oíros tiemvos vor no que­
rer cerrar los domingos. 

Ahora son los Tuismos propje-
tarios los Que intentan Que los sá-
budos no se trabue. L a . cuest ión so 
cial va mejorando y la compren­
sión se hace w á s flexible. 

D E S G U A C E 

Según parece, va a ser desauc* 
zadn u? buejue, de los antiauo&i el 
«.Lazaaa», verieneciente a ía M m i • 
na de Guerra-

E l desguace se verificaría donde 
actualmente lo está siendo el bu-
QUe alemán... en nuestros; muelles 
na Que el antiguo, destructor sen 
adquirido, por la Empre k q¡ue 
ahora viene desguazando el buaui 
germano.. 

E X P O R T A C I O N D E B A C A L A O 

Hoy o mañana es esperado ur; 
buque francés, con el fin de car-
dar bacalao con destino a "Braítl 

B A C A L A O P A R A P Y S B E 

A las seis v media de ayer en 
tró en nuestm puerto una vareje 
de bacaladeros, procedente de ló.̂  
Bancos de Terranova, con uncí 
580 toneladas, para la Pysbe 

C A R R E T E R A D E L P U E R T O 
L e peligrosidad de la curva exis 

tente en la carretera baja d e l 
Puerto, que pasa vor delante de 
Covacabana, demostrada en el úl­
timo accidente acontecido, vof de­
rrape de un vehículo , hace su­
poner que, cuando llueva, podrá 
continuar, debido, seguramente, a l 
barrillo que allí se forma. 

Visto esto, es de creer que se 
tomarán las medidas vert ínentes , 
siendo natural, si es necesario, el 
que el «Bus» pase por la carretera 
alta del Puerto-

SANTO J U B I L E O CíRCULAR 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde 1* Expos ic ión 
del Santísimo,, en la ígles!» <Je 
los Dolor**, plau* d« Amboase. 

Entrada*. — Vapore»; «Río P i -
loca» y «Rio AJguamíl», d*. Ban­
cos de. Ttt&nmoKít, c<mi T&m-.iPtom 

Biblioteca de Galicia
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P e r e g r i n a c i ó n de doscientos 
j ó v e n e s del C a m p a m e n t o 
de GANDARIO 
Presentó la ofrenda al A P O S T O L el M A R Q U E S de S U A N Z E S 

Doscientos muchachos del turno 
nacional del Campamento^ «Fran­
cisco Franco» en Candarlo, per­
tenecientes a empresas del I N I , 
de diversas regiones de España, 
d o s (f .iTli a cr o n en marcial 
formaciGÍa, s i e n d o precedadlos 
por la Banda de cornetas y tam­
bores por las calles de la ciudad, 
dirigiéndose a la Plaza de Espa­
ña para entrar como peregrinos 
en la Basílica del Señor Santia-

Numeroso público presencio el 
desfile de esta Juventud fervoro­
sa que, momentos después presen­
taba su homenaje al patrón d^ 
España. 

Para presida esta peregrina­
ción había llegado a Santiago el 
ex minisitiro, Presidente del I N I , 
aistiniguido gallego el Marqués de 

y de recorrer la nona monumen­
tal en autocares fie dirigieron a 
las Rías Bajas para regresar pot: 
la rioche a Cándano , cuyo cam­
pamento será clausurado ma­
ñana miércoles. 

TEXTO DE LA INVOCACION 

Invocación que, con ocasión da 
la ofrenda del grupo de mucha­
chos de las empresas dependienitea 
del Instituto Nacional de Indus­
tria, encuadrados en el Frente de 
Juventudes, hizo al Santo Apóstol 
Santiago, el presidente de aquel 
organismo, don Juan A n t o n i " 

«Señor Santiago, Patrón de Es­
paña: Con este grupo de nuestros 
muchachos, que con devoción, ilu­
sión y profundo respeto, se acer-

Los peregrinos, a su llegada a la Haza de España, dirigiéndose 'a 
la Catedral por l a puerta del Obradoiro 

Suanzes, a l que acompañaba don 
Andrés Guerreiro, director de la 
Empresa Nacional Bazán, el in ­
geniero naval don Julio Murúa, 
e l delegado provincial de Juven­
tudes don Eladio Malindre; el ca­
pellán provincial de Juventudes, 
don Antonio Lago; los capitanes 
de Fragata don Saturnino Suan­
zes y don Emilio Antón; el co­
mandante de Infantería de Ma­
rina, don Rafael Blanco y el Di ­
rector de la Escuela de Maestría 
Industrial «Marqués de Suanzes» 
don Arcadio López Casillas, los 
cuales fueron saludados por ,el a l ­
calde de la ciudad, señor Porto 
Anido y por el director del Hos­
tal de los Reyes Católicos don 
Marcelino Arias. 

Los peregrinos se situaron a lo 
largo de la nave central de la 
Soledad y fueron recibidos por 
los canónigos señores Pérez de la 
Prieta y Martínez Bretal 

E l Marqués de Suanzes y acom­
pañantes con el Alcalde se situa­
ron en la capilla Mayor en la que 
ocupaba su sitial su Emcia. Re­
verendísima el Cardenal Dr. Qui-
roga Palacios. 

Una vez terminadas las preces 
de la ceremonia jacobea que di­
rigió desde el pulpito el canóni­
go Sr. Pérez de la Prieta, el Mar­
qués de Suanzes, visible m e n t e 
emocionado, presentó la ofrenda 
al Santo Apóstol dando lectura a 
una enfervorizada invocación que 
emocionó a los numerosos fieles 
agrupados en torno a las histó­
ricas naves del, templo. Recibió y 
contestó la ofrenda Su Emcia. el 
Cardenal quien glosó cada imo 
de los párrafos del texto del se­
ñor Suanzes, que es una pieza 
que abrillanta la antología de las 
invocaciones del Apóstol. 

Terminado e t̂e acto Su Emi­
nencia departió con el Marqués 
de Suanzes y acompañantes y, a 
continuación funcionó el Botafu-
meiro, desfilando por el camarín 
del Santo para darle el tradicio­
nal abrazo a la imagen pétrea 
todos los peregrinos. 

E n el salón de sesiones del 
Ayuntamiento tuvo Iwgar a con­
tinuación una recepción que la 
municipalidad compostelana ofre­
ció al señor Marqués de Suanzes 
y demás componentes de la pere^ 
grinación a que nos referimos, in­
tercambiándose cordiales palabras 
entre el Alcalde y el e€&OT Mar­
qués de Suanzes. 

Los componentes 4t «Bta peM» 
jgrinadón, después d« alunorstf 

can hoy a este Santo Lugar «n 
el que reposa tu cuerpo, te traigo 
con su ofrenda, lo que más ha de 
satisfacerte: la declaración de la 
ardiente fe que alumbra a sus ju­
veniles corazones y con ella, sus 
manifestaciones de e n c e n d i d o 
amor, gratitud y devoción hacia 
el que, como tú y por mandato 
Divino, nos trasmitiste, al evan-
gelizarno.j y con arrollador celo 
apostólico, la única y eterna ver­
dad y la doctrina dé nuestro Dios, 
Creador y Redentor. 

Proceden estos muchachos de 
diversas regiones de nuestra Pa 
tria —Castilla, Andalucía, Extre­
madura, Valencia, Murcia, León, 
Cataluña, Vasconia, Aragón, Na­
varra, Galicia, Asturias, están aquí 
por ellos, bien representadas—, 
Vienen de nuestros talleres, es­
cuelas y centros de trabajo, en los 
que, con la mirada, la devoción 
y la ilusión puesta en Nazaret, se 
forja y tiene que forjarse el des­
tinó de España. Proceden de ho­
gares en los fue, por gracia Di­
vina, la voz v el corazón de las 
madres —que desde aQ'Ji y ahora 
estarán r e c o rdando— encierran 
tesoros de amor, de ternura de 
espíritu de sacrificio, reflejos pá-
Iidos sin embargo, d© los que, 
anegándonos a todos , proceden 
del puro, ardiente y sacrificado 
corazón de nuestra aguadísima Ma­
dre común, la Virgen Santísima^ 

Son, en definitiva, los que hoy 
ves aquí •'—venerado Apóstol, Pa­
trón y valedor— postrados al pie 
del altar, fervorosos y emociona­
dos, una genuina • representación 

, d e , n u e s t r a juventud laboriosa. 
Constituyen la ilusión y la espe­
ranza de nuestra Patria. Les co­
rresponde parte esencial en las 
tareas para engrandecerla y toda 
la responsabilidad al conducirla 
en el futuro, ¡Intercede, Señor 
Santiago, para que el Altísimo im­
prima en las almas de todos nos­
otros, en nuestras conciencias, co­
razones e inteligencias, el conven­
cimiento, la seguridad absoluta, 
de que no hay felicidad posible 
en esta vida ni en la otra, que 
no existen otros caminos Para 
alcanzar todas las grandezas que 
los de seguir estrictamente su 
Doctrina y lograr con ella el im­
perio del Amor y la Justicia en 
todas sus formas! 

Con este espíritu, venerado va­
ledor y Apóstol, y con la fe que 
aes alumbra, nos atrevemos a ro­
gar aJ tu mediación w 

^ - V í a 
s e r 

El oferente leyendo la Invocacióa — (Fotos SANTISO) 
a rezar, para el logro de nuestras 
aspiraciones: 

Por las intenciones de vuestro 
Vicario en la tierra, nuestro aun 
gusto Pontífice Su Santidad Pa­
blo V I y por las de la Iglesia qu© 
él sabiamente regenta, con una 
especial dedicación para nuestros 
prelados, para el amadísimo Car­
denal que rige esta Diócesis; para 
el Sr Obispo auxiliar, y para el 
venerable Cabildo Metropolitano 
que custodia tu sepulcro. Por. ia 
feliz terminación del vigésimo-
primero Concilio Ecuménico, con­
cebido y organizado por Su San­
tidad el Papa Juan XXIIÍ. de in­
olvidable recuerdo, y por cuya 
feliz memoria elevamos nuestras 
preces al Altísimo 

Por que una cristiana paz reine 
en el mundo, al amparo de los 
postulados de Amor y Justicia 
que impone nuestra doctrina. 

Por la grandeza de nuestro oaís, 
orientada en el sentido que r-ejor 
convenga al sel"Vicio de Jesucristo. 

Por - nuestro Caudillo, valedor 
indiscutible de todas estas inmu­
tables aspiraciones; por su Go­
bierno y por el logro de 1*8 aspi­
raciones de nuestro Movimiento 
Nacional que ahora, como siem­
pre, aspira a honrar y justificar 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nuave y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

Doña Irerie Begueira Lois. 
Casas Beales, 10. Tsléí. 1723. 

Doña Gloria Ruibal Amor, 
Dr. Teijeiro, 11. Teléfono 3622 

Doña Sofía Maceira Vidan, 
Rosalía Castrot 21- Teléf. 3321 

A partir de las once de la noche 
corresponde: 

Doña Irene Regueiro Loís, Oa 
sas reales 10 (Animas) 

el sacrificio de nuestros mejores, 
caídos por Dios y por la Patria. 

Por la unidad entre los pueblos 
y los hombres de IJspaña de la 
que es exponente este grupo, qu» 
llegado de todas las regiones de 
España y recibido y encuadrado 
por el Frente de Juventudes de 
nuestro Movimiento, ha tenido el 
privilegio de conocer esta mara­
villosa región, ejemplo permanen. 
te de amor a Dios y a la Patria, 
constantemente mantenido por l» 
presencia espiritual d e nuestro 
Santo Apóstol A él le suplico, que 
algún día podáis volvér aquí con 
ruectras mujeres y vuestros hijos, 
y recordéis con ellos esta ocasión, 
que debe dejar profunda' huella 
en vuestro espíritu, en la que 
conmigo váis a prometer ser lea­
les a los grandes principios que 
Jesucristo nos inculcó, entregando 
por ellos su vida en holocausto, y 
en la que oa concedió el privile­
gio de nacer y vivir en una tierra 
de santos y de héroes, objeto de 
su evidente predilección. 

Por último, por la felicidad de 
las regiones de donde procedéis, 
eternamente incrustadas en la in­
destructible unidad española; por 
las empresas en las que ô  for­
máis dentro de la gran familia del 
«Instituto Nacional de Industria^ 
a la que Dios ayuda, porque El" 
sabe que en la intención al me­
nos, nos entregamos totalmente a 
su servicio y al del país; por 
vuestras familias y muy en espe­
cial por vuestras madres, qu* aho­
ra y siempre deben poder mos­
trarse orgullosas de vosotros. 

Y ahora, con permiso del ¿eñor 
Cardenal y tal vez vulnerando un 
poco el protocolo, rezar conmigo 
un Padrenuestro y un Ave María 
con los que. y en presencia del 
Santo Apóstol, sellamos, en la 
Catedral de .Santiago, n u e s t r a 
promesa, tan reiterada a lo largo 
de esta ofrenda, de servicio in­
mutable a Dios y a la Patria». 

EN E L AYUNTAMIENTO 

Desde ja Básilíca, los pere­
grinos se' trasladaron al Pala­
cio Consistorial, siendo celebra 
da en su honor una recepción. 

Entre er Alcalde señor Porto 
-Anido v el Marqués de Suanzes 

P R I N C I P A L ! 

HOY: 5'45 — 8 y 11 

Primer reestreno 
de la deliciosa y divertida 

comedia cinematográfica 

«CUANDO L L E G U E 
SEPTIEMBRE» 

Rock Hudson 
Gina Lollobrígida 

Tecnicolor iMayores) 

HOY: 5'30 — 7'45 — lO'SO 

¡¡Una pelicula inolvidable.!! 

«CARTA FATIDICA» 

L a más emocionante 
creación de 

Eddie Oonstantine 

.(Mayores) 

M E T R O P O L Y A G O 

HOY: 5'45 — 8 y 11 
Espectacular reposición 

( ( S A L O M O N 

Y LA REINA DE SABA» 

Yuy Brynner 
Gina Lollobrígida 

George Sandera 

Cinemascope y 
Precios populares 

color 

(Mayores) 

HOY: 3'30 7'30 y 10'30 

Última5 exhibiciones de la 
extraordinairia película 

((GUERRA Y PAZ» 

Technicolor - Vistavisión 

Audrey Hepburn 

Henry Fonda 

(Mayores) 

A V E N I D A Í S A L O N T E A T R O S 
~wiwniiliiiiiiiiiiii jiinfiiiiTriiipwwwBMnMWBf 

CERRADO 

POR 

VACACIONES 

Continuación de estreno 
de la intrigante película 

«TRAICION E N ATENAS» 

creación de 

Eobert Mitchum - Gia Scala 

XMayoresi 

se intercambiaron cordiales -pa 
labras. En la respuésta a la sa­
lutación de nuestra primera 
Autoridad local, el Marqués de 
Suanzes eílosó de manera ma­
gistral, a modo de lección del 
día, el significado de la jorna 
da. siendo amibos muy aplau­
didos. 

Finalizó el acto, sirviéndose 
una copa de vino español. 

Los integrantes de la pere 
grinación después de almorzar 
y de recórrar los monumentos, 
se dirigieron en autocar a las 
Rías Bajas^ para regresar por 
la noche al Campamento de 

Gandarío. 
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| m s DS M s r ü l 
| Falleció casi al pie del altar I 

! ^ Cuaado el domingo se disponía a celebrar , 
cío en el_ altar parroquiad de San * °'a? ,el Sant0 ^ 

del monumentajl t e m ^ / d U a n ^ ^ 
a Dios el veterano presbítero Jr™11 .^ario, 

05io Par?" 680 
1 ,1 "Tlt. 

S pillas 
— su alma 

Ya estaba revestido con jós o^am"ent̂  
presbítero don Ant 

a deslizar suavemente sus p a ^ S e u^c l̂í"-ad?s-'I>isp( 
. al que no l legar ía . . . Unos momentos ^ hasta el ^ 

- del Altiaixno tomó su alma para e l e ^ T ^ la mano inVi^. 
= A n ^ hubiera d e ™ , » el P & S Í 2 ~ ^ * ¿ T t 

Misa 
Nos 

su Misa A ' don 
a imaginamos la sorpresa del monaírnni 

; aquel momento a su lado. Alguien había S 7 ' 51 estaba Pn S 
= que recogiera las ultimas palabras del bondaÜ; e todos mwW S 
= vencido por la tremenda fatiga, dejó caer n 080 SacerdoS ¡T1 S 
= ^ i r ó a un Uempo altar y V c S o ^ ; 
S tomo Parra con una oración en «us iab£ Ex.PIraba don aV í 
= altar de la muerte, ante eSe X / q u e fe ^ t a d a A * * ] Z 
= oración encomendando nuest^ p r ^ ^ J ^ m o s j a ^ 2 
= A E? xeaimente hermoso un final así de ^ = 
- dedico toda su vida a reaar, en el altar v ^ sacerdote on* 5 
= Pipi lo del templo y en la s e W k ^ ^ ^ ^ S 
= ñera semilla y eficiente de un pastor de a l m i T"6'a ^ m£ 5 
= brando bondades y ejemplos e a4mas «"e Pasa ¡¡eo 2 
S Nos «nocionó el triste final del anciana 
S ¿por qué hemos de decir triste final cuanrt«Varrdote-.. Ma., = 
= legio de morir casi delante del alkr" Más JenÍdo * 5 
= cabía. Mas cerca de la Verdad Eterna ¿qué . ^ T * de D4 í = 
S Antonio Parra? * ¿que podía esperar ¿on -
- , ^ í>tro sacerdote dijo después la Misa nue ¿i • 11 2 
S lebrar. Y el cáliz se elevó al Cielo, y ios flpui dlSPonia a cP S 
= por todos los fieles difuntos y por' don onio^í"11- Rí2aron = 
- cial, que falleció revestido con los saffraiW rra en espe. : 
= celebrar aquella su última Misa . . T Sagrados <>r°anientos ^ = 
S Un motivo de singular consuelo denara eso „ 
= su muerte, sello de una larga ^ 5 
£ «icio de su ministerio con un amor y una au t̂eridA 0 a = 
S ejemplares ausienoad realmente 5 
S Su biografía no importa, aunque en ella anar^ , 
= los tan irteresantes como el largo tiemS aue h^. n C A ^ ' 5 
= giarse ea la Catedral de J ^ n durant?7a ( W d » 0 de refn- S 

dominación r o j a . . . Lo mejor de su W r * « / ! ñ r ' en plena 5 Uo mejor de su biografía está 
capítulo, el de la 1 

„ j-ecoleta capilla uno ñ * \ * « 
diosos templos compostelanos 116 los ^ gran 

otros, pycxsamente-en ese último capítulo eí H » ? A Í̂PARA N<>S-
no llegó a oficiar en la recoleta cauiUa ? J * . } * m s * que ya 5 

Fue una Misa que no paso del introito; el enoAm»»^ 
mismo su alma a Dios, al Mentirse enfermo encomendarse él : 

Descanse «n paz. 

José REY F. AL VITE * 
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APUNTES MUSICALES 
COMPOSTELANOS 

Alicia de Larrocha, Montserrat Caballé, Conchita Badia y Antonio Fernández Cid, en el Podíum de (as figuras de «Música en Compostela» 
P o r J . I g n a c i o F d e z . d e V i a n a y V i e i t e s 

Dos jornadas, las primeras do 
actividad cara al público, que se 
desarrollaran el domingo y lunes. 
Caso prácticam e n t e insólito en 
"Música en Compostela", Un con­
cierto en domingo y a cargo de "Ali­
cia de Larrooha, una de las fumes 
columnas de los cursos. Agil, con 
sus manos pequeñitas y su modes­
tia, se puso al piano, un piano aún 
destemplado desde las últimas jor­
nadas musicales de nuestro curso 

académico. Un programa bastante 
completo, con hermosas páginas de 
la pianística francesa, alemana y 
española. Schumann, Debussy, R a -
vel, el P. Soler, Granados y Albé-
niz fueron quienes estuvieron a 
merced de las delicadas manos de 
Alicia. Su ma |s t r ía en la música 
española se puso de fiianiñesto de 
una manera palmaria en la actua­
ción de esta eximia pianista, glo­
ria de los intérpretes hispanosi. En 
su reciente j i ra por Sudamérica 
cosechó éxitos destacados y en nu­
merosas capitales le fué tributada 
una acogida calurosa y cordial por 
parte de sus antiguos alumnosi de 
"Música en Compostela". Las pro­
pinas fueron numerosas ante 4os 
aplausos del respetable tras la fae­
na precipitada de la noche domi­
nical en el «Hostal de los Reyes 
Católicos". 

Y ayer, lunes, la fácil palabra d* 
Antonio Pemández-Cid y la nítida 
y clara voz de Montserrat Caballé, 
acompañada al piano por Conchita 
Badía, se complementaron en un 

-solo cuadro de hermosa perspecti­
va. Bn este cuadro el marco esta­
ba formado por la blanca piedra de 
la Sala de Arte del Hostal. Las to­
nalidades colorísticas por ese sin­
fín de tonos cálidos y fríos de la 
voz de Montserrat. Las pinceladas 
sobresalientes - por su recia pro­
nunciación de la lengua germana. 
E l fondo por las notas arrancadas 
al piano por Conchita Badía. I a 
luz que inundaba el conjunto de 
las figuras, por la verborrea —en 
su sentido etimológico de palabra 
que fluye como un río— de nuestro 
asiduo asistente Antonio -Pernán-
dez-Cid. E l programa, una exposi­
ción completa deP 'Lied" de Pranz 
Sahubert. Una breve del crítico de 
la vida del músico vienés de naci­
miento y muerte, de su obra y del 
ambiente que lo rodeaba en su 
época. También fué encuadrada su 
obra dentro de una tabla clasifi­
ca toria hecha "ad hoc" de la .que 
formaban parte o t r o s notables 
maestros centroeumpeos. 

Pero como todo libro debe tener 
un número determinado de ilustra­
ciones —así lo ordena el Ministe­
rio de Educación Nacional para 
los libros de Bachillerato— fueron 
éstas nueve, y una fuera de texto 
—atención bibliotecarios que ha­
céis fichas— que trazó con perfec­
tas cuerdas vocales Montserrat 
Caballé. Pero no queda todo aquí, 
ya que hoy volverá a gestarse un 
nuevo cuadro de análogas carac­
terísticas, con los mismos pinceles, 
colores y artífices, aunque de tema 
distinto. Conocemos su título a 
priori, " R . 9<rauss y el "Lied". 

Queremos terminar nuestra acosi-
tumbrada crónica con una anéc­
dota entre alumnos del curso. Pre-
olsamento en un conjunto de dis-
centes de nacionalidad varia no se 
entendían a causa de l a lengua. 
Comentario a esto de uno de los 
presentes: "Aquí no aprenderemos 
música, pero lo que es idiomas... 

Sí, aprender idiomas es otra de las 
ventajas de "Música en Compos­
tela", pero no la única. Si así es 
para el "encartado'"no falla el len-
guaje universal, sino tú, pues para 
la música no necesitas diccionario 
ni aprender sonidos nuevos. 

E L MAESTRO BROTO 

Asistió al V I Curso de Músi­
ca en Compostela. el ex Maes­
tro de Capilla de la Catedral 
santiaguesa, organista de la 
S. E . O. (Zaragoza) don Joa­
quín Broto. -

SE COUNIJ 
GAMBERRISMO 

. En la madrugada del domin­
go recibió la Call3 de Santa 
Clara la visita de los gambe-

Unf del ic^^ Que dejó 
Huella aleo molesta en daños 
en un banco y en el levanta­
miento de sifones de la Traída 
de Aguas-

Un convecino, avisó a la ron-
da nocturna de la Policía Ur­
bana, la cual corrió en perse­
cución de los gamberros, los 
cuales, más adelante, aun h;. 
cieron otra de las sû as. 

No ban sido hallados. Pero 
la diligencia de los de la ronda 
quedó .iustificada en sospechar 
de dos formales convecinos que 
retornaban a sus hogares cum­
plida la misión que les esta 
encomendada "en nuestra Re­
dacción. 

jPerspicacia fallida!- Al gara 
berro hay que buscarle en sus 
terrenos y la búsqueda se lo­
gra con movilidad y agudeza. 

JEREAL 

S U C E S O S 

Madre e hija arrolladas por 
un c a m i ó n en Dodro 

E l domingo por la mañana en 
Dodro, fueron arolladas por un 
camión. Celia Fernández Gonzá­
lez de 35 años de edad, y su ^ija 
María Asunción Miguez Fernán­
dez, en el instante en que cruza­
ban la carretera, eludiendo ser al­
canzadas también oor una moto. 
L a primera resultó con contusio­
nes en distintas oartes del cuerno 
y la segunda con una herida inciso 
contusa dp tres centímetros en la 
región occioital y hundimiento de 
cráneo. Pronóstico grave el de am­
bas. 

Fueron ingresadas en un Sana­
torio de Santiago. 

Instruye las diligencias de este 
suceso oara el Juzgado la Guardia 
Civi l . 

CAIDA C A S U A L 

Ha sido internada en el Hos-
nital, la ioven dp 12 años de edad 
Mercedes Lema Breijo. domicilia­
da en Carballo. aue en una caida 
casual se oroduio fractura de mu­
ñeca izquierda. 

Se le aoreció contusión y he­
matoma en la región o c m m J 
conmoción cerebral Pronostico me 

" F A L L E C I M I E N T O D E UN 
H E R I D O 

Falleció el vecino de San Láza­
ro Luis Castiñeiras Süveira de 
65 años de edad, a consecuen­
cia de las heridas que la J 
SÓ un turismo, hecho ocurro 
días pasados en ^ cernías 
de la estación del ferrocarril. 

S E LESIONO TRABAJANDO 
E N UN BARCO 

E l vecino de Muros, Juan Can-
deno Malvarez. de 43 años de edad 
casado trabaiando en la cubierta 
de un barco, en el muelle de la 
expresada localidad, sufrió apara­
tosa caída, resultando con fractu­
ra de troauiter. 
Se le ha orestado asistencia me­

dica en un Sanatorio de esta ciu­
dad. 

ACCIDENTE D E T R A B A J O 

Ha ouedado interno en un Sana­
torio de Santiago, el empleado dé 
la Telefónica. David García Gó­
mez, de 31 años de edad. 

Se iQ apreció fractura limacolar 
del tobillo izquierdo que se oro­
duio al caerse de un posté de te­
léfonos. 

ARROLLADA POR UN AU­
TOMOVIL 

Fuft arrollada ñor un automóvil, 
la vecina de esta ciudad, Mercedes 
Novo Martínez, de 80 años de edad 
la cual aue«W internada en u113 
cltnlca. 

Instinto « i 
Gelmírez» 

M a t r í c u l a de exámenes di 

Suprior 
C r a d o s Elemeola! y 

Los alumnos que g e j ^ 
calarse para los exGrad0 su-
Grado ElementaJ J la con-
perior de BactoUerato 
vocatoria P^*111^:^ en la 0 í 
malear su ^ i ^ J e ^ * 
na de la I ^ f i i t í t u to , V 
Secretaba de esie 
sentando: Uf{^CLór. Escd.^ 

Libro de C a W ^ X ta^no car̂  
fotografía recieii^ 

oficial-
1 

ggíicitud en irnP^íaS, 
póliza de 3 P ^ f 

ídem 
1 0,15 pef 

V 175 pesetaí 

1 Timbre müv- ~ vesev 
i,deIIL„ z^nto sete 

i i 
grados: ^ ¿ ¿ ¿ ^ f n a d o s de 

cineoí, e n m e l o 
Fecha de matric. ^ ^ 

todos los demj. áe actua^ 

Santiago, 2' ' 
E l inspector 

Biblioteca de Galicia
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SANTIA G O A L D I A 
¿ n i ó n d e " B a k i n s " 

e n S a n t i a g o 

INFORMACION: DIVERSA 27 » V I H — 63 NOVENA 

Eo la provine»; ¡a será montada una 

tábrica de piensos compuestos 

jen 

[STOficial de 
iaeslría Industrial 

taocaloria de E d e n e s 

^ f ^ r S a 1<S aradnos, de 

^ ^ r t í y Nocturna), así c-^o 
^ ^ r t l i m o s de segundo cur-
f ^ J w a S , tendrán lugar el 
wínv da 2 de septiembre a 
P f ^ e !as ocho de la mañana, 
^ í d í d a r tiem^ para rea l i^ r 
^ e í S 6 de reválida corres-

• t f Snenes de los alumnos de 
r i o y seguro de iniciación y 
S S v se^ndo de Aprendizaje, 
E como los de te alumnos de 
n-'rncro de Maestna tendrán lugar 
[ p S del próximo día 3 de sep-

' í t o ra r io s de las asignaturas 
,P cada rurso se encuentran ex-
Jedas en el Tablón de anuncaos 
de este Centro 
MATOICULA PARA E L P R O X I ­

MO CURSO 

El plazo de matrícula para el 
próximo curso será del 1 al 15 del 
próximo ir.es de septiembre. 
' ¿te miamo plazo regirá para la 
entrega de aollcitudes de ingreso. 
Santiago de Compostela, agosto 

Se 1963, - El Director,. López Car-
bailo. 

te, Sr. MeJéndrez Cebrlán; Ase 
sor Agronómico, Sr. Yepe® 11er-
nández de Madrid y Asesor Ye-
terlnarlo, 8r. Tejera Eodríguez. 

üon el SuMeiegado para la zo­
na de Santiag-o, Sr. Tidal Bios, 
asistieron todos los agentes de 
la comarca en número aproxi­
mado de cuarenta. 

Entro los reunidos reinó íran-
ca c á m a r a derla y optimismo 
siendo tratados numerosos asun­
tos y entre ellos los siguientes: 

1. - Ampliación del capital so­
cial de ^Bakins S. A." a cien 
millones de pesetas. 

2. - Comunicación, por p a r t e 
del Sr. Maldonado Gordon de las 
Intenciones de Baklns S. A . " de 
atender a la organización de Ga­
licia de acuerdo a su Importan­
cia y enormes posiMlldades íu-
turas de l a reglón. . 

8.- Anuncio de la próxima lle­
gada, en e l mes de septiembre, 
de la alta directiva de una im­
portante firma norteamericana, 
íabrlcante de piensos compues­
tos en E E . TJTJ., cuya primera 
actividad en España consistirá 
en el montaje de una gran fá­
brica de pienses en la provincia 
de L a Coruna y en el estable­
cimiento de explotacloneis de en­
gorde de ganado vacuno y de 
cerda, con carácter masivo, en 
diferentes lugares de Galicia. 

4.- Organización de .un Depar-
tamento de Intercambios p a r a 
comerciar productos agropecua­
rios y 

6.- Transformación de " B a ­
klns Galicia" en u n a soeledad 

anónima. 
Los asistentes a dicha reunión, 

debidamente Informados por los 
dirigentes de la Empresa, apro­
baron y prometieron su entera 
y leal colaboración en las futu­
ras realizaciones de Baklns, que 
tanto Interés e Importancia pue­
den revertir para el desarrollo 
económico del sector agrícola y 
ganadero de Galicia. 

C A G E T I L L A S L O C A L E S 
DELEGACION I ^ 

SINDICATOS 
O- S. DE EDUCACION Y 

DESCANSO 

Por medio de la uresente nota 
se rueea a todos los componeii-
te de Ja Coral 'Troles do Pe­
troso", de esta Obra Sindical 
que a fin de continuar los en­
sayos Para cumplir con los 
compromisos adquiridos para¡ 
el próximo mes de septiembre 
P̂ en por el local de ensajros 
a. te ocho de la tarde del pró-
üno martes, día 27 

IA ORQUESTA C O M P O S T E L A 

Se incorporó como vocalista 
a la Orquesta Compostela. él 
oivo de la canción moderna. 
£and0 Fernándsz de Cor-
Dicha colectividad actuó ayer 

v tto?.rJlno v 10 hará mañana ) pasado en Arzúa, para diri-
r S f o a V i l l a n u . v a de Lo-
S , o donde Permanecerá 
í ! ! i ^ _ d e j e p t i ^ r e . 

toas necrolóqicas 
r S p ? ? , ? ^ MANUEL 

Maían - DIEGUEZ 
B S S i v e í l 2 8 - i e cumple el 

^ S 0 u d n e a ^ M r i s t e fecha 
^oor Tiftoa serl,e de sufra-
^ S f i i adf^ deSCariS0 del al­en ia D " ^ 0 ' . «ue tendrán lugar rin) ¿ S ^ l d, Villa2a 

fita María'dt1 pa ^^OQuial de 
^ Alfenz)18 ae 1Reque.io (Valver-
n̂ciscano", ^ r? ^ s i a de los 

uaa0 ^ ae Animas, de San-

T ^ S * * PlÍUdad se recue^a 
^ r i a ^ dnnmaJ0r reSDeto la 
íe?uez- üer¿? ^anuel García 

.^amiento ^ 5 d? á* nuestro 
íl3'1 com¿end^ndo constancia 

Lesî <üo & ',™P0S que le co-

lal . .«o olreurt.T mos cara el 

J I R A O F R E C I D A A L O S 
ACOGIDOS E N E L 

C O T T O L E N G C 

L a Empresa de Autobuses Ur­
banos obsequará Hoy con una 
j ira a L a Toja a 'los internos 

en el Oottolengo» sito en la Rúa 
de San Pedro-

P A R T I C I P A R A N E N L A 
V U E L T A A E R E A A 

EUROPA 

Quedó aplazada para hoy 
martes, a las odho dei día, 
la salida de loiS aviadores La1-
zo y Campoy, "qus, tripulando 
la avioneta «Aisa», se dirigen 
a - Ausburgo, con escala en V i -
chy, para participar en la I I I 
Vuelta Aérea a Europa, que 
comenzará el 28. . 

Son los dos únicog - españo­
les que realizarán la prueba, 
por su condición de sübcara-
peenes. 

Por primera vez lo harán 
también avionetas rusas. 

Invert i rán. en el desplaza­
miento a Ausburgo once horas. 
E n la referida prueba tendrán 
que recorrer 1650 kilómetros. 

Deseamos a los intrépidos 
aviadores que alcancen Para 
España el mismo éxito que ob­
tuvieron en la anterior, de no 
superarlo 

E x c m o . A y u n t a m i e n t o de 
E l F e r r o l del Caudillo 

Modificación del Plan General de 
Ordenación Urbana 

H O M E N A J E A L H Ñ O . S A N T O S 
Hoy. martes, a las ocho de la 

tarde, en su locar social de 
Concepción Arenal. 11, la So­
ciedad de AA. -Lasalianos ofre 
cerá un homenaje de despedida 
al que hasta ahora fué Direc­
tor de las Escuelas de la Inma-
cula,da. Revdo Hno. Santos 
Martin que después de muchos 
•años de permanencia entre no­
sotros continuará su labor de 
magnifico educador en Verín. 

L a Directiva de la Asocia­
ción invita a todos los antiguos 
alumnos lasalianos y padres de 
familia a que se sumen a este 
merecido homenaje. 

L A A P E R T U R A D E L CURSO EN 
E L SEMINARIO CONCILIAR 

E l 3 de oct uibre tendrá lugar en 
la iglesia de San Martín Pinario, 
la apertura del Curso. 

Leerá el diHcurso, don Donato 
Dosil, proíesor del Seminario Me­
nor de Belvís. 

Versará su trabajo sobre San­
tuarios Marianos (de Malpiea a 
Finisfcerre) 

E L RVDO. D. JOSE L O P E Z 
CALVO 

P 
Regresó a Roma, el Reverendo 

don José López Calvo, ilustre mu­
sicólogo, destinado en la Sección 
de Música de Radio Vaticano. 

MONSEÑOR ROMERO L E M A ' 

Pasa una temporada en Compos­
tela,- el Prelado Doméstico de 'Su 
Santidad, Monseñor Maximino Ro­
mero Lema, director del Instittito 
Eclesiástico de Madrid 

E l Exorno. Ayuntameinto Pleno, 
en sesión celehrada el día 9 del ac­
tual, acordó, de conformidad con 
lo dispuesto' en el Art. 46, número 
3, de la Ley del Suelo, someter a 
información pública l a modifica­
ción del Plan General de Ordena­
ción Urbana en sus apartados: zo­
na comercial del barrio de Estel-
ro, en cuanto a los límites del mis­
mo y la zona octava (Zona por­
tuaria), suprimiendo el apartadef 
a) en el epígrafe de "Usos" que 
dice: "Se prohibe la edificación d© 
viviendas 

Durante el referido plazo de un 
me., contado a partir del presente 
anuncio en el B . O. de esta provin­
cia, se encontrará a disposición de 
cuantos lo deseen, el expediente 
relacionado con el referido anun­
cio, el cual será elevado a la apro­
bación de la Comisión Central de 
Urbanismo, sin que se considere 
modificado el Plan de Ordenacdón 
Urbana hasta tanto no recaiga la 
aprobación de la citada Comisión 
Central de Urbanismo. 

E l Ferrol del Caudillo, 25 de agos­
to de 1963. 

SUBASTA D E UN SOLAR 
Por acuerdo de la Excma. Cor-

poraci6n Municipal, se anuncia la 
subasta para la enajenación d-e un 
solar sito en la calle del Instituto 
de esta ciudad, que no tiene núme­
ro y que fué valorado por el técni­
co municipal en la cantidad de no­
venta y cinco mil pesetas, que es 
el tipo mínimo señalado para tal 
fin. 

De i n t e r é s 
para todos los 
trabajadores 

De confori-iidad cor los precep­
tos contenidos en el Reg1 amento 
General de Elecciones Sindicales 
se hace saber, que con anteriori­
dad al 1 de septiembre próximo 
son admitidas por la Junta Lo­
cal de Elecciones Sindicales, 
las solicitudes para1 la proclama­
ción de candidatos para vocales de 
las Juntas Sociales de los Sindi-
tos locales. 

Podrán solicitar tal proclama­
ción aquellos trabajadores electo­
res directos que reuniendo las con­
diciones de elegibilidad estableci­
das, cumplan algunos de los si­
guientes requisitos: 

Primero. — Ostentar o haber os­
tentado cargo Sindical electivo sin 
haber sido deaposeido de él en for­
ma reglamentaria. 
- Segundo. —. Ser propuesto por 
cinco trabajadores de su Sindicato. 

Tercero. — Los enlaces Sindica-

Cuarto. — Los vocales jurados 
de Empresa. 

Los impresos de solicitud para 
proclamación de candidatos se en­
cuentran a disposición de aquestos 
a quienes interese, en la Casa Sin-
"dical- Comarcal. 

Las características y condicio-
ues generales del solar se hallan 
de manifiesto en la Secretaría i Ge­
neral de este Ayuntamiento, du­
rante el plazo de veinte días, que 
ee contarán a partir del siguiente 
al de la publicaci6n de este anun­
cio en el B . O. de esta Provincia, y 
la apertura de plicas tendrá lugar 
el primer día hábil que resulte 
una vez transcurridos los veinte 
días, aludidos. 

Las personas interesadas pueden 
presentar sus ofertas dentro del 
plaio qüe se señala, en la Secreta­
ría del Ayuntamiento, acompañan­
do el resguardo provisional de- la 
fianza que se" estipula para este 
caso en la cantidad de mil nove­
cientas pesetas. 

Lo que se hace público para ge­
neral conocimiento. 

Palacio Municipal, 22 de agosto 
de 1963. — E l Alcalde-Presidente, 
Rogelio Cenalmor Ramos. 

lepositarla 
speciai de 

acien 
CLASES PASIVAS 

Los perceptores de Clases Pasi­
vas del Estado que tengan con­
signados sus haberes en esta De­
positaría Especial de Hacienda, 
pueden hacer electivos los mis­
mos, correspondientes a l mes de 
]a fecha, así como la Ayuda e 
Indemnización Familiar y Ayuda 
Económica a Pasivos,, por orden 
de días y nóminas que a conti­
nuación se detallan y horas de 
diez a doce: 

Día 2 de septiembre. — Monte­
pío Militar, Montepio Civil y J u ­
bilados 

Día 3 de septiembre. — Retira­
dos de Guerra y Marina, 

Día 4 de septiembre. — TOdaS 
las nóminas en general. 

E l Ferrol del Caudillo, 24 de 
Agosto de — E l Depositario 
Especial de H&cienda. 

«Toxos e Fpoles» 
celebró 

«El día del Corista» 
Como en años anteriores, 

los c o r i s t a s del Real Coro 
"Toxos e Froles" celebraron 
su Día. L a sociedad organizó 
para ellos una excursión a los 
Caneiros» donde los mozos y 
mozas de la colectividad fol­
klórica más antigua de Gali­
cia confraternizaron en una 
comida de hermandad. 

L a fiesta del Pote de M a n i ñ o s 
estuvo muy con 

Freijomil recibió el «Pote de Plata» 
Maniños celebró el domingo la 

tradicional «Fiesta del Pote», que 
resultó muy concurrida, pudién­
dose calcular en más de ocho mu 
personas las que fueron de me­
rendola hasta el eucalintal del Par 
que Recreativo de la mencionada 
vil la . ' , , 

La «Fiesta del Pote» mstituida 
hace treinta v un años se inicio 
con diversos concursos y cucañas 
que resultaron muy animados, Y 
que fueron oresenciados por nu-

. merosp público- Alrededor de las 
doce d¿ la mañana la orquesta 'Be­
llas Partos» amenizó un . festival 
que duró hasta las dos de la tarde 
momento en que se le rindió un 
cariñoso homenaje a don Leonar­
do Freiiomil Bellóm 

Un niño de la Sociedad Cultural 
de Maniños dió lectura a unas cuar 
tillas en las oue se expresaba de 
forma concisa los motivos que les 
movían para conceder a don Leo­
nardo Freiiomil el «Pote de plata 
1.963». Seguidamente el homena­
jeado desde una tribuna se diri­
gió al numeroso rúblico y entre 
otrac cosas dijo: «Todo cuanto yo 
hago cor ia comarca es una obli­
gación; porque es una obligación 
de todo aquel OUP escriba en los 
periódicos decir todo lo necesario 
sin esnerar premios de esta índo­
le». «Hov —Drosiguió el señor Freí 
jomil— he vivida el momento en 
que más cosas se dijeron de mi en 
tan poco tiempo». 

Con el señor Freiiomil ocupa­
ban hi pre^dencia el pleno de la 
Comisión de Fiestas, representado 
nes de la «Clave Azul», «Amigos 
de los Arboles», «Sociedad Cul­
tural» v «Maniños S.D.». el con­
cejal del Ayuntamiento ferrolano, 
Dr. Couce Doce, colaborador de 
«El Ideal Gallego», don Gonzálo 

Fernández, colaborador de E L CO­
RREO G A L L E G O . Juan Alfonso 
Viaño Alvarez, Java»; así como 
otias autoridades y representacio­
nes. 

Entre las adhesiones que recibió-
don Leonardo Freijomil figura la del 
General Lobo Montero, quien, por 
razones ine-udibles, no pudo asis­
tir a este acto, en que se premia­
ba" ün'a labor constante y afanosa 
en oro de todos los rincones cíe 
la comarca ferrolana. 

Una vez finalizado el homena­

je a don Leonardo Freijomil la 
Comisión de Fiestas así como los 
invitados se dirigieron ai pueblo, 
para volver más tarde en vistosa 
caravana hasta el frondoso euca-
iiotai. en que se había de celebrar 
la clásica merienda. 

Todos los rincones del extenso 
eucaliptal del panqué Recreativo 
estaban ocupados p o r familias, 
que realizaban & yantar bajo j a 
sombra de un paisaje de ensueño 
Durante la comida el grupo de 
gaitas «Quinteto Os Veigas» in­
terpretó varias piezas de folklore 
gallego. _ 

Por la tarde el Manmos F.C. y 
el Bertón ferrolano. jugaron un 
animado encuentro de fútbol, en 
el oue resultó vencedor el Bertón, 
pese a Que le perjudicó notabler 
mente la actuación arbitral. E l 
encuentro finalizó con ei resultado 
dfi 2 a 1. y una vez terminado 
una enorme chiquillería rodeó el 
trofeo parece ser que en ademan 
de souidarizarse con la postura po­
co e-iegante que adoptó la Directi­
va del Club local OUP se ausentó 
del campo una vez que sonó el 
silvato sin haberse hecho entrega 
al equipo ganador del trofeo que 
tuvo que ser entregado por el se­
ñor Vizoso qup lo instituyó. 

Una vez finalizado el partido co 
menzó la verbena que estuvo ame 
nizada por las orquestas «Bellas 
Farto» v «Trébol». 

L a fiesta del Pote de Maniños 
merece ser dada a conocer de fron 
terac afuera A l programa de es-
fp año sólo U sobró el fútbol y^ le 
faltó un poquito más de _ música 

tía&ma auizá la actuación del 
«Real Córo Toxos e Froles» llena­
ra un vacío que se notó, pero des­
pués de todo puede considerarse 
nomo la reina de las romerías ga­
llegas. / 

¿QUIERE U S T E R CONOCER 
A L ACTOR QUE CUMPLE 
E L S E R V I C I O M I L I T A R EN" 

E L CUARTEL. D E 
INSTRUCCION? 

Lea mañana la entrevista, en 
exclusiva, que publicará 
E L CORREO GALLEGO 

S O O E I D A D 
BODA E N SAN J U I A N D E 

F I L G U E T R A 

E n la iglesia parroquial de San 
Juan de Filgueira, se celebró ei en­
lace de la bella señorita, Concha 
Ríos Rey, licenciada en Filosofía y 
Letras, y don Peter Willam Cha-
llinor, licenciado en Leyes Romá­
nicas, de nacionalidad inglesa. 

Ofició el cura párroco don Anto­
nio Pena, y "fueron padrinos 
Mrs. Challinor, madre del contra­
yente, y don Angel Kíos, padre de 
la desposada. Firmaron, como tes^ 
tigos, míster Chanillor, director del 
Instituto de Oswestxy, y míster 
Printlp, catedrático de francés; 
míster Clifford, arquitecto; don 
Antonio Martínez Grueiro, piloto 
de la Marina. Mercante; don Del­
fín Arzúa Vázquez, del Comercio, 
y don Jcsé Piñeiro López, emplea­
do de la Bazán. L a numerosa con­
currencia, fué obsequiada después 
en un céntrico restaurante. Nues­
tra felicitación a los novios y fa­
milias. 

BODA E N MUC-ARDOS 

jín la iglesia parroquial de Mu-
gardos, se celebró la boda de la be­
lla señorita, Marisa Morgade Igle­
sia, y don Juan López Rodríguez, 
y ofició el párroco don Jesús Blan­
co. Fueron padrinos doña María 
López Ortiz, madre del contra­
yente y don Matías Morgade Do-
pico, padre de la novia. 

Firmaron como testigos, don Ar« 
gimiro Guillén Madriñán, alca-de 
de Mugardos; don Juan Miguel Ví-
lar, coronel de Infantería; don Ma­
nuel Figueirido, director del Gru­
po Ibáñez Martin; don Argimira 
García Dopico, y don Jacobo Zá-
rate Deus, industriales. E n el Casi­
no de Mugardos, se festejó la bo­
da, y los novios fijarán su res'-
dencia en L a Corulla, 

Reciban el nuevo matrimonio, y 
sus familias, nuestra felicitación. 

E N L A C E I G L E S I A S BOUZA— 
ANEIROS V A R E L A 

E i pasado día 25, en la Iglesia 
castrense de San lYancisco, con­
trajeron matrimonio la bella seño 
rita María del Carmen Aneiros 
Várela y el joven don José Igle­
sias Bouza. 

Fueron pradmos doña Maruja 
Martínez de Bouza, tía del contra­
yente y don Aridtés Aneiros Ro­
dríguez, padre de la novia. Bendi­
jo la unión don Daniel Porto Rio, 
portando las arras la encantadora 
niña Finita Várela Aneiros', prima 
de la desposada. 

Firmaron como testigos el acta 
matrimonial, don Euclides Franco 
Teijo, capitán de corbeta, don Ma­
nuel Blas Osorio, comandante de 
Intendencia de la Armada; don Jo­
sé Bouza Sierra, de', Cuerpo de 
Correos y Telégrafos; don Leonar­
do Freijomil Bellóa comandante 
de Máquinas; don Valentín Rodal 
González, alférez de navio; don 
Aquilino Aneiros Várela, maquinis­
ta mercante; don José Várela Ro­
dríguez, industrial de Pontevedra, 
y don César Casas Sande, emp ea-
do de la casa "Citroen", de Vigo. 

Después de la ceremonia religio­
sa, los invitados, fueron obsequia­
dos con un lunch en la sala de 
fiestas de la localidad. 

E l nuevo matrimonio, al que de­
seamos una eterna luna de miel, 
ha salido de viaje de novios, al 
término, del cual fijarán su resi­
dencia en Ferrol. 

V I A J E R O S 

De Bilbao Santander y otras 
capitales del Norte, con su espo­
sa, don José Manuel Mejuto Tras­
monte, del Comercio de esta plaza 

—De León, con su esposa, don 
Pedro Gonzálex Santos, del Co­
mer cío de esta plaza. 

E N L A C E 

E n la concatedral de San J u ­
lián, ge celebró el enlace de la 
bella señorita Julia Díaz Boceso, 
y don Antonio González Uría, ofi­
ciando el P. González Rois, de la 
Orden de la Merced, y dijo des­
pués la Misa de velaciones el 
Rvdo. D. Antonio Bouza Evia, 
profesor de Religión del Instituto, 
masculino, de Enseñanza Media. 

Fueron padrinos doña Adelaida 
González Roe, tía de la novia, y 
don Ramón Díaz Suárez, capitán 
de Infantería 

Como testigos firmaron el acta, 
don Antonio González Rico, don 
Tomás Rodríguez Pita, don An­
drés López Suevos, don José V i ­
ñas Rodríguez, don Teodosio Ra­

mírez C r i a d o , don Juan López 
Díaz, don Manuel GU de Bernabé, 
don Mahuel Bidegain Alonso, don 
Leopoldo Pantín Tuero, don V i ­
cente Pantín Tuero, D. Juan Gi l 
González, don Guillermo de la 
Puente y don Julio García López. 

Asistió numerosa concurrencia, 
y en el Parque Municipal se sir­
vió una copa ae vino español. Los 
nuevos esposos han salido de via­
je. Le's damos la más cordial en­
horabuena, que hacemOj, extensi­
va a sUs respectivas familias. 

E l Alcalde, a 
L a C o r u ñ a 

Ayer tarde se desplazó a L a Co­
ruña, el Alcalde de la ciudad, se­
ñor Cenalmor Ramos. 

Información militar 
Se destina a l Regimiento de Im 

íantería de Covadonga, número 5, 
al teniente coronel don José Pa 
vía y Martín de Peralta, a la? 
órdenes del Ministro del Ejército 
en la Octava Región, plaza de 
Marín, continuando agregado a 1^ 
Escuela Naval Militar hasta fina 
del curso, 

—Idem al de Vizcaya, núm. 21 
al comandante D. José Rodrigue? 
y Castro, a las órde-ies del Mi­
nistro en L a Poruña. 

—Idem al de Murcia, 42, al co­
mandante don José Correa Bar-
celó, de la Zona de Movíbración 

y Reclutamiento número 25, 

—Idem al R^gimi^iito de Meli 
lia, 52, al teniente don Víctor 
Suanzes y Pardo, disponible er 
Madrid. 

—Idem al Regimiento de Ar t i . 
Hería número 75, Plana Mayor > 
Grupo 1, al teniente don Ramór 
Pérez-Shao Romero 

FENE 

S U C E S O S 
íLESlIDOS E N A G R E S I O N 

E n la Clínica de Urgencia fué 
curada Gloria Pintos Sixto, de 50 
años, con domicilio en San Jorge 
de la. Mariña. Sufría herida contu­
sa en el dedo anular y otra en el 
dedo meaique de la mano derecha. 
Pronóstico reservado. Había sido 
herida en agresión. 

E n el mismo establecimiento fué 
curado Angel Sanz López, de 25 
años, de San Roque de 'a Mariña. 
Presentaba herida contusa en la 
región parieto-oiooipital, de pro­
nóstico leve salvo complicaciones. 
Resultó lesionado también en agre­
sión. 

A C C I D E N T E D E CIRCULACION 

E n la carretera de Castilla, a la 
altura del número 228, entraron 
ayer en colisión el turismo matrí­
cula C.-27.220 y la moto matrícu­
la C.-10.647. Esta última iba con­
ducida por José Prieto Pita, de 45 
años. Viajaba de "paquete" un hi­
jo suyo llamado José María Prieto 
Ulla, de 14 años. 

E l motorista hubo de ser cura­
do en la_ Clínica de Urgencia de 
contusiones en la región ciliar y 
heridas en el muslo derecho, de 
pronóstico leve salvo complicacio­
nes. Su hijo sufría erosiones en 
ambas piernas y contusiones en el 
tobillo derecho. Leve, salvo com­
plicaciones. 

V 
F E N E . (De nuestro corres-

pousal). 

Otra vez en la brecha, pasada 
una breve temporada de descanso, 
otra vez dispuestos a llevar la 
cuenta de los aconteceres y a 
definir' inquietudes colectivas, con 
la mejor gana que Dios pueda de­
pararnos. 

Parece que es ayer, que todo 
está lo mismo; pura ilusión. No 
hay. horas Inútiles. Con el tiempo 
se maduran los frutos y los hom­
bres y las cosas. Lo que pasa es 
que en el ámbto rural tiene la vi 
da MU ritmo perezoso y distinto 
para quien sepa gustarlo 

C A R R E T E R A 

L a carretera del Puente de las 
Ras, en ese trozo de nuestra di­
recta incumbencia, ya no se acaba 
este año, van con calma yvcon­
cienzudamente. 

¡Ah!, en lo que respecta ai ca­
pítulo de expropiacicnes ya se dió 
por finiquito Una casa, que espe­
raba, en el cruce de la igiesia pa­
rroquial, los últimos trámites, está 
siendo demolida. Era la última re­
liquia urbana que ixrpedía ei vue­
lo de las maquinaciones. Ahora 
puede uno configurarse - mejor lo 
que vaya a ser la gran plaza que 
el sitio requier" 

E L P O T E 

E l Pote otra vez. Y nos ha co­
gido desprevenidos, como si nos­
otros no tuviéramos parte en sus 
atractivc'6. , 

Va uno de capa caída. Pero que 
conste que la famosa fiesta de Ma­
niños se lleva de calle la atención 
de la comarca entera y la nuestra, 
por descontado. 

Este año el Pote ^iene a poner 
una nueva nota de simpatía en 
nuestros ambientes. Maniños rindió 
tributo 'deN admiración a Freijo­
mil haciéndole entrega de un pote 
simbólico, en la fiesta más rüidosa 
de la comarca 

Nos alegramos por la ejecución 
de este sencillo y cariñoso home­
naje Celebramos que Maniños lo 
tribute y que Freijomil lo reciba. 

A DOS V E L A S 

Anda de mano en mano una co­
pia de una resolución de la Jefa­
tura Provincial de Industria sobre 
reclamación hecha por el • munici­
pio respecto a las deficiencias del 
suministro eléctrico. 

S i esto es lo "oue corresponde a 
un revuelo de Instancias que se 
armó este invierno para encajar 
las'ouejas del vecindario ya l o 
averiguaremos. Así por las buenas 
no^sabemos establecei' la conexión. 

¿Que gestionó en definitiva et 
Ayuntamiento, señores míos? 

¿Quién me compra este miste­
rio? 

A C C I D E N T F 

E l domingo en Sillobre hubo 
accidente. Una moto-carro se salló 
de la carretera y dió variáTs vuel­
tas de campana.. Un chico que iba 
de paquete resultó con diversas le­
siones. 

•GORDOS Y F L A C O S " 

E n un escaparate de la Puertf-. 
del Sol se ofrece a la contempla 
ción del público un conjunto d' 
fotografías que fueron hechas ei 
ocasión de un partido librado eij 
Ferrol entre Gordos y Flacos pa 
ra recaudar fondos con destino a 
la Casa de Ancianas. 

E l conjunto, artísticamente dis­
puesto, es un tribute de cariño a 
la Orquesta local famosa que como 
recordarán puso su contribución 
de solfa en el encuentro. 

L a entrega de este recuerdo st 
efectuó recientemente y sirvió paxa 
que nos hiciera una visita memo­
rable la peña ferrolana de "Gor­
dos y Flacos". 

A U S E N C I A 

E n la exposición de fotos turísti­
cas celebrada en Puentedeume no 
estuvo Fene. Hay quien supon* 
gratuitamente que por falta de mé­
ritos,'hay otros que atribuyen le 
augencia a despiste. 

Ustedes que tienen ojos pare 
considerar las bonituras caserai-
dirán en definitiva si hubo o no 
desconsideración, 

¿Tenemos complejo o qué 
M í I r é 

Gacetillas locales 
E X C U R S I O N A SAN ANDRES. 

D E T E I X I D O 

E l domingo 8 de septiembre-
a las ocho de la mañana sal ­
drá del local social de A F F A , 
en la calle General Franco, er 
magníficos autocares, una nu 
trida excursión, compuesta por 
socios le - aquella agrupaciór 
fotográfica familiares y simpa 
tizantes. 

Los excursionistas visitará! 
el santuario de San Andrés df 
Teixido por la mañana. Ce 
dei ra v Punta Candelaria poi 
la tarde. 

Dado lo pintoresco del reco 
rrido v la animación existen 
te, les auguramos un rotundo 
éxito 

E L J E F E SUPERIOR D E 
P O L I C I A 

Ayer estuvo en Ferrol el Jefe 
Superior de Policía, don Mariano 
Cabrero. Cumplimentó en su des­
pacho oficial al Excmo. Sr. Capi­
tán General del Departamento. 

Anunciándose incremen­
tará sus ventas y su nego-

t cío prosperará. Nuestra sec-
¿ ción de ANUNCIOS POR < 

PALABRAS satisfará s u s 
* deseos. 

N U E V O H O R A R I O 
D E T R E N E S 

JToevo horario a que están sujcoá ios trenes de esta linea: 

S A L I D A S D E F E E E O I t 

Primer tren paxa L a Coruña y Vigo» safe a las 6,35 de 
mañana. 

Segundo tren para La Coruña, a las 8,10 de la mañana 
Automotor para L a Coruña, salida, 9,55 horas. 
" Jaimito" a Lugo y Ponferrada con salida a las 12,55 horas. 
Automotor a L a Coruña, salida a las 3,50 de la tarde. 
Tren expreso a Madrid, salida a las 17,10 horas. 
Tren coraÉ&SS, sahda a las 7,20 de la tarde. 
Tren Sanghay, salida a las 9,55 de la noche. 

L L E G A D A S k F E E R O L 

la 

Tren obrero que sale de Betanzos a las 5.15, llega a las 6 56. 
Tren Sanghay que pasa por Betanzos a las7,S0, llega a las 8,50 
Tren coruñés que pasa por Betanzos a las 9.32 llega a ía^ 11,15. 
Tren expreso, llega a Ferrol a las 12,05 
Automotor de L a Coruña, sale a las 12,55 y liega a Ferrol 

las 2,40 ds la tarde. 
Ferrobús, sale de Betanzos a las 3,45 y llega a Ferrol a las 19, 
Tren anrrso que pasa por Betanzos a las 7.15, llega a Ferrol 

las 8,50 do la tarde. 
Semidirecto de Vigo que pasa por L a Coruña a las 8,40. por 

tanzas a las 9,20 y llega a Ferrol a las 10,45 de la noche, 
Aatomotor ds L a Coruña qúe sale a las 9,30 de la noche llega 

Ferrol a las 11,10 de la noche. 

Biblioteca de Galicia



P O R M I , Y O P O R T I , Y T O D O S 
P A R A S I E M P R E » 

ini M o n t i á n h a fundado l a « e m b a j a d a de l a a m i s t a d » 
T O D O L O P U E D E S O L U C I O N A R , M E N O S E L D I N E R O 
Jlep-ortaje E . P. por Luis J . 

GONZALEZ, para E L CO-
BREO GALLEGO. 

MADRID. — Cientos de cochea 
f>asaban en ese momento por dbe-
lea para tomar la calle Alcalá,, o ol 
Paseo del Prado, o a la Castellana. 
Entre todos ellos, el guardia Mon­
teóla se fljó en uno y lo detuvo. E r a 
el coche de Niní Montián. Poco 
después, el guardia se retiraba del 
coohe y Niní partía apresurada­
mente. E n su cara sonriente se 
podían notar algunas lágrimas que 
resbalaban con lentitud por BUS 
mejillas. 

—Estaba emocionada —nos dicei 
Ndní—•. A l principio creí que se 
trataba de una multa por las in-
íracciones en las que incurrimos 
tan fácilmente las mujeres. Des­
pués mi alegría no tuvo límites; 
era la primera vez que alguien me 
paraba entre el público para ins­
cribirse en la Embajada de la Amis­
tad. Aquel guardia que detuvo mi 
coche me dijo entusiasmado que él 
y muchos de sus compañeros es­
taban decididos a formar parte do 
ella. 

¿Cómo os posible que en tan po­
co tiempo esta asociación de vo­
luntades por y para la amistad ha­
ya conseguido tanta popularidad? 
Hace sólo quince días que empeza^ 
ron públicamente las actividades 
de la Embajada, con unas emisio­
nes radiofónicas. Su creadora sólo 

Qos dioo que la Embajada es algo 
que no existía y que se necesitaba 
a toda costa. ¿Y qué es concreta­
mente la Embajada? 

SU CREADORA NO LO S A B E 

—Concretamente hasta ahora no 
sé qué es lo que ne hedho y las 
proyecciones que mi obra tiene. 
Pero eso sí, es una cosa muy bue­
na. Cada uno tiene un círculo de 
amigos'que automáticamente están 
obligados por esa amistad a ayu­
darse en cualquier aspecto. Yo he 
querido agrandar ese pequeño círcu 
lo y lograr una profunda amis­
tad entre todos los españoles. 

—¿Cómo se le ocurrió la idea? 
— L a idea la tenía más o mencm 

experimentada hace mucho tiem­
po. Después de nuestra guerra, de­
bido al bloqueo exterior, se podían 
conseguir muy pocas cosas en las 
tiendas; muchas veces había que 
recurrir a los amigos para com­
prar cualquier baratija o ser aten­
dido en algún hotel. Fué entonces 

cuando formamos una pequeña aso­
ciación amistosa de ayuda, cuan­
do un amigo salía de su ciudad y 
llegaba a otra allí le esperaban y 
atendían personas amigas a las 
que a veces ni siquiera conocían; 
lo mismo, cuando alguien conse­
guía telas o alimentos a precios-
baratos, nos lo comunicaba a todos 
para que. pudiéramos comprarlos. 
Así la vida se hizo mucho menos 
ingrata y todos conseguimos bue­
nos amigos. , 

—Pero, desde esa época ha trans­
currido mucho tiempo... 

—Efectivamente. Hace poco se 
me ocurrió hacer una nueva edi­
ción, corregida y aumentada de 
aquella pequeña asociación, L a 
Idea concretamente se me ocurrió • 
•hace ocho meses, después de mi 
accidente. E n esos días no tenía 
nada que hacer y no podía mover­
me de casa con mi Vrazo lesiona­
do; la Radio era mi única satis­
facción. Y en ella oí la triste his­
toria de un pobre joven que había 
quedado paralítico después de un 
accidente y no tenía dinero para 

pagar su cura. Esto me dió mu­
cha pena, pues yo cuando eatuv» 
enferma siempre había sido mima­
da. Decidí ponerle a l chico en coa-, 
tacto con personas que podían ayu-. 
darla y le ayudaron. Entotnces mo 
propuse hacer lo mismo pero en, 
mayor proporción. 

TODOS P U E D E N P E R T E N E C E R 

—¿Qué condiciones son necesarias 
para pertenecer a la Embajada? 

—Está abierta a todo el mundo. 
Lo único que hace falta es una 
necesidad de ayudar o ser ayuda­

do. Todo aquel qu*» necesite cual­
quier clase de ayuda que no sea 
económica, acude a nosotros y 1« 
ponemos en contacto con otras per­
sonas que la pueden prestar. As i 
se orea un lazo do amistad entre 
las dos personas y de ellas con to­
dos nosotros. Las que alguna vez 
recibieron ayuda, si se la pedimos, 
nunca nos rechazará. 

—¿Muchas personas piden ayu­
da? 

—'Desde que empezamos las emi­
siones han llegado a mi casa cen­
tenares de cartas de las personas 
más diversas. Pero lo extraño del 
caso es que todavía tengo más per­
sonas qué ofrecen su ayuda que 
las que quieren ser ayudadas. 

—¿Bastantes casos resueltos? 
H e m o s comenzado reciente­

mente; sin embargo ya hemos re­
suelto algunos casos. Por ejemplo, 
hace algún tiempo llegó a mi casa 
un joven que quería ser torero; no 
tenía dinero para pagar a un apo­
derado. 3e le ayud^ y ahora tene­
mos un: buen novillero toreando 
en las plazas de España. 

Niní no nos quiere decir su nom­
bre, se resiste, pero al ñn se le 
escapa. Se trata de " E l Clásico". 

LOS GRANDES EMBAJADORES 

Personalidades de primera fila 
han acudido al llamamiento de Ni­
ní: la Gran Duquesa de Rusia, el 
Gran Duque, el Príncipe Nicolás 
de Rumania, la condesa Boxvaden, 
el Agregado Militar de la Emba­
jada de los Estados Unidos. Todos 
ellos y muchas otras personas más 
se han ofrecido a colaborar en esa 
obra que, como dice ella, Niní Mon­
tián, puede ser el aceite que una 
a esa España que sietoipre ha chi­
rriado . 

—¿Trabaja soü, en la Embajada? 
—Prácticamente, sí. Poro ya es­

toy abrumada por el trabajo. 
Son cientos de cartas que me. 

llegan cada día a casa, y muchas 
personas prácticamente ¡a han in­
vadido. Creo que en pocos días 
más, si consigo gente que me ayu­
de, tendré ,que trasladarme a un 
piso, es decir, inaugurar unas oflr 
ciñas. He pensado todo esto por­
que mi pobre ascensor soportará 
muy poco tiempo estos jaleos; mis 
criadas ya no lo- aguantan. 

Niní también se ha ocupado de 
buscar un escudo y un lema para 
la Embajada. E l escudo represen­
tará el globo terráqueo, del centro 
del cual sale un corazón radiante; 
encima del globo hay un águila do­
rada. E l lema también es sencillo, 
sus palabras se las puede contar 
con los dedos de la mano: "Tú por 

mi, yo por tí, y todos "para siem­
pre". 

Y Niní piensa seguir adelante. 
Su idea la ha entusiasmado.-

—Cuando usted quiera ayudar o 
ser ayudado venga por aquí y le 
echaremos una mano. E l trabajar 
para los demás es de las cosas más 
bellas del mundo 

¡ « S o m b r a en un luminosof 
i 
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.o: 
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:o: 
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p a n o r a m a » 
BARCELONA, 24.— E l periódi­

co «La Vanguardia)), en su nú­
mero del domingo y bajo si ti­
tulo v.Sombr'tíi en un luminoso 
panorama)), publica el siguiente 
editorial: 

«.Nunca en la vida española se 
ha producidlo una efervescencia, 
una realidad de trabajo en equi­
po acordado y constante, abierta 
y conscientemente nac'onál, co­
mo hasta ahora. Diríase que he­
mos llegado a un punto de ma­
durez social desde el que es po-
sibfy asomarse confiadamente a 

le gráfica de un tono mtai in-
duckiblemente nueva. ¿Qué ocu­
rre en España? ¿ P o r qué esta 
crisis esperanaadora y gozosa, 
esta tensión, qut necesariamen­
te ha de p r ú p e r domamos la 
meta última de nuestro desarro­
llo como &om<wnidad política, 
capaz de bastarse así misma? 

Este t u s f e r v e s c e r español 
salta a la vista con sólo seguir 
nuestra propia Prensa. Nunca un 
mes de Agosto, clásico mes va­
cío de vida en la España de otras 
épocas, nos ha ofrecido como 
este de 1.963 muéestras más cm-
tundentss ebe este i n c a ni sabia 
t r ú j ¡ i n a r por poner en órbita 
planes y proyectos. Por explicar 
realidades logradas: Intermina­
bles filas de automóviles aguar­
dan en nuestros puntos fronte­
rizos p a r a pasar a España; él 
ahorro nacional en impresionan­
te alzOi* Importantes inaugura­

ciones i n d ustriales se suceden^ 
juntamente con el anuncio que 

el Ministro de Industria acaba de 
hacer. 

«El Plan efe Desorrollo Eco4 

Sí 

*>: 

I 
— a — — « = — • 8 

es 
nómico)) « e s t a r á en - la calle» 
—ha dicho— antes de Octubre. 
Y, esto, se nos dice precisamen­
te en Agosto. 

Pero algo rompe posibilidad de 
pleno optimismo. En este clima 
de actividad comunitaria hacia 
el momento de dar , definitiva­
mente y, el primer paso en el 
Plan de Desarrollo, se inician los 
conflistos laborales de Asturias. 
¿A qué obedecen estas huelgas? 
Hoy. n- -rn.es desvués de la fe­
cha de i c l i c i ó n de aqvéll:s. 
tenemos que • reconocer que en 
términos 'estriatamnte laborales, 
aún na sabemos por qué con­
tinúan. 

¿Qué p iden nuestros mineros 
asturianos? ¿Qué exigen de sus 
empresas? ¿Cómo h a n reaccio­
nado éstas y aquellos? ¿Qué res­
puestas obtuvieron? Porque, he­
mos llegado a abrigar la sospe­

cha de que los mineros no tienen 
una conciencia clara, fundamen­
tada en la r e a lidad^ de lo que 
pretenden. Por o t r a parte, ¡es 
justo reconocer que, en algunos 
casos, tampoco las empresas se 
encuentran a ese nivel de alta 
madures que exige la vida es­
pañola. 

(Pasa a cuarta página) 

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

Niní Montlaa que ha fundado, la "embajada de la amistad" 
(Foto EUROPA PRESS) 

L a I g l e s i a y l a « g u e r r a 
d e l o s b o n z b s » 

E S P E C I A L D E O. F. |. M 
mal que han hecho y lo» ma ~ 1 
incidentes se han s e í u i d j . ^ t a q i l « «le esto» 
difundida^ en la mayoría de i 8 ^ ^ ú S 

nada contra la verdad de Isu c o ^ í no PUe** 
el contrario la naí reliri«M^ JJ5'y* Qu. nnr 

EN el momento en que la llamada «guerra 
de ios borazoR» alcanzaba «d punto más 
alto de tensión en el Viet-Nam del Sur, 

la Iglesia Católica ha manifestado claramente* 
su posición ante el grave j luctuoso conflicto 
cuja prolongación estaba ya amenazando el 
prestigio del cristianismo y concretamente ¿^1 
catolicismo en el Viet-Nam. Como es sabido, «i 
hecho de que el Presidente de la República sea 
católico, así como otros miembros del Gobierno, 
estaba desplazando «1 problema de su marco 
político haciéndolo derivar peligrosamente al 
terreno religioso. L a acción contra el budismo 
promovida por un grupo de políticos católicos 
corría el peligro de aparecer ante el budismo 
j ante «1 mundo como üna acíUud propia de la 
Iglesia Católica ante otras religiones no cris­
tianas y en el caso concreto del Viet-Nam ante 
el Budismo, que es la religión del 80 por ciento 
de la población. 

Pero el pasado domingo se ha leído en todas 
las iglesias de la Archidióoesis de Saigón una 
carta pastoral del Arzobispo Mons Nguyen van 
Binh, el cual se ha alzado con energía contra 
quienes pretendían aprovechar la «guerra de 
los bonzos» para atacar a la Iglesia como per. 
seguidora dei Budismo. Al mismo tiempo la 
pastoral oonstitüye una grave advertencia a los 
gobernantes del país que traten de utilizar a la 
Iglesia como un instrumento para sus objetivos 
políticos. Al parecer, el Papa Pablo V I ha in­
tervenido discretamente y por la vía ordinaria, 
exhortando al Gobierno hacia una actitud de 
moderación respecto del Budismo. También se 
ha especulado de que ü Thant secretario gene­
ral de las Naciones Unidas, qu« profesa la reli-' 
gión budista, solicitara del Santo Padre gu in­
tervención en el asunto, con ocasión de su re­
ciente visita al Papa. 

Lo cierto es que ia postura de la Iglesia ha 
quedado definitiva y claramente expuesta en la 
carta pastoral del Arzobispo de Saigón. En el 
referido documento el Prelado dice entre otras 
cosas lo siguiente: ((Algunos han acusado a la 
iglesia de haber provocado cáncidentea). Esta 
afirmación va contra la verdad. L a Iglesia, que 
no los ha provocado ha deplorado más bien el 

ei contrario la paz religiosa i w ^ V * Mr 
espíritu de tolerancia, reinaba e ^ 
nos y los budistas. Esta paz SUSÍ̂ J03 cris«™ 
davia entre ellos, despuéj de 1? S * 1 ^ to, 
Hue y de Saigón. Esta ¿Iz L l í *?meT*h d¡ 
fof ^ buen c M z á n ^ l * * ^ * * * * ^ 
inseguridad y que alguno, aenI imi^M de te 
bar, es un don démasfc&í n r ? c w e s tnr. 
budistas y crisUanos„ sinceramS^,,?ara 
su^fe, la arriesguen impSdS^eíS16^08 » 
todos no, defendemos contra fc^fw ' .c.u»n*> 
munistá». a Aversión co. 

L a seg 
las relacií 
otros prat 
el Viet-Ní 
fieles de otras confesiones r5ígiosas-U*' 

La segunda parte de la carta paStoral „ 
las relaciones de la Iglesia y del EsSZ . 
otros practicamos libremente nues tr f^? /^0»-
el Viet-Nam del Sur, como puedín lgÍ,0n « 
fieU0 de otras confe¿n„a„ - l ? ^ ? ^ap l̂o loa 
nos de esta libertad, Pero'no i r t í P ^ *leírémo. 
a ella derechos exorbitante * p^ilS6-añadlr 
confundamos la expansión di la fe en?0,5 / 0 
arrollo de la influencia política « des-

L l ^ T ! . 1 * 5 m^os naturS^ qUe ^ del prestigio 
demos disponer^con a q u e ü a l u r e z í fl^J!"6,??-
que es la única que log santifica v le i «10n 
una verdadera eficacia.8 AñaSSé a d ^ á T ^ 
sando en aquell0s cristiano, que w r ^ t ' l ^ ' 
se hallan más directamente^! ^ ^ 4 ^ ^ ^ 
blo, que el espíritu de Cristo y el sentido / f" 
Iglesia Ies oblrgan a vigilar Para'conSa^.S 
-exigencias del bien común con lo8 interesP ^ 
los derecho, de los individuosu. p s 7 

El documento concluye con un llamamient« 
a la caridad, ((Para favorecer la paz e n T S 
de nuestro país, la práctica de la caridaf " 
mas indispensable que nunca Haremoc un s! 
fuerzo para salvaguardarla ante todo entre nos-
otros los cristianos. ¿Qué pensarán lo* no cris 
tiano., si comprueban que no nos amamo¡ 
realmente como hermanos? Pero esta caridad no 
es menos necesaria respecto de los ave no ner. 
tenecen a la Iglesia». — (O.F. I , N.) 

P I N C E L E S D E L O W A T I O S 
P A R A E L P A I S A J E E S P A Ñ O L 

T R E I N T A M I L L O N E S D E P E S E T A S S E D E D I C A N C A D A 

A Ñ O A L A S I L U M I N A C I O N E S A R T Í S T I C A S 

Acaba de inaugurarse la de San Sebastián y pronto se acometerán las de Sevilla y Cáceres 
recclón General de Arquitectura, 
en colaboración con el Ministerio 
de Información y Turismo y la Di­
rección General de Bellas Artes, 
Desde dicho año el presupuesto es­
pecífico para este fin se ha eua-
dnipllcadio; alcanza la cdfna de 
treinta millones de pesetas al año. 

i Para la linmlnaclón hay pre­
ferencia por algunos paisajes? 

Los de España son los más 
variados del mundo y todos aptos 
para ser Iluminados. Son paisajes 
con la más diversa personalidad, 
que se resalta o ambienta con el 
juego artístico de las luces. 

En esta variedad está él encan­
to. La diferencia que puede haber 
entre la Iluminación de Cuenca, 
donde se ha querido destacar la 
bravura de la ciudad sobre las du­
ras rocas y la de Toledo, ciudad 
marcada por la historia y las cl-
•vIMzacJones más diversas, o la del 
Oenerallfe de G r a n a-d a, con las 
fuentes de "agua oculta que Uorá"» 

Avila fué la primera ciudad l ía-
minada. Sus viejas murallas esta­
ban pidiendo él "pincel de kilova­
tios" que destacaran su hermosu­
ra. Luego Ueg a r o n Salamanca, 
Granada, Toledo. Su catedral Pri­
mada es una maravilla de cuanto 

so ha podido conseguir con la Ihi-
mlnaclón. De tal forma, qne por 
medio de la sincronización progre 
slva de la luz ha sido posible ob­
tener valores comparables a la de 
la luz solar en la Iluminación de 
su famoso Trasparante. I como 
ejemplos de monumentos aislados 
puede tomarse el del Castillo de 
la Mota, en Medina del Campo, o el 
Monasterio del Paular. Y entre lo! 
paisajísticos Honda, Nerja o el Cas­
tillo de Almansa, cuya forma de 
barco solbre las rocas a caballo de 
la carretera de Alicante, puede ser 
contemplado desde varios kllome-

AHOBA, SEVILLA Y CACEBES 
—Pero los proyectos confinan 

en marcha -afirma el señor val-
cárcel. Después de los dos nltlmos 
objetivos conseguidos, el pal ^ 
nasterlo de San Lorenzo del Esco­
rial y San Sebastián, tenemos pro­
yectado empezar con a ilumina 
clon de Cáceres y S ^ 1 1 ^ ^ 
de este mismo año darán comleníO 
las obras. . în îM 

Artistas que m^ejan placel̂  
que son caWes, P^nras hechas W 
kilovatios, están haciendo nnen 
mente de España el "a^.6" f"1 
confines nunca se ponga el soi 

Balamanca, piedra dorada también en la noche. — (Foto BüRiOPA PRESS) 
Francisco CAPOTE esor i b e 

este reportaje Europa-Press 
para E L CORREO G A L L E ­
GO. 

SATí SEBASTMlvr. — L a noche 
se hizo de pronto día. Desde Iguel-
do el castillo del monte Urgull era 
como si sus piedras, sus baluartes, 
el bosque que lo rodea, se hubiese 
encendido en una llama blanca y 
viva. Piedras y árboles cobraban 
nuevos, bellos y desconocidos per­
files. En la noche fría aquel grito 
y aquella llamarada de luz traía 
un calor desconocido. En la noche 
del 15 de agosto, en la gran fecha 
española de la Vlijgen de Agosto, 
celebrada en todo el ámbito de la 
Ptatrla, San Sebastián estrenaba 
Iluminación. Todo el perímetro de 
la Concha brillaba de luces de can­
delas que temblaban a lo lejos. Era 
como el marco para el más l)eUo 
cuadro soñado. Desde Igueldo, con 
la Isla de Santa Clara a les píos y 
el castillo del Urgull en el ©tro ex­
tremo y las breves luces de las 
candelas y su Iluminación de gran 
ciudad, San Sebastián estaba como 
una mujer guapa a la que podían 
decirse los más gentiles requiebros. 
Por merecidos.., 

fETS ESPAÍÍA TÍO SE POITB 
E L SOL" 

"Bn los confines de España nunca 
so pone el soP'. L a frase de Felipe 
I I tiene vigencia en nuestros días. 
L a luz artificial, el "sol de cada 
noche", con la técnica más avan­
zada. Ilumina monumentos y paisa-
íes. Lá vieja y entrañable Mstoria 

está siendo ofrecida en una nueva 
y desconocida cara. 

E l hombre de esta obra es el 
arquitecto paisajista don José Ma­
nuel González Valcárcel. Toledo, E l 
Escorial. La Alhambra... La des­
arrolla la Dirección General de Ar­
quitectura. San Sebastián ha slilo 
la última Incorporada al catálogo 
más sensacional y directo que se . 
abre a los ojos de los españoles y 
de los extranjeros que llegan hasta 
nosotros. De y por San Sebastián 
surge la primera pregunta. 

{Cuándo comenzaron los tra­
bajos? 

Mediado mayo. Siempre lo s 
realizamos en un tiempo limitado, 
que casi siempre es corto. Tene­
mos que trabajar en plazos, redu­
cidos, en una carrera contra el 
tiempo. Sin embargo, los estudios 
empiezan un poco antes, con la 
Investigación arqulectónlca de lo» 
monumentos o paisajes que hay 
que ambientar. Luego, el estudio 
so traslada a la realidad. 

L A P I E D E A : FARO PABA LOS 
NATEGANTES 

L a iluminación de San Sebastián 
ha supuesto la Inversión de ocho 
millones de pesetas. Se renovó to« 
talmente el centro de transforma­
ción para dar paso a. una corriente 
de 500 kw.. Imprescindible para las 
necesidades de las Instalaciones. L a 
energía que se consume durante 
cuatro "horas de luz supone unas 
doce mil quinientas pesetas. Pero 
Santa Clara y ahora el Castillo del 
Monte Uígull no cierra el ciclo d© 

los trabajos. Se ha pensado el 
proyecto ya está en vías de estu­
dio-- en Iluminar toda La Concha, 
Ello puede hacer de San Sebastián 
una de las ciudades europeas don­
de mejor llegaría a conjugarse el 
arte de iluminar el paisaje. 

---'San Sebastián --dice el señox 
Valcárcel-- ha sido el "conejillo d« 
Indias" para nn nuevo sistema do 
sincronización automática. L a Ilu­
minación so regula por un sistema 
dé relojería. Unicamente basta co« 
locar los relojes en una hora de­
terminada para que las luces e« 
enciendan y apaguen automática­
mente. 

E l Castillo de Urgull se puede 
Iluminar a fin de realzar detalles 
Importantes, como los baluartes j 
baterías. Al mismo tiempo se 1« 
ha dado también ,un aspecto utili­
tario. En Invierno cuando la nie­
bla del Cantábrico Impide ver las 
rocas de la entrada de la bahía se 
tienen que colocar reflectores para 
evitar accidentes; esas rocas es­
tán Iluminadas ahora de tal forma 
que pueden ser usadas en vez de 
los reflectores. L a piedra se con­
vierte así en faro para los^nave-

TODO E L PAISAJE ESPAÑOL E S 
BUENO PARA LA ILUMI­

NACION 
, Cuando, en 1957 se comenzó a es­
tudiar la planificación de las Ilu­
minaciones, pocos monumentos lo 
estaban. Eran- figuras aisladas gra­
cias al esfuerzo de algunos Ayun­
tamientos y particulares. Ahora les 
proyectos los lleva a cabo la DI-

E l a^ultecto doov'José M ^ l ̂ ^ ^ í ^ ^ 
recclón se realizan las obras de ^ ^ ^ ^ e n P ^ l e 5 
sus manos, los kílowatlós se t r a n ^ ' ^ n ^ n ^ ^ pREb^; 

la bella greografía española - l r u 
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